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.Pavimentatão tios bairros 
:> 

além-linha só em janeiro 
O eng. Claudlonor Rodri­

gues d.! A:;"'is, do departamento 
ti!cnico da Prudcuco infcnnou on­
tem que no início do próximo ano 
a cmpre~a estará cm:!indo as or­
dens de scniço para cxecuç~10 da 
pavimentacão asfaltica de ":irios 
bairros na região de al~m-linha. 

tas, Jardim Planalto, Vila Lí­
der, Janlim Bras!Ji,1, Vila Cen­
tenário, Vilas Aurca, Rainho, 
Furquim, Jarcl'm Gu:ina~ar:i, 
Parque Furqulm e Vila dos 
Eucaliptos. 

IAM inaugura sua nova agência e 
anuncia vôo do Fokker para março 

Atualmente está sendo feito 
o cadastramento das vilas Ve­
rinha e Furqulm. Por~m, serio 
também pavimentados os bair­
ros: Jardim Brasilia, Vj)a Pau-. 
lo Rob..:rtt>, Vila Ramos de Frei. 

Com o plano comunitário de 
pavimentação a Cia. Pru<.lcn1 ina 
d e Dcsenvolv1mcnto do m unic1-
pio implantará além do asfalto 
as obras de tnfra-e,trntura. como 
guias, sargetas, bocas.de-lobo e 
galerias nc:;sc<i bairros. 

Comissão de Justiça 
da Câmara aprova a 

prisão cautelar 
,.. '.A comissão de Justiça da bém 1nstit u:.nd0 a prisão cau­

telar. Camara aprovou 011t-em proje· 
to de lei que institui a pri~ão 
cautelar, pelo prazo de 10 dias, 
de autoria do deputado Eras­
mo Dias (ARENA-SP). O prO 
jet0 foi r1·latado pelo deputa­
do Walter de Prá (ARE~A­
ES) t &crá votado em plená­
r~ o. no inicio da proxima le­
~islatura. com amplas pers­
pectivas ele aprovação, segun­
<ln tendN1ch registrada cnh-e 
os parlamentares. Ontem, o de­
putado Jo1·ge Arl>age (ARENA 
P . .\ 1 apresentou proposta de 
emenda constitncioual tam· 

Erasmo Dias, depois de 
longa analise· da lr~lsla~ão vi­
gente, ju~tlfica a !tu\ proposta, 
dizendo que a prat1ca tem d:>· 
monstrado a 11ecessidade da 
p1·isão cautelar durant~ a in­
vestigacão pohcifll. Citou co­
mo exemplo o estado de Sãn 
Paulo. onde. segundo ele, no 
inici<> deste nno, ~xistiam mats 
de> 50 mil mandados de pri­
são po1· executar "com C1·i ­
minnsos 1mpnne.s. ali:n;ient.<1.n­
do o crime dia a dia•'. (AEl 

A nova A&cncla da TAM, ontem Jnaugur-.ida, 1;itua -se n Av. Cel. Marcondcs, esq. com a rua 
Dr. Gurgcl. 

/nllacão de novembro potle 
~ 

situar-se entre 5 a 6,5 % 
A lnfla~ão, em noYembro, 

situa-se entre 5 n 6,5 por cen­
to, segundo comentou o eco-
111 mista Julian Chacel, dire­
tor de pe,quisa llo instituto 
bras11ell'o de 1·conrmia funda­
~ão Gctulio Vargas e respon 
savel pelo calculo dos indices 
<1e preços. 
Chacei, desde a intensificação 
110 processo l11flaclonario, wm 
evitall'IO conversar cc.m j1 rna­
lic;tas e or.tem, após sua pa­
lestra na escola de pós-gradua 
ção em economia ela fund!lçâo, 
ne!!"ou-se mais uma vez a co­
mentar dctalhadam nte o 
cnmportamento dos indices 
de preçc•s, alegando que es·a 
va com viag. m m•ircacla para 
B ras1lta. Tl'inta mi11utos após 
ter-se despedido, Chacel foi 
vist e•, no pat10 Ja fu11dação, 
conversar.do com o prc,fessor 
Octavio Gouvea de BuJhões. 

Tecnlcl>S llo lnstituto in­
formaram, entretanto, que os 
m atces de precos jà .-stão dis 
ponlve•s e deverão ser divulga 
GctS hoje uu amanhã. Acres­
eentaram, p;,rem, que não po­
ciem antecipar qualquer dado 
J>orque Chact 1 passou a exer­
eer um controle mais rigoroso 
com relação a divulgação elos 
ln1lices de preços. Eles não 
90Uberam, entretanto. infor­
mar se a viagem de Chacel a 
Brssilia, or.de se .. ncontrará 
com o ministro rlo Planeja­
mento Delfim Nctn, está liga 
da di1:etamentc ao pl'oblema 
d2 Inflação 

A pal'"'stra de Chacel, na 
escola tlc pós-gradun<:ão t>m 
etonnmia, concentrou-se na a-
11a!lsc> rla e,· ... ·Iuçflo do uso da 
cc-rrc<;íio monetar1J no Brasil 
<ihr.rcl. nn contrario ilos ou-

tros c:onfere11cistas do clcln 
de debates, assumiu uma 

postuN de professor e chei!.OU 
Inclusive, a es..:rever uma fc·r­
mula 110 quadro.11egro. O eco 
n0 m1sta só dtsperton maior 
mterC'sse quan(lo, a1•. final de 
~ua palestra, fez "al;J;uns co­
menta rios sobre os .aspe<"tOs 
politlcos e sociais da correção 
monetarla". 

A seu ver, o governo, ao 
e-eneréllizar o USo da co.rreção 
In•)netaria. a partir de 19ô4, 
utinh3 a firme convicção de 
que pcilerla quebrar o .. impe­
to da Inflação em ires a qua­
tro anos, dt• f arma que ela se­
ria apenas um tmtrume11to 
temporario de conviver.ela 
com altos índices de cresci­
mento <bS preços''. 

Acontece, porem, que isso 
não ocorreu. A inflação, de­
pol<.i rle um p<'rlodo descenden­
t e, volt.ou novamente a se iu· 
tenslficar e hoje atinge índi­
r:e~ !=ó superanos pela alta de 
preços em 1964. Chacel rec°°" 
nh• ceu que ''hâ lmpllcltamen 
te na correç~ monetarla um 
efeito de 1le~lgualclade" .4,.s­

stm, a carr~ã'=' mor.etarla ten 
c1e a beneficiar alguns setores 
em dt-lrjmento de outros . 
Chamou também atenção pa­
ra o fato de que o governo, 
embnra cohre correrão mooe­
ti:>.ria snl:'tre os <lebitos fiscais 
doci contrthuintes, não pa. 
~ens compromissos atrasados 
cerno c•S for11ecf'dor1 s 1Jevicla­
m~nte corrigidos. Lembrou 
que o governo c-heg'tt até a 
prometer nagar seus alrasa­
rlo~ cC>tn c'lrrer.fio mo1 et<lria 
mas depois mutlou 1le i1lela e 
hojP eJa é lmprat!cavcl levldo 
an def clt govcrJJamental. 
<AEl 

F. tos e text.o de: 
Alt 10 CotTC a 

O coman{lar.te Ro11m Ado}. 
fo Amaro, diretor presidente 
da TAM inaugurou ontem cm 
Presidente Pru11t nte a nov:.i a­
gencia Cl1merclal de st1(1, em­
presa à Av. Cet. Marcontles, 
esquina, com a rua Dr. Gurgel 
anu11cia1ulo que a par11r 1le 
15 de março, serfio in!cindos 

' ficialmenti:> os vôos com os 
novos aparolhos Fokker. 
Es~s aviões foram produzi. 
<los para transport9 r 60 p!ls­
sagcirc.s, mas ncs vô::~ P•UN~t! 
te-São Pau:o. s'Jmente serão 
vend.dns 44 lugares, objcti,·an 
do pnporcfonar ao usuarlo, 
maior conforto em suns via­
gens. 

Tç11rlo d1·~emb<>rca lo no 
Aeroporto Intern:lcionat de P. 
Prudente. prJr volta r1as 18h~O 

A Casa do Estudante já tem 
uma diretoria provisoria 

Descie 1951 os estudantes 
prudentinos vem lutando pela 
construcão da Casa do Estu­
dante. -;,Os principais proble­
mas qu" ~e encontraram fo­
ram a falta de apôio, a falta de 
união e a displicência com que 
se colocava a questão. Mesmo 
assim, alguns idealistas luta­
ram pela concret iz;1.c.ão do pa­
trimónio da entida1fo". A in­
formacão é de um dos lideres 
do movimeuto pela 1-eabilita­
ção da entidade. 
· Rc·VC'lou que atualmente 
existe um movimento no sen­
t:do de conqtli!:t.ar ei;se olJjeti­
vo atraxés da união dos dire­
torios acadêmicos das diversas 
Faculdades locais e mesmo dos 
colégios. ginásios e cursinhos. 

Fkou constituida uma co­
misl'"ão destlnadA. a organizar 
as eJeicões qne srrão rralizallas 

dia 10 próximo. As chapas JA.>­
clerão &e inscrever· até o p1·-'­
ximo dia 7, em qualquer d1rv 
torio ou centro civic0 das es­
colas. 

Todo estudant.e (I ou II 
Granl ou mesmo universi tá­
rio, tem possibilidade de v<>­
tar, n<'cessitando apena~ ue 
carteira que comp1•ove ~ua con 
dição de estudante. 

Uma das p1 imeiras inicia­
tivas da nova di1etoria da ca­
sa do Estuda,.te é lutar pe1a 
recuperação de um terr,.no de 
sua propriedade na Avenida 
Coronel Marcond\·S (nas pro­
ximidades da Prudentina) e 
soh a posse de uma fit·ma de 
ma te1·ial de côn.strução que 
argumentando em Sf'U favoi• 
a lei do usucapião tentará ~ub­
trair da entidade dos estudan­
tes aquela proprirdade . 

a diretoria da T Al\f; reprcsen 
ta<'a pelo Comandante Rol m 
A•lrufo Amaro <Diretor Pres!. 
dente 1. Jerouimo G~r-çalv s 
e $uperintendente Com~rclal) 
e João A1lolfo Amaro <D"retnr 
Ct1merclal). seguiu 1llretamen 
te para o local da solenlda1lt', 
on !e foi reccpciC\l1ada p-.ilns 
autoridades. O vic·E'-prefeito 

·e• Pcrqr;, ,i, Lnr 11, 1't'­

pr··sentou o pr. feito Paulo 
Coi stantluo e o vereador Ivan 
Nogue ra !le Almeida, repre­
~entando a Camara !\lunic pal 
Também se fizeram preser.tes 
,e;; s1'S. Fredrrico Areal. que 
represeuton a A~ •"lacão Co­
mcr~ial e Induslrial, -o sr 

~ ... ,, '.l C'rellis, repre::cnt ltt­
ilo o Sindic1to ele Cc.•11erc1 .... 
Varejista. o ,·(ln.n.111ame Jun 
r:-z ~;-obre, pre3ldemt- do Ae· 
roclube. empres'lrlns cin ccmer 

· .. •.,.,.h Li .. a"roprcnar•a 
rr,..fissio1 :iis liberais e repre­

" ·l "s da lm!)re11sa i~lacla 
P escrita. 

A fita slmhol!c.a. f 0 1 de-
satai la pelo vlce-prefell0 e 

nele- Diretor· Presidente l'!a 
TAM; seguindo-se 0 pronun· 
c1amer:t-0 ele ambns, asslm co­
mo do vereador I\·au Nc96üel­
ra de Almeida. 

Terminados cs pronuncia­
mentos, realizou-se uma pro. 
Jeção au'lio-vtsual, mostrando 
arra,·és de slides as atívicladel!I 
nperacl .. nais d~scnvd\'i1las pe-
11 emoresa aere1 des•.e sua 
fundacão até c•S ~lias atuais. 
Um coquPtel de confrater niza 

Redução de subsidios à agricultura 
apenas em n'vel de estudos 

O chefe da assessoria eco­
nomica do mlnistc·l'io da Ag1·1 
cultura. Deniz Ferreira Ri~i­
ro, disse onrem, que não exis­
te ainda nenhuma posição a 
nivel ele governo em relação 
á redução subsidio ao crédito 
rural, pc.is "o que pXiste são 
estudos isolado>'! dpsenvolvidos 
pelas areas que. de uma for· 
ma ou de outra, estão envolvi­
das com o c1·édilo rural. Esta­
mos num g()verno onde existe 
liberdade para qualquer técni 
co fa1er seus 1•studos e apre-­
SPntar sugestões. mas i-.~o não 
significa que essas propostas 
... ~rão encampadas pelo gover­
no" . 

Deniz Ferreira Ribeiro 
afirmou que desconhece a exi:>­
tc~ncia de datas para. se iniciar 
o proeesso de r1>ducão do sub­
sidio ao crédito rural e lem­
brou que, "antes de qualquer 
alteração na política de subsi­
dios para 0 setor ag1·icola, o 
governo deve começar pelo se­
tor in dust1-ial. Sendo a agri­
cultura uma atividade p1·iori­
taria dpntro do gov,,rno, é jus­
to que qualquer coisa que pos· 
sa t1·azer desestimulos ao pro­
dutor seja muito bem estuda­
da antef-1 de se concretizai·". 

O chefe da assessoria eco­
nomica exprcou que a nivPl de 
governo s6 existe, no momento, 

o consesso de que é necessário 
1·eduzir ao nivel de subsidio 
concedido atuahnente ao cré­
dito rural. mas que ainda nil.o 
há nada definitivo. Existem 
varias propostas, inclusive 
aquP.las desenvolvidas por gru­
pos de trabalho dos quais o 
ministerio da agricultur·a não 
participou. o ministerio man­
dou apenas observado1-es que 
assistiram e voltaram sem 
uma definição. "Está aberta a 
discussão. mas posso garantir 
que não existe uma foi·mula 
magica - di._se Deniz Ribeiro. 
As propostas são Si>mp1-e tecnl­
cas, mas as decisões possuem 
alto grau de desenvolvimento 
político". CAE)' 

~ã , llilil'COU e.. 

das re~tlviaades 
!.', e::1 ame to 

EXEGUTlVO E 
LEGISLATIVO 

Na sua suuclaçãc à 1lirn­
torla prla TAM; o vlec-prflfl't 
t > Be1•edito Pereira !lo L .. "v 
• • 1 'rialmcnte a au: 
Conclui na Pá~:"ª 9 

Abono de Natal 
aos servidores 

• • • 
muniCIP·31S 

O v1ee-prbuto, p1 of. B~­
nedito Aparecido Pereira do 
Lag11. info1·mou onte111 que- ,, 
prefeito Paulo C'mstantino en­
viou à Cama1·a Municipal, p 10-
jeto de lei dispondo sobre a 
autorização pai·a 0 Executivo 
conet•der abono d!:! Natal aos 
func·onarios publicas. 

Disse o vice-pref~ito: ''Na 
~ua acéninistra~âo. q ue tem 
conqu"stado grandes benc·fi­
cios mater~ais, o sr. Paulo 
Constantino também nãu se 
esquece da parte humana do 
:oen gn1po de traballln. ~rtn· 
cipalmente os mais humildes. 
Como na P1·•·feitura somente 
os cont1·atados pela CLT 
por disposição da propria lei 
- re.:r•bem o 13. o salario e os 
i'u11 Cionario5 estatutár os nao 
tem esta regalia, o prefeito 
houve por bem conceder o 
abono de natttl e.o.s fltn"'fonA· 
1·ins municipais. em reconhc­
clmrnt o ao trabalho dedicado 
que têm dado g1·and<' projeçãl) 
ao municip"o·•. Rpferído pro­
jeto foi aprovado na noite de 
~cgunda feira passada. Na juc:­
tificativa o prefeito frisou que 
''o ab1J110 de .CrS 3 mil repre· 
senta o máximo que n municl· 
pio poderia conced"r dcnt1{l del 
mínimo rspe1·ado pel'ls noss0.1 
clt>dicadns funcionâr:ns·•. 

Curso sobre 
Piscicultura 

No dta de omem o Lema da 
aula do Curso Je P1scic:.illur:t n,1 
Di\'isão R.!gional Agrícola, foi so­
bre "fécnica:. de Manuseio e Con 
servação do P.:s-..icto ', que r..,~e 

como instrutor, o eng . de Pesl.'.a, 
loão Alves da S1h.1 l'ilbo, ª""cs­
sor técnico da D:\'isi.io de R.:cur. 
sos Naturais da Cesp. que discur 
rcu ainda sohre ··T.S<.:nkas d~ 

Hipofizacão" das especies nacio­
nais de piraccnM ', dernurand;) se 
mais purticularuiente na hipoftza­
ção do Curimbatú e da sardinha 
de água doce, informou que o 
succ~~o obtido por ele, traha· 
Jbando na Estação Je Piscicul:u~ 
ra de Juolá. foi o de bave~ c011 
Eeguido cerca de l i1 mil ale\ tm.,. 
de l!lardinha .te água doce e lj 
mil alevinos de cumnbat~. utilL 
z:tndo a refenda técnica dura. 
te o mês de seremhrn passaao . 

Trata-se de um fato de nuta. 
vel valor técnico ljUe pullerà e.­
presentar a sob1-.:!\ iv.::nci1 das c.t­
pécies nacionais ele piracema. 
ameaçadas de eirtlnçâo em vtrtt1-
de das construções das usinaa 
hidrelétricas. 

O curso prossegue com mui­
to entusiasmo por par.:e dot 
na rticipantes. 

No próximo dia 7. das 8 às 18 
horn~. o curso prevê u:na ~ula 
prática '>obre '"maneio d~ pei­
xe" a ser realizada na Ec;;ta­
çllo de Piscicultura de Salto Gran 
dt. 
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Diretor da Fiat não crê em racionamento 
"Não acredito que o racionamento da ga­

solina scJa impla~tad0 nn pais nos próximos 3 
a 4 anos. pois esta medida leva a eormpção 
e deturpações de toda especie, alem de contri-

MAQ-BRAS 
... 1 • , .... • • ·' r• • 

• ~ • • " o:i 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
P/ESCRITÕRIO 

NOVAS 
E 

USADAS 

llUA BARÃO DO RIO BRANCO, 125 

, ••••• -
o melhor lugar ~ra 
omnrar caixas d' água 

.... Brastlt 

to precisar de caixas d'água, 
lenha fazer-nos uma visita 

~ 

~qui você encontra caixas 
l'agua Brasilit, com capacidade 
le 50 a 1000 litros. 
r ocê conta também com toda 
ossa experiência em materiais 
,ara construção e com.~ . ~·!-' ~lliiiii~~ 
arantia da marca Brasilit < ;..J ~t., . · 
lpareç~ e leve para sua obra ~ · .. .; , ~ 
ateriais da qualidade comprovada "o"f~ 

1 encontro 

de relojoeiros 
Na noite de hoje, 

as 20:00 hei'as no sa 
Ião r.obre da Associa 
ção Comercial e Indus 
trtal de Presidente Pru 
dente, será realizado 
o I Encontre ci.e Relo· 
jCPlrOS 

E' uma promoção 
do Senac Sindicato do 
Comercio Varejista 
de Prestden«~ 'P1 url~11-
te '! AfSoClsção Com&r 
cial e Industrial lle P . 
Pru<l •::nt .. 

O Encontro terá 
a coordenação do prof 
Mtltnm Cestart. tec-

nico em relojoaria. Ge 
nl, com l!'J anQs de 
ensino e estaglo na 
SulÇa nas mais a.fama 
das empresas. 

Durante o Encoo· 
tro serão apresentados 
equipamentos moder 
nos, palestra sobre re 
fojoaria em geral, re­
loglos mecantcos, ele-

' trontcos, antigos e a­
tuais. 

Será apresentada aln 
da urna. projeção so· 
bre a f"Vol ução ria m­
dustrla rclojoelra e 
cargo do sr. Aldo Egi 
dio Bernasconi - Dl 
retor Tec.,tcL. do CE>n­
tro RR.bireiro ao Bra­
sil. 

As Inscrições são 
gratuitas. 

Leia e Assine 

"O IMP ARCIAL1t 

Fones: 22-1133 ou 

22-1801 

ou então solicite a 

presença de 

nossos agentes 

em sua reG1dência 

Instituição Toledo de Ensino 
1.o e l.o Graus /1980 

Informações • fone 33.4744 

/NSCR/fÕES ABERTAS 

buir para o recessão economica que conduziria. 
o pais a wn cacs muito grande, numa épCJca 
em que se faz necessária a criação de 1,5 mi­
ihão de novos emprego~·". A afirmação é do 
presidente da Fiat Automovcis. Miguel Au­
gusto Gonçalves Souza, que funda.meutou suas 
1mpressões em conversas mantidas no final 
da ultima semana em Bras1l1a com o nunistro 
da Industria e Comercio, os presidentes do 
Cl'P e eia Petrobrás, "quando pude verificar 
que a tendencia da política governa.mental se­
rá de continuar aumt'ntando o preço da gaso 
lina". 

O presidente da F1at considera que esta. 
política de elevação de preçoo da gaSolina be­
neficia sua empresa, pois "o Fiat é um carro 
economico" que acaba sendo favorecido na 
disputa pelo mercado. Confirmando esta ten 
derreia a Fiat informou que sua previsão de 
produzir este ano 115 mil automovc·1s foi ul­
tra.passada. tpndo a cmpre~a produzido 125 
mil automoveis, "aumento que foi ditaóo pela 
procura do mercado", se~undo disse Miguel 
Augusto Souza. Ele acrescentou que "os au­
mentos da gasolina não afetarãc~ o plano de­
cenal da empresa", qu~ prevr. para 1980 a pro 
ducão de 150 mil automoveis e 133 mil moto­
res· para exportação. Em 1981, a Fiat produ­
zirá 200 mil automoveis e 115 mil motores pa­
ra exportação cuja produção será diminuida 
porque a empre .... a pas&ará a fabricar pequenos 
motor!'S a diesel . 

otimista quanto ao pok·ncial do mercado 
bra.s1leir0 de autnmoveis e explicando que 
"apesar da indu.stna nacional ser a nona do 
mundo, a prcporção ele carros é de 1 para 20 
hab1tantEs, enquanto nos Estados Unidos a 
media é de 1,6 carro por habitante e no Ca­
nadá e Europa a medida é de 1 carro para 2 
habitantes". o presidente da Fiat defendeu 
uma politica salarial qup pos&ibilite aumentos 
a.cima elo :nd1ce inflacionario para as cama­
das mais baixas, a fim de que este seg­
mento sccial tenha condições de comprar 
seu carr0. No entendei' de Miguel Au­
gusto S::iuza o racionamento da ga­
solina só se justifica rm caso de "economia 
de guerra mesmo e seria a ulti!na das med~das 
a ser tomada em caso da situação ser ma1s 
grave, 0 que não acontece atualmente no Bra­
sil". 

O orc-s dente da Fiat ai::segurou que. no 
pró:>dmÕ ano a· emprºsa produzirá entre 35 a 40 
mil automrve1si :novidc s a alcool, dizenóo es­
tar informado que dc•ntro de 15 dias serâ anun 
ciado pelo governo federal o esquema de dis­
tribuiçãü do alcuol jun~·· aos po.!:tns de gasoli~ 
na situados no norte do Paranâ, Minas G prais, 
Rio de Janeiro, São Paulo e na região entre 
Sergipe e F'auí. Quanto a armaz"nagem do 
alc0ol, o presidente da Fiat acredita que não 
haverá proillemas. ·•pois jâ exís~m tanques 
ap1·opriados na Petrobr·ác;" e quanto ao supri­
mento disse que o governo Cedpral garantiu 
que haverá alcool para 100 mil ve1culos no 
primeiro semestre do próximo ano e para 150 
mil veiculos no ~.,gundo c::emestre, devendo S1>r 

tran~porta.do, oor cabOtagem, para Minas Ge­
raii::i 0 akool excedente dn nordeste e para o 
Rio de Janeiro a produ,..ão exced"nte de São 
Paulo. (AE) 

Planejamento familiar 
De cada mil nascimentos em 1980, 104 bebês 

não sobrevirão. ou seja. dos 3,~ milhões previstos 
para nascer no ano que vem, 309 mil estão cc:n­
denados a morrer no primeiro ano de vida. To­
das estas crianças serão provenientes de gestões 
de alto risco, geradas indevidamente por cerca de 
839 mil mulheres em idades consideradas iwrro­
prias para engravidar: 330 mil com menos de 19 
nos 3. 509 mil acima dos 39 anos. 

A infonnação foi dada ontem por um tecni­
co eni estatistica de saude, defensor do planeja­
mento familiar e do espaçamento das gcstaç:les co• 
mo forma de evitar o nascimento de ncwas crian­
ças fadadas a morrer. "Temos que ensinar a uma 
mulher qu& éla não pode ter um filho por ano, 6 
preciso esperar pelo menos dois anos •.!ntre as ges 
tações", assinalou. 

Tomar.do como exemplo o Mé~ico - onde o 
controle da natalidade foi oficialiaarfo depois de 
dez anos de esclarecimentos à população - o t~ 
nico calculou que. começando já qu~lquer progra­
ma de planejamento familiar no Brasil s6 surti­
rá efeito daqui a 30 anos mais ou menos. 

Até Já - explicou - o Brasil deverá ter 2.50 
milhões de habitantes, caso consiga estaclcnar em 
2,1 por cento o crescimento anual da população, 
ritmo considerado "ideal" pelos demografas, para 
evitar uma superpopulacão. Para que isto acon­
teça o técnico recomenda que todos se tntere!lsem. 
contribuindo para urna paternidade e maternidade 
responsáveis. 

Padre 
Walter 

GERALDO SOLLER 

Lá de Cornelio Procopio v~m-me ui1~ 
convite muito significativo: o do Pa:. J1 .se 
Walter, para assistir a Missa en~ Açao .de 
Graras pE"lo tran!curso de seu!! vu1te e cm­
co ànos de ordenação sacerdotal . 

Todos se lembram desse s8.C(>rdote de 
Dew. não é verdade? E' aquele me.!:mo da 
voo bonita de baritono, num co~ avanta­
jado mas movido por um coraçao repleto 
de aÍnor ao próximo! 

Tenho convivido com muitos sacerdd.,'s 
piedosos e cada um ao seu tempo Padre 
Walter 'entretanto, fl"XOU em mim algo 
mals p

1

rofundo que 0 simples ensinamento 
das crisas da Igreja e de Deus . . 

Aprendi a moderar um pouco a propna 
língua, vendo-o St•mpre calado, 9-uando das 
reações mais entusiastas que tive, naque­
la mmha maneira não rar<> intempestuosa 
de ser. Aquele meu vigario sabia muito 
ben a forma de silenciar os inconvementes. 

E 0 fazia com um sorriso. E com um 
&ilencio que chegava a molestar! Um sinal 
marcante <ia. sua humildade. Um peso a 
favor da sua inteligencia E urna àE-mons­
tra.ção de fé de sua alma bondoSa ... 

E' o padre Walter qup está ccmpletan­
clo um quarto de século a serviço do Se­
nhor. Trabalhandc com dedica.ç~ e amor 
na. grande messe. A mes~e que p1ec1sa tan­
to de operários como o Padre Walter! 

Maurice Vaussard diSSt> qu'.'! "o aposto­
lo quando prega o Evangelho deve estar 
acima dos laços que 0 prenderr. a urr:a de· 
terminada nação ou civil:zacão. mas dnn­
do-se ~gualmentE> a todos. deve falar ::t 
mesma linguagEm e revestir-se por , impa­
tla moral, da. me.mia. humanidade daqueles 
a quem leva a mensagem cristã". T~ria _o 
Padre Walt~r conhecimento dc~a cltaçao 

1 

de Maurice Vaussard? Talvl..s. M(IS.mn por 
que rua vida religiosa foi prec1.samente as· 
sim. Acima d~ laços que o prendem a sua 
Pátria e a sua. civillzacão. Doando-se por 
igual aos seus fiéis, e com eles falando a 
linguagem de amor que aprc>ndeu no segui­
mento da sua vocacã.o religioSa. 

E' ce1·to que não pode1·ei estar presente 
a Eucaristia em que se renderá graças a 
Deus pelos vinte e cinco anos de ordenação 
do meu vigário, em Vila Marcondes. Os ca· 
minhos da vida são prodigo.<.. em separar. 

Mas gostaria que Padre Walter se sou­
besse amado por todos aqueles para os 
quais oferecu a singelaza. de seu espirito e 
a extrema convicção de seu amor ao Pai! 

Para os quais deu a profundidade de 
seus ensinamentos, através da sua palavr~ 
em g0stoso sctaque germanico. e tãn ch .. la 
<le verdades que constroem. Alguem mt> 
ensinou, aliás. que, quando atras das pala­
vras se e..~0nde o exemplo e~tas se tornam 
trrpsistiv~i~. Talvez ~•eja esse o segredo do 
Padre Walter. No seu llnguajar v1brantl' 
naquele esforço inaudiro que sempre tez 
visando a empregai· as frases certas e a me­
lhor pronuncio., ele consc gu~u rl·alizar al­
guns milagr~. Mas em verdade, não vin­
garam apenas as suas palavras. E Sim . a 
sua. prrsonalidade. s~us exemplos vivos # 
coruagra.ção a Deus. Sua maueira de sei 
para com pobres, ricos, vc·lhos. moços. crian 
c;as ... Em sintese, a sua grande afinidade 
com os preceitos ditados pela Igreja, pre­
ce1to5 esses que Padre Walter não apenas 
seguia e reeomendava. como também de­
tendia ardorosamente numa discipuna de 
1mp1-eMionante beleza ... 

Que ele prossiga a &ua jornada, ardua 
e cheta. de espinhos, é o que desejam seus 
s~guidores da Vila Marcondl's, Que ele não 
~nha, na. sua caminhada que há de ser 
longa ainda, momentos de indecisão. QU•• 
ele prossiga d•stribuinrlo a generosidade de 
sua alma, em cantigas palavras e ações. 

Que ele uãc: se sinta. em tempo 
algum cansado da jornada que 
encetou um dia há vinte e cinco anos 

São os vattcin:os que fazemns ao Pa· 
dre Walter. E qup ele possa dizer sempre. 
convtcto: - PELO BATISMO FUI INCOR· 1 
PORADO AO CRISTO. PELA COMUNHAO, 
FUI ALIMENTADO PEI.O CRISTO. SER 
CRISTO, NAO SOMENTE PELOS MEUS 
CONSELHOS, MAS PELA MINHA ATITU-1 
DE, A FIM DE LEVA-LO AO CORAÇA() 
DOS MEUS IRMAOS 1 

~----------------------~~~~~~~~~~--~--~~~--~~~~~~­·--------

APROVEITEM as OFERTAS DE IN,AUGURAÇAO DO CALÇADAO 
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POLITICA 

FigueireJo peJe mais sintonia 
.nas tleclarações tios assessores 

U Prc~ldente Figueiredo afirmou ontem que 
a comunicação social do governo "signifiCll abdi-
4.'ªr dali oportunidades de aparecer tm benefício da 
unidade de pensamento do governo''. E acresccn 
tou: "O mais grave na falia de coordcn:.lção deste 
~dor é quando cada um fala o que quer e entende 
e a opinião publica fica desorientada, cm prcj11i10 
dn paz social, da orrlem publica e do bom convi· 
''º entre os bra~ileiros". 

!'ia abertura do Seminário de Comunictti;üo 
Social do Poder exccuti"o, o Pre~idente da Repu­
blica fcL uma "rcromenda~o e'{pr~':t'' a ('Crca 
de 300 as e sorcs ele imprensa e relaçúes t'ublk:is 
de o~íio, govcrnamenf:lis, frisando "ser de estre­
ma seriedade que todo fnncionário do j?O,.erno fe­
deral, dos mais Jmmilde$ aos mais w.1dundos, ar­
ticulem sempre seus pronunclamentos, \Cri[ique, 
comigo ou com meus assessores diretos todos os 
assuntos potencinJmente po1emicos ou capa1:es tJc 
causa'.r ten<;Ões sociai~, eslfecialmente nos assuntos 
ainda em estudo ou não resolvidos cm dcfinHi. 

""º"• 
Figueiredo falou rapidamente, seguindo um 

rtlteiro escrito .que Ule fora entregue pelo J\1in1s-

Embora lembrando que o general Figueiredo 
•é wn homem temperamental", o que se conven­
cionou cbam:ir de um homem de .. estoplru ~urto", 
o ex-presidente Janio Quadros declarou ontem, 
numa entrevista à televisão Record, acreditar na 
generosidade do chefe do governo. Quadros fez 
essa declara9áo ao defender o não enquadramen­
to dos estudantes envolvidos nos incidentes com a 
comitiva presidencial em Florianópolis na Lei de 
Segurança Nacional:- "Eu quero acreditar - dis~e 
Quadros - que ele não aplicará a Lei rtgidaoien­
tc aos estudantes que deram vazão às suas má­
~oas, à sua angui;tia. ao seu desespero, sobretudo 
por causa do churrasco para o qual tinha si~o 
convidadas milhares de pessoas, com abundancaa 
de carne, toneladac; de carne". Após considerar 
as manifestações de hostilidade "descahidas" e 
"incomeuientes", Janto exPrcssou opinião segundo 
a qual o enquadramento destes manlfestames na 
Lei de Scguranca Nacional, "só vai conccrr~r para 
exacerbar os animos". -·-º PMDB, que será o suces~or do l\IDn, ain· 
da não tem data definida para divulgar o manifes­
to e o programa, já em fase de elaboracão, a car­
go de um: comissão intégrada por f·ernando Hen­
rique Cardoso, Mangabeira Ung~r, Raf:id de Al­
m<.>ida Minwlhães e Jo<;,é Serra - fo~ o que 1tlsse 
ontem o jeputado Uly~es Guimar:ie~ c-m nova 
rcun:ãó da <.:om1ss!to provi.;ória de coordenação. -·-º !cnadcir Luiz Cavalcante (Arena AU su· 
g•riu ont1:n1 uma reformulação parcial do Ministé­
riu cio Presidente Figueiredo, 01ed1J.1 q.1e, a seu 
\'Cr. deveria eMendcr-se também ac.s e ~eaiõcs lnt ·r· 
rncd ';.rio~. "onde certo pontos ,.ão tão import~Ul­
tcs ou mais que alguns minlst~11os". -·-

O ex-!!overnador Leonel Brizola considerou 
"ndi..:u!n '' ~ VCr!>àO uatla pelo .. ~nado.· P1,;dro Si· 
nnn para ju~tificar o fracasso da!t gcstõe~ lle~ticH­
da-. .1 1 (•unir trabalhistas e polítlc1>s comprom~t1dos 
com o PMDB num mesmo partido concordando 
e• •111 uma fusão <las oposições J:;11t10 tio 1-' fB. Na 
vc~P~ra, Simon declarara que uma reuniüo lias for­

<; <:~ opo)lc1onistas não fôra poss1vel porque Bri10la 
.s. rccu..,ura a alinhar-se num partido dos trRba­
l1 •:1ã11rcs, frl' .. ando: "Por causa 1e um B, me p:ir.:cc 
ricliculn - afirmou o ex.go\ernador do Rio Grande 

tro Said Farhat, promotor do r~m·ontro, qne tam­
bém falou aos participantes. Figueiredo cli!'<~e ini· 
cinlmentc que, no seu cntentJlmf•nto, "A Conmni­
cnção Social deve ser instrumento de abet'htTa po. 
lílica. O governo tem o dever de prei.f.ar contas 
de scu.'i atos, e o Pº"º tem o direifn de sabc..r. 
Mas o governo tem que conhc..-cer o pen'iamento do 
pOl01 por isso a comunicação social deve! fundo­
nar como via de mão dupla". 

"Além de tudo qne está !lentl•l tratado aqui 
- di~e Figueiredo aos comuoic<ulor~ ofidais. tra 
iidos de todos os e~ados - -.:h:tmo a "tenção pa­
ra um ponto que considero fundamental: ,\ 1·oorcle 
n11ção. Coordenação significa uma c.-:rta do"e de 
renuncia, deixando de lado as vaitJ.1de<i pl't•Pria', 
purticularet., em benefício do esfor~·o mator, o qual 
nos integramos". A comunicação social do ~over­
no - prossscgu.iu Figueirt'do - significa abdicar 
das oportunidades de aparecer em benefício da 
unidade de pensamento do governo. S6 nssim -
de a('ordo com a conclusflo de <;eu tfücurso -
"poderemos corresponder ~às esperan\0 :1s c~os hra• 
sileiros em dias melhores, que estamos compremc. 
tidos a proporcionar aos nossos com1>at riotas". 

do Sul. pois desde que se rea!i7:lram con,·erc;;0ções 
M~t~ st-ntido, por iniciativa dos s:!naclor.!: Simon 
e ~1ontoro, havia a previa condi..;ã:> de qu"' ~omen­
te sai:I possivcl uma fusão dentri> do PTB e co.n 
a formação de mais dois particfos, um à dtrt"tt:t, 
outro !\ esquerd:-..". -·-

O licl.:r ~o gC1\'l•nio na Cam:lra. dcput ado Nel­
son Marchezan. anunciou ontem, 0:-ufúricamcnte, a 
adesJo de 1 G "maluflstas" ao Parti:J,) .Jo vovcrno, 
recu~ando-se , entretanto, a dar os nomes Além 
desse grupo, o lider confirmou a presença de dots 
outros emedeblstas no "Arenão" - An:onio Pon~ 
tcs, do Amapá, e Walter de Ca!>tro, do Mato Gros­
so do Sul. -·-

O Presidente da Camara. deputado Plavlo 
Marcilio (Arena-CE), apresentará hoje per:\nle a 
Mesa do Congresso nacional a proposta de emen­
da à con!>rituiçào que restabelece prcrrott.1t1v:i ... do 
poder legislativo. Ontem, enquanto o senador 
Luis Viana levava o texto da reforma aP Pai !do 
do Planalto, o presidente da Camara tomava mi­
ciatha da coleta de assinaturas. ten<lu con:>C!!ul<lo 
as de 200 deputados e 40 senadorc.... ' -·-

Toda a bancada de Santa C1tarina esteve on-
1 cm com o prt:~.·d .... ute Figuel red >, nn Pa!r.ci1> do 
PlanalLo, par:i 111u;1festur-ihc ~,,lid ',ri.!ci;.it!c can 
tac~ dos im .• cJ.:1llcs da semana p;h':icltfa ~111 t· lm Ja­
ll('!lOJls pro' o,"aó>s. segundo Jiss~·n111, por 'uma 
111inoria muito pc.-,i:ena, radical, que r;;tn com~ re­
ende o gt.!'.;to c!a n;&o estendida" . l) orc:..iJ.!111 -::. se. 
gundc ~,:>ita· \o;. da bancada, d::1ll.t• ct~o Adhemar 
Ghasi. d·~ ~l: ;<i ter "absorvido o cp1 ód.o''. -·-º P<1rtidc <le oposição não nd1:al do senacl(Jr 
Tancredo Neves e do deputado Magalhii~~ P;nto se 
d chamado "Partido Popular BrJ~ilctro" sc:cundo 
<le.:idiu ontem umo comi,são ·le :e!~ 'm~~1bws 
qu~ !>.: reuniu <l:1•• ·i~ de uma vo1 =t~· ii·> na li Uai ~ai­
ram vitori0sas as áenominaçõcs Purcld<J l>emocrú­
t:co Brasiieiro, com 33 apoiameritn;;, ~ f .. art1do e.e 
Particlpaçii( Pc•puiar. A vitoria da s.da Pl)b na 
votação cv1dcnc:ou o interesse dos .:chaf!uis1us" 
cm denominnr o {-&rtido com 'i~la Sl'mclh:mte ao 
MOH, o CJUt> p10\ocou reacão rte arenb1a.,, como 
o dcputadv Car:os Santana, que vi 1 "aquela le!;en 
da futuras situações -constrangedoras para os are­
nistas que nele ingressarão. 

Maconha é apreendida em Ribeirão Preto 
A p11hcia de Ribe!rf.o Preto apreendeu on­

tem 106 quilos d1; maconha, um dia apos o 
produto tN sldo tran~portado de Conceição, 
cidade Paraguaia vizinha de Perl1·0 Juan Ca­
ballero. A maconha 1·stava escondida na par­
te trascit·a de uma perua Kombi, de proprie­
dade do traficante Pedro Luis Fernandes, de 
25 ano~ . residente a rua Tapajos, 313, p1·cso 
em flagrante . 

O fato chegou ao conhecimento da poli-

eia por um dtnundante anonimo. Pedro pa­
gou 126 mil. cruzeiros pela maconha e poderia. 
arrecadar de 551J mil a mais de um milhão de 
cruzeiros, dependendo da modalidade de ven· 
da, em pacote ou <=ig·arro. O indiciado confes­
sou que sua preten!ão era levar o produto a. 
Santos, a fim de "conseguir a independencia 
financeira". E&ta foi & ma;or quantidade de 
maconha apreendida em Ribeirão Preto, supe-
1·an do os 40 quilos descobertos há trea anos. AE 

ltlfl1,TA TlJBIS1UO LTDA. 
EMBRATUR 0800831005 

''COMPRAS DE NATAL EM FÓZ DO IGUAÇU'' 
Saída: 07i12 Retttrno: 09 ll 2 
Jncluíndo: Onibus Scania com suspensão a ar. 
Hotel CARIMÃ, com café da manhã, 
Cataratas:- Argentinas e Brasileiras 
Compras no Paraguay e Argentina. 
Cassino no Paraguay. 
Incluindo Refeições 
Preco por pessoa: Cr$ 2.800,00. 
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Shigeaki Ueki diz 
que as ''7 lf mãs" não 

coordena111 ações 
como, antigamente 

o cx-mini,tro da,; Mina:. e Energia e atual 
presidente da Petrobr5s, Shigeaki Ueki, revelou 
ontem ao redor na CPl que imcstiga as ativida. 
des d~ empresa estatal, que as rescn~s n_acion3.is 
de óleo cru já atingiram. des<le o pr1m..:1ro ~ 
me:.trc deste ano, o montante de 197,9 milhões 
de metros cubicos. em vc7. dos anteriorc\ 13 l.8 co­
nhecidos desde dezembro de 1978. Acrc~centou 
tamrl.!m que esses numeros poderão alterar-se até 
0 final deste mes e que o governo destinará se­
tenta por cento do orçamento da Petroh1:1.,, cm 
! 9SO, para o<; departamentos de pesq11 1sa t' de c;x­
ploraçâo (e:irtra oficialmente, sabe-se que o orça­
mentu seria de CrS 68 bilhõe!. e .1uc 1stá na Se­
plan. para aprovação). 

Ao responder a uma pergunt:1 do d.!putado 
Marcelo O:rqueira (MDB-RJ l, o dcroent~ comt>n­
tou que. na sua opinião, as chamadas Sete Irmãs 
(em r'.!fercncim. à~ multlnaciomus do petroleo no 
fT"111ndo1 j~ nfc.> coordenam mm~ ª> a.;i,es como 
ant1eaml!ntt. ma ... sim o:. ministro:. d:is án:as e!ler 
geti~as da-; 'Nac\les Arabes. Por isso, é nece:.~á­
rios na l pintão de Shigr.:aki lJ..:li.1. ref01çar o po­
derio do monopolio estatal da Petrobr.ís. pois. pa­
ra ele, com essa política. o Br.h·I garante o ~eu 
sup1imen1n, por falar diretamente "d~ estado pa · 
rn e"taclo'. não estando no OrtP..11 :! Médio "pata 
explorar o seu povo". 

D<:pois de di?er que eis críticos da Petrobrás 
somente vislumbram lados nl'garrv1'S e de del~:1-
dcr a administração do venerai Ernesto Geisel, 
quer na prcsidcncla da empresa, qcer da Repu­
blica, o à' poente disse que at.é J ane:ro de 1CJx1 
serão instalados mais seis src;tema~ provisórios 11a 
Bacia de Campos. Incluindo os sistema5 Je pro· 
duçào antecipuda, assim ~nmo os de escoamt:ntos 
marítimos e terrestres. e~tao prcvl!>tos invc~tim:'.!n­

tos na área que porl•Jrão atingir o equivalente a 
tres bilhões de dólares Para o presidente <la Pe. 
trobrás, é um erro querer analisar o grau de pro­
ficienc·a da Petrobrás levando cm ..:ontu apenas 
o numero de poços e metros ixrfuradt,S. A seu 
\er, tem sido ness:i base qui: parlem ··c~rta5 cri­
ticas para prn.;ipitar-se à conclusão ·~e q•t.! tui 
no partido l .969 7-l. durante a ge;;tão do ex-pre­
sidente Ernesto Geiscl, que teria se verlficüdo 
Íllrte decresci mo 11as atlv d ades de t!x~1111 c1<:aD e 
dl! produção, por for~·a de um <lewio t'k f)norlda­
dcs para os sctor.:s do retino. Pc.'troquimica. çom~r 
cializacão e tran'iportes" . Segundo o d~pot?t••e, ~s­
<;e tato já ocorria antes da po,;;.: do c'l-prc~iíkntl!. 
p:ir1mdo, de~dc ent;lo. o ?e CJO de se '.':>U!>car pe­
troleo na plataforma continental . 

Depois de diicr que uma nação que "ão km 
um sist<.>ma de abastecimento ..,cguro pode contrair 
grave" convulsões sociais, Sbigeaki Ueki 1isse que 
a rea'idade do!> ultimos anos. no mcn:aJo intema­
cionn' de petroleo veio confirmar que o monopolio 
e<,tatal ~rante o prestigio de que go1a a Petr~­
brái;. que. juntamente com o Itamaraty, faz uma 
polltica realista cm relação não apenas ao'> pai~~s 
arahes. mas a todo~ os paiscs com quem comer­
cializa pelroleo. O presidente ela empresa defen­
deu a exportação de gasolina, por consicled-la 
"altamente favorável à nossn bRlança comercial, 
de vez que a venda de um barril do produto per 
mite a reali7ação de dólares para a importai:ào de 
J, 7 barril de petroleo" . No caso do preço para 
o mercado interno o presidente da Pctrobr:.ís cxp'.i 
cou que sofre o acrescimo de taxas e de irnp{IS~ 

tos, além do custo de transporte. mar~em de dis­
tribuição e revenda. bem como u.rrta taxa que po­
<ierlamos chamar "política", que vtsa não som~nte 
subsidiar outros derivados, mas criar fundos para 
o fomento de outras formas de energia" •. 

Agente Federal 
sofre punição 

Informou-se ontem extra-oficialmente, no Mi~ 
nistério da Justi<;a, que o policial que deteve o de. 
putado Walter Silva (MDB-RJ) no Galeão, qucmdo 
este voltava de Caracas, já fol punido por não 
cumprido as exigencias de praxe no c:lso cle iden­
tificação do deputado, provocando "constrangi­
mento" ao lhe impor um desneccssjrio interr0'.:rat6-
rio. O motivo da retenção do d.!put:ido, segundo 
o Informante, foi a existencia de um boruonimo 
de \\'alter Silva na lista de suspeitos do compu­
tador do Galeão. Após receber manifestação do 
Presidente da Camara dos Deputados, Flavio Mar. 
cílio, sobre o assunto o Ministro da Justiça, Petro­
nio Portella, deverá comunicar oficialmente ao 
Congresso o equivoco do agente da Policia Fe­
deral, assim como a sua Punição e apresentar pe­
dido de desculpas. 

Leia e Assine 
"O IMPARCIAL" 
Fone.<i: 22-1133 ou 22·1801 
ou solicite a 
presença de 11ossos agentes 
em sua residéncia 
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Plantã•• 
Durante a abertura do painel de debates 

sobre "Cl'immalidade Violenta", patice naou 
pela Secretaria ele Justic:.a do Estado e fo,.tf. 
tuto de Medicina Social e de Climinol(,gia do 
Estado, foram aprcsC>11tados heR painéis dcba­
tid&s por L\;rael Dias Novais. Serrano Nev1 s e 
Carlos Correa de Oliveit-a, abordando os me os 
de comunicacão e criminalidade. O seguna\, 
tema teve a áp1·esentação dos jun.stas Miguel 
Rcah Jun:o1· e o prof. Viana de Moraes - "Me 
didas tendentes ao ApPrf eiçoamento da Ju ti­
ça Criminal" e, e11Ct?r1-ando a noite, foram a­
bo1·dados aspectos do "Tratamento Criminal". 
apre3el1tado por José Hamilton do Amaral, An 
tomo de Souza Neto e Viana de Morae!. 

-X-X-
0:> investigadores p1·udentinos qu" mais 

se cl~taca1·am n.) combate à criminalidade. es­
te ano, serão hnmenagpados hoje. ás 141130 na 
Delegacia Regional de Po!icia de Presidente 
Prudente. 

-X-X-
Será realizada em Regente Feijó, dia 9 

próximo. a Assembléia Vicentina. Com o se· 
guinte p1-0grama: 14 hs, Santa Missa a .ser 
celebrada pelo Bisr.o Dom Agcstinho Marochi; 
15 hs, Assembléia Geral. com a participaçno 
de todos os vicentinos da Diocese e âs 17 hs, 
Confra tcrn ização. 

-X-X-
0 lX'legado de Ensino, Samoel Brondi e~ 

tá comunicando aos intc1-essalos que no pe­
rindo de 3 a 28 de dezembro estarão abertas 
as matriculas em todas as sé1 ies do 1 . n ,, 2. o 
graus, para 1980, 11as e,.;eolas. estaduais. 

-X-X-
Os r1•servistas de 1. a e 2. a categorias e 

portad01·es de Certificado de D;spensa em 
"Situacão Ec;pecial", deverão se ap1 (°>Sentar na 
Junta de Serviço Militar, à rua Antonio k,­
pes de Azevedo. 62, {Vila Marcondes) de 16 a 
22 clr> de2emh1-0 A apresentação é obrigatória 
e exclusivamente para fins de Treinamento. 

-X-X-
0 IBC anunciou ontem em Ai·axá, duran .. 

te a rcal"zacão do 7 .o Congr·e~~o Brasileiro 
de Pesquisas Cafeeiras, ter encontrado uma 
varipdade de cafed1·0 resistente à ferrugem, 
denominada pelos técnicos como "Catimo1·", 
atiavé'õ de um cruzamento do hibrido de 'fo. 
mo1· (espécie de café robusta cultivada na Ithl\ 
de. Timor} com o Caturra Vermelho; do grupo 
arabica. plantado no Brasil. 

-X-X-
0 prirnci1·0 secretario da Camara, deputa­

do Wilson Braga (AREXA-PB), pediu ont<>m 
a dernLSSáo do presiden~ da Petr-obrás. Shi­
geak1 Uel,i. e do pr~·dente do Con.seillo Na­
cional de Petroleo, Oziel Almeida, apontados 
pelo deputado como os "rl·sponsáveis" pela 
cri~e que o país atravessa no campo econô­
mico. O deputado denunciou ainda que mui­
tos dos funclonm1os responsáveis pela políti· 
ca economica do governo "estão a serviço mts 
multinacionais e ~ó tomam medidas para lhes 
be11r>fic1ar. embora custe o sacrificio do povo 
bl'as:Hoiro". 

-·X-X-
0 prefeito de Belo Horizonte. deputado 

Mau}"icio Campoi:, dt•feudeu ontem mais "au· 
t1•11omia, poder politico e maior soma de rc­
cur,-os" para que os administrado1 es munici· 
pais possam realizar seus programas. 

-X-X-
0 ministro Mu1ilo Macedo, d0 Trabalho, 

também ~tá preocupado com as repercussões 
sociais da crisp economica que deverá prosse­
guir no proximo ano. Mas, como 0 ministro 
Karlo~ Rischbieter. da Fazenda, ele também 
acredita que o povo b-asileiro tem grande ca­
pacidade de absorver crises e, porta11to, sabe .. 
i·á absorver esta. Em sua opinião, no entan­
to, isto só ~ie couseguirâ se for dado ao povo 
brasileiro conhecer todos os p1-oblemas que 
atravessamos, em sua magnitude. 

-X-X-
Estudos realizados em crianças que sofre 

ram dc-;nutrição no primeiro ano de vida de­
nionst1·am retardamento evident;p ae sua c&· 
pacidade intelectual até depois dos quinze 

ª?º.s" - afirmou a presidente da Legião Bra· 
s1le1ra de Assistencia - LBA - ao falar on­
tem no encontro paulista de encentimento 
do Ano Internacional da CrianQa. 

.... --.A.-A-

A~ estin'..atfvas sobre a elevacão do.s pJ"6. 
ço11 nos mrscs de novembro e dezembro 1a 
permitem antevrr uma taxa de inflacão eia 
ordem de 30·1h para 1979, índice bem maior 
que a previsão de 70%, feita há apenas u 111 
mês: Esse fato confirma a jnfonnaçã0 de qul 
as autoridades da área economica .. ._stão con· 
formadas com a derrota <>Ofrida este a 11o na 
luta contra. o processo inflacionario. Até mes­
mo o ministro do Planejamento. A;,ilo11io Del­
fim NE>to, admite que a economia e .. tá pas­
sando po1· uma facie de inflacão corretiva aue 
drvc chegar ao fim dentro d~ algumas s 111'1.­

nas, mas afirma não cier po~~h·el acabar com 
as tensões inflacionarias de imediato. 
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Ocorrencias Policiais 

Tentativa tle latrocínio a motorista tle taxi 
Um assaltante de 'llta periculos1dade, 

mas \~ ld+>11ti•lnde desconheci.ia, ataccu o mo 
Tr ~·l~h\ de to~·' Lulz ! "'larl. morfl.dor e rua 
Vént'esfatt Bra:r. n .o 4130 em Preslner..te Epita 

cio na madrugada de ontem. 
O motorista acabava de guardar o 

troei, na garagem de sua casa, quando 
atraçoelramente ata&ado pelo marginal, 

seu 
fol 
que 

COMUNICAUO 
COREMA Revendedor MASSEY-FERGUSON, comunica a todos os seus 
clientes e fomecedores que entrará em férias coletivas dia 22 de de­
zembro de 1979, reiniciando sucn atividades no dia 03 de ianeiro de 
1980. 

REVENDI DOR 

COR EMA 
P..P~qD~'TE- P.VENCESLAU E N.ANDRADINA 

A. PEDIDO 

O PEIXE VEM NA ISCA 
Ea------
ANTONIO VASQUES SANCHES, 
à JOSt EDUARDO JUNQUEIRA GOMIDE 

Em primeiro lugar quero esclarecer que no-
' ta promissória 6 wna promessa de pagamento e 

estas foram emitidas por José Eduardo Junquei­
ra Gomide e avalisadas pelo seu pai, todas ven­
ciàa5· e não pagas. 

Realmente vendi ao Sr . José Eduardo 
Junqueira Gomide, uma área de terras e '\té a 
presente data não recebi a importancia relativa 
a totalidade da venda. Acontece que primeira­
mente houve o compromisso de compra : ven­
da, mas posterionnente foi elaborada a minuta, 
em Presidente Ep1tácio, pelo advogado Dr. 
'"'tnla Nata1 com residencia t:m Martln6pol!s­
SP , ao qual efetuei o pagamento da importan­
cla de CrS 20. 000,00, pelos serviços o qual iria 
acompanhar a transcrição da escritura e realmen 
te acompanhou. Os títulos já vencidos acbam­
se vinculados à escritura definitiva e não no 
compromisso de compra e venda, pois o com­
promisso foi automaticamente superado com a 
outor!!a da escritura, posteriormente, e, o deve­
dor quer agora que predomine o compromisso, o 
que é impo~~ível . 

Das 4 (quatro) promissórias, a primeira es­
tá em Juízo em vln.ude de uma ação de exccu.-

ção, movida pelo Dr. Atala Nafal e as outras 
3 (tres), foram consignadas em paga:11c:nto 
cumulada com ação cominatória, mas tornm 
contestadas por mim, por intermédio do Dr. Lil­
do PortaJuppi, a qual aguarda definicão do dou­
to J utzo de Presidente Epitácio. 

E' tão bom o devedor. e saibam os senho­
res, que ao intentar a ação de consignação em 
pagamento do Lo titulo vencido, o fez tentan­
do "ºnegar os cofres da União, po;s ao 1m·e~ 

de dar o valor à ca usa, o mesmo do \:tl<>r do 
titulo, <leu aP~na s de CrS l . 500,00. quando o 
valor do título é de Cr$ 150 . 000,00, ma:. a 
jl.lôtiça se impôs e fez com que o mesmo reco· 
lhesse a diferença. 

Assim senhores ainda confio na justica, 
apcsa~ de muito morosa, e assim que houver 
decisão, liquidarei orgulhosamente t.odos os 
meus débitos. 

Quero ainda dizer que ficar devendo ou 
ter títulos protestados quando s~ tem Cr$ .•• 
600. 000,00 para receber não é vergonha para 
ninguém. 

("Publicado novamente por ter 1•.ido com in· 
correção") 

Pres. Prudente, 27. 11 . 7'J ' 
Ga) AMONIO VASQUES SANCHES 

desferiu-lhe violenta pancada com um pedaço 
de pau. atingindo -lhe a cabeça. 

Meio tonto, pela pancada rect!blõa, LU1Z 
alnrla teve forças par!!. gritar por socorro a 
sua mulher e entrou em luta corporal com 
o b.:!.t 1l1do. 

Quando a espo.;a rlo motorista abriu a 
porta da casa, despertada pelo barulh0 da 
luta e gritos do m.arlclo. o a!;saltar.te em­
preendeu fuga, desistiu lo ele roubar o carro. 

A vitima foi l!vrnrrirla ao PSM dK.quela 
cir\'ade, e a policia lo<'al, efetuou patr11lhR· · 
mento no sentido óe wcallzar o la<'lrão. que 
segundo descrição c1a vltim.a. era moreno 
mer1ia cerea de USO mrs rtP altur:i e estava 
trajado de bermuda e camiseta, mas o me­
liante não foi 1ocallzar1<> 

MANOBRAVA O TRATOR E MATOU 

FILHINHO DE 10 ANOS 

Na tarde Je segun<la feira, por volta de 
16,40 horas, um tragico e lamentavel act:'r_­
tecimPnto veio costernar o pessoal do Retiro 
~uatiara, municlpic rte Rancharia . 

Otléllo Pereira Dutra. morador naquele lo 
cal, manobrava um trator agr1cola no Km 35 
Ja estrada de ligação Osvaldo. Cruz Usina 
Quattara, quê.ndo ouviu o grito rla sua filha 
Sinezla de 7 anos ãe t<lade, ''Cuiclado com o 

Silv!nho". 
Silvlnho, ou Silvio Bitencourt Dutra o ft. 

lho do tratorista, encontrava-se prr•xlmo &o 
~rator, e o pai assustarlo, fr ... ou bruscamente 
"' maquina, sem cor.tu·to evitar o choque des 
ta com o garoto, que sofreu viole11ta p:.incada 
nas ferragens rll\ mesmo. 

O sr. Odelio, desceu de trator assustado 
mas Viu e ;eu filho estencllclo no chã-0, já 
&1 m Vicia, em v~rtude do cho•1ue. 

Ao local , co:npa~--eram o escrivão Nas­
rrmento e cs PMs Vbraz e Anto11 10 Lui:;;. ~ue 
eiuh•;raram a triste ocorrencia, tomando as 
providenc!as tabivets 

AGREDIR.A..M V1ZIN'HO 

ATIJOLADAS 

Na manhã de ontem, Do.revaJ Lelte, mo· 
ranor na rua São Salvador n .o 20 !unclos -
Jar1(lm Brasilla, foi agredido Violentamr2n~ 

por Joãc• dos Santos, residente uu mesmo t..'n 

dereço. casa da frente e San<loval Alves ~e 
Fre!tas. <la rua Ter"zina - n. ::i 41 - mes 
mo bairro. 

Os dois discuttam com seu V1Zlnho Do.ie­
val, por motivos futé1s e em da<lo momento 
atiraram tij olos contra a vitima, causando­
Jhe varios ferimentos . 

A RP 00~. est.eve no loC'al, encd.minhando 
os tres a-0 1 . o disrrito, on1\e foram apl'."Pc:en 
tanos ao r'lelegario rle servlÇo que re~tstrou a 
queixa da vitima, lncllclando oo agressores. 

CABRERA FICOU CABREIRO NO BAIRRO 

Na madrugada ele ontem, por volta de 
4,00 horas, morar1ores da rua Santa HelJ.'na 
no bairro do mesmo nome, clespertaram com 
a tremenda desordem que Henrique Cabrera 
InôI'a<lor 11a citada rua n.o 128, promovia em 
sua residenc1a. 

O bagunceiro, ameaçava a. sua mulher e 
os filhos, e dirigia palavrões aos viztnhos , 
que acabaram P<>'" bem, solicitar ac local, e 

NECROLOGIA 
JANUARIO SOARES, faleceu às 22,15 ho­

ras de segunda feira aos 75 anos de idade. O 
extinto era casado com Dona Maria Julia de 
Jesus Soares. e residia à rua Aracaju 363 -
Jardim Brasilia, onde sou corpo foi velado . o 
féretro saiu deste endereço às 13.00 horas de 
ontem rumando para o Cemitério de Sã-O João 
Batista, onde deu-se o sepultamento. 

comparecimento da poltcia.-
A RP \\08 esteve p1e;;e11·e d~terclo o .1e­

sordeiro, que fot cconduzldo •o Plfl.r..tãc l- uh 
clal, para as dl!vtdns pr~vi<l,.,ucrn.s. 

ATROPELAMENTO NA 
AVENIDA BhASIJ.., 

p,-.r volta c!e 9,2P hi:ra..., ,. ~ ,,r.tem. Jrsé 
Ricardo .Joo~ morador na rua. Br:gad .. 110 

~ "1 Regente Feijó, trafegava com o 
Vnlks r'le pl9c:l TC: 7663 pri•t ,l\er.u'!sl ! ra:>ll 
Pm nc-s."A c!iJade . · 

... altura do n. o 1537 da referida avPnf 
de . motorista VPfo a 11trnp"lar o petiec' , ... 
João Gome'I rla. Silva quP atrave~c;ava a ttve 
ntda, com uma ~::\rrafa nas mãos, 

No tombo ao solo, a vi1Ima quebrc'll a 
garrafa, ferlnrlo se numa d!'ls mãos, l.)ow ..,s 
cflCo"l da garrafa; a 'RP Oll2l ('·1rrin<>r'>rf"• ) 

lncal, anotanrto a ocorrencia. e SOCC"lfrenr1r· a 
vitima ao PSM onde o mesmo f\cou sob •JS 

cuicforb~ rrH~_.'C'ns. • 

Postertonnenti>, vitima e motorista atrc­
pelan~ foram apresenta.nos ao delegar.o rte 
policia do 1 e DP qu~ tomou as provldenc•~ 
de praxe. 

AGREDIDO A SOCOS POR MUlJIER 
• 

Edr.alva. ~ant,.,s Uma e ~C,>,r&ldc ria Sll''ª 
que s1ío amasiados. e residem na casa 8 rla 
Oha<':ua JéRus, rlescmtende:-am~Ee pt"r vrJlt a 
de 12,00 hnras (]iP. ont.i!m, por motivos consl. 
derado~ fute;,, 

Ge-reldo, fc 1 esmurrado varias vezes por 
Ednalva. e reclamou cuidados med1cos, s~ndo 
Ptendirlo pela liP 0:)8 que compr receu ao lo 
c<11, Anotand1 1:t ocorr1m<';a e conduzindo 4 

agressl'\fa •O 1.o distrito. 
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SOCIEDADE em TÓPICOS 
* BARBOSA DA SILVEIRA • 

NASCEU no dia 3 ultimo o primoge1!•to 
d'> casal Joao Fdicio Nogneira-Rosa Maria. 
Um gal'oto muito bonito, cujo nome alnda não 
&~ ~~b", n1esm ._, por qnf' , qna!ldc:- elo .seu n•s­
cjme11to, e papai est::tva em vi1gem. O novo 

l 
pr".1ct· 11' mv P. neto ele AZi7 l\!cJem-senhora Mi 
ncrv~. P"lo lado !?laterno e Antfl11io Flg11e1r3 . 
~enhora Henr queta Cin memoriam) pelo Ja<lo 

1

1 

paterno . \ 

RECEBE cum­
primentos hoje pe 
10 transcurso ne 

· Eeu natalício a bo· 
nita Mart Angela 
Pitta. de Cast10, a 
11ossa Miss Pri-si· 
dente P111de111e- . . 
1976. A fotograf•il 
la gentil aniversa-
riante e5tá ilustran 
lo Sociedade em 

~ Toplcru 

PROFESSORA Alda lkaga. Pereira Lima 
1nío1mando que estarão abertas as m9~ricu­
les p&ra ca cu."&Os da plano, :fluut<. e vlolão, 
no Con..'lerT&tório Municipal Professora Jupyra 
Cunha Marcondes, no per~cdo de JO a 12 de 
dezembro para os a lunos qut- já. freque11tarn . 
E nos dia' 13 e 14 para os alunos ']Ue õeseja· 
1·em ingressar naquele E ducandário. 

NOSSO companheiro, titular dtsta seção 
social, profe~n José Vinicius Barbo~a da Sil. 
veira continua em S. Paulo /1. guarda a cele­
bração da Missa de 7.o Dia em sufrãgto 1la al­
ma da prof. Ro:.a Marla. Braga da Silveira, 
sua progenltcra, cujo passamento :>~c:-rrr.u r.a 
tarde de 1 ,; de dezembrv ultí~10 A prcposito, 
enrlere(ado ao :professor José Vinicius Barbo­
sa da Sllve•ra, coosignam,)s Cf r 0 cehlmente de 
ofic.-io iie pesar da Assessori!l do:: Pelr.çõeo;i Publl 
cas do ?rr>!etto Pau!o Consta•!'J1•c 

NOSSOS cumpr1mentos ao cidadão ~,'f1lton 
Jacoucte, funclonirlo da nossa Secc!onal õe Pa. 
Jicia, pt'lo tr::ms::!ursc de ~eu aniP'•rsárl°' ocor· 
r ido a. 2 de dezembro ultimo. e antversaJ jnr.te 
é um i1os membros integrantes dQ M?virntnto 
d" Amparo ao Reeducando e E~ie~F>, tle Pre­
sldent P. Prurlf'Titf' . 

trOI INAUGURADA on tem a nova loja 
<le p:lssanem de Tra•1"r ir:e- Afir"os Regi1mai:; 
T AM, locaJiz~<.13 à avenida Coronel Marcon­
lles, n .o 1150. O ato sole~e foi reallzado às 
1il 11oré!S, com a pr • .sen~ ~ dii"'t• r ... ~ daquela 
eorga1,1zac;.ão de n1JS:5c:! aviação clv.1. 

OS DOIS cllll>e de Llor.s .... copcl1·rn1m Do· 
mingo proximo com um almoço na Prudentl­
na ao Oc..verua1lor do Distrito L-12. Dr. An· 
tonio Gabriel Marão, que é membro integran 
te elo Lio11.; Clube de Botucatu e ocupa o car 
go, uum fato Inédito no l• onismo mur..cllal, 
pela 4uart~ VE'z. 

GANHANDO hom1·nagens nesta quarta 
feirA a prenda Eliana. filha ,1 .. engenhe iro agro 

f.ABR ICAOO E ENGARRAFADO POR 

FUl<UHARA. HONOA & CIA. LTOA. 

RElOJOARlA SJl(§A 
Rt11eriaeaor das alianças e10.as ''/'frankel 

nomo Pliuio Nehrhig, da DTRA e da empresá­
rla .o;enhora Irene Sartori Nehrlng. Eliana re­
cebe as honras. de estilo em sua resider..cia da 
Aveni1la Coronel 1\iarr.nn<les. o.o 213. 

ANTONIO ZA· 
CHAR IAS, <Jepu­
tado f('(leral, te 
legrafando ao nos 
:So J on1al para 
•n!ormar que a­
vistou-se pes­
;oalrnent~ com 
,João Calmo i. a 
quem sollcltou 
providencias vl­
:-:ar.do a que o 
Caoal 4, TV Tu­
pi, fosse siutonl· 
zado nesta re-

• gião em melho· 
'f1 • ~es ccndições 

:JJ.4,j técnicas. Rece­
~:2'. heu promessa fa i , von\vel. 

..;.i.'!111.'t:l.'-~Llo..~· .. 

O CASAL cesar Campoc: - el~ . s-;nhora 
Enid Bandeira - ganhando elos familiares e 
amig~ as honras de co~twne, nest..a dia 5 de 
dezembro pela pa'"rn"'0 m · ' • 
de f,1}i·· v'ida. eonjupl. Também <1esejamos 
e0n~'gnar nos~ cumprlmer..tos ao dileto par 
pru ~l~ · t~r.o. . 

TRANSCORRE hoje o 25.o anlvf'rsárlo de 
or1 enar:'lo sacerdotal do Patlre José \V'alter­
SAC.' Ele é natural de Stuttgart - Alema· 
nha, sendo ordenado em 1954. na cidad1~ d~ 
Londrln3, 'Pelo. Bispo D . Geralclo de Prc~nça 
Slg:tttrl H<iverá. em Cornelio Procopto, onrle 
e o Ct1ra atualmente, Missa em Ação de Gra­
c;as pelo jubileu d·~ prata ~cerdotal do Pe. 
Walter. 

JOSE' ANTO~"IO Almodova contratado 
oeJ~ c•r;ririz.'lção de José Geralclo Bonato, So­
lar Decoracões. ~- fim de prest~r seus servi­
ços, multo eficientes, no setor administrativo 
e di- relações publicas. Ele dirigia o departa­
mento de c:ldernetas de pot!pança. elo Ban1:0 
B'.\rner1nclus 

:\ FIP.~ 1Pt r -
uRegina". com séde na rua Nações Unirias, 
527. vaf corr.pletar em rnarqo cie 1980 o se11 
;.1 ir:i.-!ro cJec.: 11i" de fun.tn(•;'.io 'i.!!stá stin ti tu· 
lar, a seuho!'a Aparecida Gallant ele Almeida, 
fazePl1,. uma prcgramaçã..:i publ'c1t.ária vi­
slndo " enfatizar o acomecimer:.to . 

• NESTE pr'.)ximo dia 7 •:;i1 Ml~r c:r"u . em 
São P aulo. pela Facul.lade do Larao São Fran­
r 'sco, o orudentino Paulo RubHto Marmi. 
Ele é filho rle H o1tcnclo Mar ni, presidente 
.Jn Tt>nis Clube d<> F'res ciente Pru"iente e da 
~'"nhora Aparecida Ro•'rlgt•cs ~Iarlni. Nossos 
par héns . 

PHTi:FETTO P31:Jo Con~t&ntino scn~. ' m ­
pessa!l:> r.."" dia 8 no Panathlc·1 Clube de Pre­
sidente Pru1]ente, além ele i.'C'Ceber na op:i r­
lunidade. o titulo de "espnitista do ano", a 
lhe ser coufrrido por aquela orga11iz:.v;ão in­
tern3cional rlp serviç., ua áreo d, e~po1·te. 

VEREADOR Rube11s Reis Gc·nçalve, co11-
\'Ldo:i1lc 11S Yicant.iuns ria Diocese para o En-1 
cont1·0 Ar..ual dos VicMt.inns, que se f•'Slizará 
nes~ Domh•go a partir das 14 ho~a~ no Mu­
nicíp'o de Regente Fei.ió. Estará presente D. 
Antonio Agostinho Marochl, Bi.sço Dlocesano . 

O MEDICO ortopedista Ramon cano Gar· 
ela, a partir de Lo <le janeiro será o Dlretor 
da Escola Municipal Superior de E lucação Fí­
sica, conforme ato publicaoo pelo prefeito 
Paulo Constantino. Cc.mo vice diretor ficará 
o Dr. Dauto de Almeida Campos. 

J A' SE ENCONTRA em pler..a recupera­
ção. após ter sofri!To um.i cir urgia carcliaca 
t'ID São José do Rio Pre lo. o Dr. liedo Gon­
çalves, titular à.o Hospital N . S . Aparecilla. 

MUITO FELIZ o casal Romeu Clabattai 
Junior - seuhora Antonja por que o neto Ro­
gério foi eleito um dos integTanties da Carna· 
ra Municipal l\firlm de Presidente Prudente 
tendo sido tlllpossatlo no dia 30 de novembr~. 

AGUARDADO em Presidente Prudente 
nos pr~mos dias o arquiteto Luigi Vila Vec­
chia, responsável pelo pro.feto do Tenl~ Clube 
de Presid!'r.·te Prudente Virá exp"I" aos con­
selheiros e diretores do Clube at:erca do p!'o­
j~to da parte espcdiva a ser implantada pro­
XJ.?namen~e dentro do organograma de obras 
do tradicional clube da Wa.shi11gto11 Luiz. 

Excursões SAIBA DIA 7-12-79 
foz do Iguaçu - Hotel Safvatti 

Camboriú - Hotel Miramar 
lnfor. Fones 22:1678 e 22:2817 - Pro~oção Roberto Galvão 

"0 nrPARCIAT., ,. t'AG~A 

D. Ivo critica o lancamento 
:> 

já antecipado do carnaval 
O p1·1:sldente da 

CNBB, Dom Ivo Lors­
cbeitr.r, fez untem ~e­
veras clit1<:as ao lan­
çamento do próximo 
carnaval. dnendo: 
"mmto.s cr1staos since 
ros e s'!nos de\'erâ1, 
ter ficado surpt(:Sos e 
até chocados quando 
no dommgo pa,.;Sadu, 
ao se iniciar o tempo 
do advento. em dh pr­
~os e importantes cen 
tros <lo pafs se fez o 
ruidoso lançamento 
do carnaval ele 1980''. 
E ac1-escentou: "co­
mo se não bastassem 
dias de excessos e de 
gastos inju~tificave1s, 
invadiu-se ainda o fi­
nal de Cristo". A afir 
mação fo i fella duran 
te a alocurã.o se111a­
nai'' a palavra do pa.3 
tor". na radfo Media­
neira de Santa Ma ria 
(a 303 qmlnrnetros de 
Porto Alegre) . 

"O nascnncut..o de 

Jesus i: a e11t1 aaa do çfw' . 
filho de Deus no nos- Dom l\11 1 ccnm: 11 
so mundo - conti- dou também a leif;u­
nuou D. I vo - são r.'l e medüaf'ão de~ pa 
rl'alirladcs tão al tas e ginas dn profeta 
d,. tão profundas cnn- Isa1üS e d0sl~wOU qutil 
sequencias que deve- as comunidades fer-
1-i&.m l'cr m€'ditadas e v111·<'.sas t{'ráo , 11·ga­
assumldas com amor nizn.do 0 cham .. do Na 
por todos. Devc-;.;e tal em fam~ha, conv1· 
po:.!> lastimar o que dando grupos de fa­
d spe1 sa " distrai in- rnilias a se reunil :::m 
devidament :". O bis· rezando, iep~tinào e 
po gaucho prosseguiu assumindo tareias 
dizendo: "é claro que cuncret~s com a aju­
os homl'ns de hoje, da do especial livn­
r-reocupados e op rimi- nho espalhado pelo 

dos, por serios proble­
mas de muitas ordens 
11cccs.sitam de lazer e 
sadia dive1·são Mas 
tt•d > tem hora e me­
dida. Além do mais. 
o homem modeTno re 
cuperaria muita paz 
e vigor si• conseguis-

se vivenciar os misté­
rios 1-eligiosos. :Este 
~ilr., capa?,cs de poa­
par e contentar ver­
dadeiramente o cora-

._,1 usil inteiro". E con 
ClHiu ob:-. ·rvando. ·• p;> 
...tem:Js tc1· a cei·tt .... ;.i 
de que ~sim o .Nnt.d 
1·eencont1ará a ~ua 
s :guifica :ãu rcl1g1uSa 
e .:oufurtaci .ra pa1a 
além do seut do me­
ramente co1m:rclali­
zado e profanv. Co­
mo s~ria. belc, se t~­

das nessas famil as 
c·11 trassi:m c.:e fa. lu no 
~rupo e e:Kpe1·1111en­
tassem a-.. a1e~rias 
vrrclac.leiJ-a:i Jo Se­
nhor". ( AE) 

Oemonstracões, negócios à base de troca, assis­
tência técnica, peças genuínas. 

Mnvi+p~ 
Cais· ''Estamos no • OiSTRlBUIOOq 

auge da crise do 
petroleo no mundo" 

··~starno~ no aug~ 
de uma crjse de pe­
trcleo e, por que nã.:> 
dizer, uma sindrome 
nuclear, em face do 
acidente em Tllree 
Mile.s Isla11d, nos Es­
tados Unitlo:s" - a­
firmou o ministro Ce 
sat· Cais, das Minas e 
Energia, :;i,o discursai· 
ontem no Recife. na 
pos.se do engenheiro 
Luiz Ca1·los Meuczes 
na pre.sidencia da 
Compã.nhia Hidrelé­
trica do .... ão Francis 

co - CHESF. 
Cesar Cals dc,,,ta-

cou a nr.ce~dade de 
o pai~ ('xecutar o 110-
vo modelo energético 
negou qualquer novn 
aumento da gasolina 
ainda este ano, inclu 
sive o racionamento. 
"a 11ão sei' que, PM 
acaso. falte petrole.J 
por força de uma c1·i-

se exlêrna ao país" 
Disse ainda quP. a ga­
snlina está financian­
do as fontes alterna­
tivas de energia. "No 
preÇo da gasolina -
afirmou - está todo 
o financiamento das 

fontf's alternativas de 
energia. O progl'ama 
de energía elétrica, 
destinados a substi­
tuir de1·ivados de pe­
troleo. Todos esses 
programas ~tão sen­
do financiados pelo 
usuálio da gasolina". 

• precisam Nossos campos 
produzir mais alimentos 

Com ·o emprego de VALMET, essa 

tarefa f orna·se muito mais fácil 1 

Informe-se melhor no 

Rev. Autorizado 

VllllASA 
\/iaturas e Máquinas Ltda. 

Av· Manoel Goulart, n.o 662 
Pres. Prudente·SP. Tel. 33:2361 133:371 O 

Instituição Toledo de Ensino 
Vestibular/ 80 

INSCRIÇÕES ABERTAS 

Direito - Administração - Ciências Contá/Jels 

Informações - fone 3 3.47 44 
' 
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NO ROL dos aniver. ~--------------------

o aperitivo 
maravilhoso 

com. gelo 
e limão é 

a nova. 

i.ariantes de hoje CS) a 
veneranda senhora Ma 
ria Thereza, esposa di­
leta do pioneiro pru­
dentino Antonio Ro­
zas Andreu. Que vai 
receber, certa.,tnente, 3S 

homenagens do!> íami­
Liares, admiradores e 
da infinidad~ de ami-

sensação. gos que o casal possw. 1--------------------:-------------------
Resp.:insabtlizamos o 
irmão a,\ fé \1arr.elo 
Rozas Benguela por wn 
abnço que devemos à 
senhora Maria Treze-
za ,. 

MANTEM-SE em plantão, dia e notte, na Igreja 
Evangelíca de Presidente Prudente, o Grupo de 
Oracão Jesus Te Ama. Uma iniciativa que visa 
a prestar ajuda às pessoas que procuram consolo, 
Ienitivo para as suas aflições e amarguras, respos 
tas para o chamamento do espírito. O telefone 
do Grupo de Orações Jesus Te Ama: 22-4832. 
Todos pedem se valer dessas criaturas que dese­
jam servir aos seus semelhantes. 

futt6old 
JOALHERIA 

Onde você mostra 
seu bom gosto 

EVERSON FARINA 

Nelson Rodrigues Netto 

ACONTECERA' ama­
nhã (6> no salão nobre 
da Associação Paulis­
ta de Medicina, em 
São Paulo, a homena­
gem ao Dr. Ennlo Bo­
telho Perrone, pela sua 
atividade, no decurso 
de muitos anos, na 
prática de medicina e 
erpeclal à Urologia pau 
lista e brasileira . O 
convite que chegou ao 
conhecido médico na 
terra foi assinado pelo 
presidente do Departa­
mento de Urologia da 
APM, prof"CSsor, Dr. 
Jr •. 

OS DOENTES do Sanatório Alan Karde.c vão ter 
um Natal muito fellz, se as familias prudentinas 
colaborarem com a doação de doces, roupas, cal­
çados, ou mesmo contribuições pecuniárias que 
serão revertidas em gêneros. Os interessados em 
fazer doações podem telefonar para a senhora A.Pa 
tecida Coimbra - 33-4306 - que a encarregada. 
dessa. campanha cuidará de reçolber o donativo 
feito. 

f· ·~ "' ' "' 

5 de dezembro, o seu jubileu de prata de ordena­
ção sacerdotal. Padre Francisco Leão -SAC, na 
tural de Arceburgo-MG, fez o Seminário Meno1 
em Londrina e o Maior em Santa Mana RS. Or­
denou-se em 1954, em Londrina. 

ALVARES MACHADO tambem passou para a 
SABESP o seu serviço de água e esgotos. Isso es· 
tá contido numa comunicado da Diretoria da Com 
panhia de Saneamento Basico do Estado de São 
Paulo, publicado na imprensa de São Paulo. Os es 
critorlos da SABESP em Alvares Machado acham­
se instalados na rua Fernando Costa, n. o 52. 

i <!,. ~ 

Dr:.t>U l À.DO Mauro Braga to apres~ntanao Ha 
Assembleia tres indicações. Reivindicando. . uma 
biblioteca para Alfredo Marcondes, um_ pre~o p~­
ra a cadeia publica de Sandovallna e mdenizaçao 
para as 450 familias que serão desalojadas de suas 
terras na Lagoa São Paulo, com as obras de con~­
truÇão, pela rF~P. da Hidreletrica do Porto Pri-
mavera 

UM LEMBRETE aos assessores, no campo da sau­
de do prefeito Paulo Constanttno: um surto de 
sa~a está para grassar em nossa cidade, dado o 
numero, cada vez maior, ele cães vadios portado­
res da doenca. Inclusive no "Calçadão" há um 
deles. Já que a Saude, em si, não vê o que se es­
tá passando e como se trata de um mal cujo con­
tágio é muito fácil, convinha de quem de direito 
uma providencia. Urgence. 

CELSO PASSONI, José Carlos Afensor, Otto An· 
dré Peters Adão Gomes da Silv~ Laerte do Nas­
cimento Sllva, Mauro de Mattos, Nelson . Alve~ 
Barbosa, Edésio Galhardo e José Marrafon'.1nvest1 
cadores dos quadros da Regional de Polic1a de 
Presidente Prudente, setor Criminal, vão re:eber 
hoje as 14 horas uma homen~gem ~e~a atuaça? de 
senvolvida nesse campo de açao pohc1al. Convidou 
-nos para assistir a solenidade o Chefe cios In­
vestigadores, Elves Soares de Llma. Lá esfa.re­
n.ol>. 

VITALINO CRELLIS, presidente do Sindicato do 
Comercio Varejista, convidàndo o reporter. S?ller 
para assistir hoje o 1. o Encontro de Relo1oe1ros, 
uma promocão do SENAC, com a participação d.o 
especialista Milton Cestari. Um moço com .ni~•s 
de dez anos ~ experiencia, e que tem especializa 
cão feita em tradicionais fabricas da Suiça. 

CASA 
YPIRANGA 

DE 
~_....._.TINTAS LTDA. 

Materiais para construção 

Btas1I 1097 Fones 33-3815 e 33-5!501 

IA' SE ENCONTRA em Poços de Caldas-MG, o 
empresário Ocyr Azevedo, titular da Reflorestado 
ra Alta Sorocabana, Llda., e Consultor Juridico 
da Associação Matogrossense dos Reflorc~tadores. 
Ele vai participar de 5 a 8 de dezembro, do 1.o 
Forum Brasileiro de Energia Florestal, .:ertame 
que reunirá expressivas. figuras da economia nacio­
nal entre elas o Ministro Antonio Delfim !Sieto. , 

,,,, í,. ' j; 
JOSE CARLOS DALLAPICOLLA, que ai apare­
ce ao lado de membros de sua famllía, cuidando 
de detalhes para o lançamento, proxiplar:µente, do 
loteamento SANTA PAULA, em Presidente Pru­
dente. A empresa administradora do loteamento 
está sediada à avenida Manoel Goulart, n. o .. 
1130. Conhecedor do assunto e "expert" no ramo 
de loteamentos, é certo que Jos6 Carlos Dall;i" ' -
colla terá ~ucesso em mais esse empreendimento. 

EDUARDO MO'l\iTEIRO da Silva, \'creaclor em 
Peruibe J 1976); Secretário Geral da Uni.ão dos 
Vereadores do Ji,stado de São Paulo (1977); vcrea 
dor do ano, em 1978, recebendo o 1 rofeu ílan~ 
deirantes; e agora eleito presidente da {J\'ESP, 
vem de receber do Secretario Cunha Ruenlt, Ja Cul 
tura, a tarefa de organizar o Departamento do In­
terior daquela Pasta. Uma revelacão na arca do 

OSW ALDO Braullno Petryn, gente nossa, da mes 
ma "escola" radlo-jomalistica em que milita.:nos 
sempre, passou o fim de semana em Presidente 
Prudente, revendo amigos e familiares. Está ha 
seis anos trabalhando na Folha de Lontlrin~ s0n­
do tambem editor do suplemento Agropecuário da 
quele já tradicional orgão de imprensa. Foi uma 
satisfação rever Petryn. Que incJusive esteve vin· 
te e um dias na Alemanha. 

LAERT BUENO JUNIOR veio ao jornal para di­
zer que está sendo um sucesso a 2. a F.:ira de Ar­
te: Natal 79", que realiza de 1 a 15 de dezem­
bro no Palacio da Cultura "Dr. Pedro rurquim". 
Trinta artistas já de renome expõem seus traba­
lhos nessa mostra, que teva a chancela <lo Museu 
Hlstortco Municipal e da C. E. C. T .. 

SIL V ANA MARIA e Antero marcaram para 
o dia 28 de dezembro, às vinte horas, na Catedral 
de São Sebastião, o seu casamento. A noiva, é 
filha do casal Benedito Faustino-senhora Maria 
Marlene Pereira Faustino. O noivo é filho do 
casal Antero Moreira França-senhora Agnolia Bar 
bosa França. Duas familias tradicionais de Pre 
sidente Prudente. 

municipalismo, '>egundo se afüma. 

~ 
* 'i ,t 

Mão pague mais interurbano de terceiros.·· 
lNSlAl f Hiii ~fU ltltfONf U MAIS EflC1ENU 

BLOQUEADOR de D.D D .• D.D.I. 
e D ll regional 

iJ···-1=1· . 1.11 •• 
.... GARANTIA Df DOIS A.NOS f 

nm Máquina•• Móvel• l 
pwa Escritório Ltda. 
A• Manoel Goulut 182() 
Fones 22 2718 33.5053 lDOD 01821 '-------..;.;;,;,;;;;..;.;;.;.;.;;,;,..;.;.. ________ ..,,.,, 

BOLETIM do 

P. Prudente, quarta-fetra, 5 de dezemlno de !<,\79 

MILTON PENACHl veio dizer ao colunista qu:: 
já está tudo pronto para a abertura das i~scn.n.::., 
na Instituição Toledo de En!>ino, aos rnter::~._,,, _ 

dos em cursar as séries do 1. o e z. o graus, lld4u1.. 

le tradicional educandáào de nossa cidaJe !'v1..:.11:1 
res informacões acerca da lmplantac;ão de!>se~ cu; 
sos podem ser obtidas atraves o telefone 33-47~~ 
E' mais uma opção que se abre em tavor do 1.:~­

tudante secundário de P. Prudente. 

PARA NOS, moradores da rua BenJatmn Com. 
tant e áreas llmítroti:s, os 55°/o de aumento nas 
tarifas de energia eletrica não incomodam tanto 
como o Jescaso da Companhia "Eletrn:a Caiuá ', 
em relação às condições de mauutençào do ... 1ste­
ma de distribuição naquele setor. Somos talvez as 
maiores vitimas, sempre que chove ou venta na ci­
dade. Só aquele trecho fica sem energia elétrica. 
Até quando, hein? 

' 

.:ORREIAS ·MANGUEIRAS 
TAPETES.SUPORTES 
CANALETAS-CAPACETES 
CAPAS LUVAS-80TAS 

ft' 33-083 •• ª'as" 10:5 
A ORGA~IZAÇÃO dois irmãos Kun.yoshi, â 
rua Dr. José Foz, 84.5, iniciou atividades t:m Pre­
sidente Prudente, no nosso comercio varéiista, a 
9 de dezembro de 1949, completando, Portanto, 
no proximo domingo, trinta anos de negócios Os 
membros da familia Kuniyoshi merecem os nos~os 
cumprimentos por essas tres decadas de bons ser­
viços. 

A.MANHÃ é dia de festas aqui na casa, por que 
um membro da familta. O Imparcial vai completar 
seu einquentenár1o. Trata-se do titular do nosso 

'Departamento de Assinaturas e Circulação, o dedi­
cado Alberico Pasqualini. Que terá para si o ca· 
riilho de dona Maria Peretti Pasqualinl, a ternu­
ra dos filhos Albertco • Maria :Ellsa e o r.alor hu­
mano dos seus companheiros de trabalho, amigos 
e admiradores. 

DEPUTADO Antonio Z.ac?larlas c11amanao-tt°' pe 
lo ttelefone de seu gabinete na Camara dos De­
putados, p~ra informar que já está em tramltação 
projeto de sua autoria reivindicando para a Hi­
dreJetrtca d" Porto Primavera a denominatão de 
Dr. Domingos Leonardo Cerávolo. E' a home­
nagem de uma região inteira ao cidadão que foi 
o mais expressivo homem publico do século e mé­
dico humanissimo e competente. 
PRATICAMENTE defmtdas as posições de ve­
readores e prefeitos em relação às eleiçõ-..;• da .. 
U. M. A. S,, que se realizarão no dia 20 de dezem 
bro no Municipio de Regente Feijó. Teria "Xlsti­
do aoordo entre as liderancas politico-administra­
tivas da região no sentido de que a presidencia 
da entidade municipalista voltasse às mãos do pre­
feito João Roberto Maróquio, de Presidente Ber 
oardes, que já aceitou a tarefa. Salvo se surgirem 
surpresas, será chapa-unice.. 

' ....... ~ ~ 

VACINE SEU FILHO ,. 

CONTRA O SARAMPO 

BRILHANDO o "cidadão prudentino" Dr. João 
Gomes Martins filho agora Presidente da Asso­
ciação dos Juizea Federais do Brasil. Na semana 
que passou, ele esteve em Brasilia, em audiência 
eom o Presidente da Republica, expondo o pensa­
mento da Associacão sobre assuntos de interesse 
da classe dos magistrados federais. 

S.C. V .P .P. destacan­
do que o presidente Fi 
guelredo sancion:>U pro 
jeto de lei que altera 
o artigo 14 da lei 
6 .015 de 31-12-1973 
Com a atteraç.ão o 
artigo passou a ter a 
seguinte redação: "O 
valor corresponden~ 

' -
CLÍNICA DE OLHOS 11CHECK·UP 11 

DR. KAZUO Maezano, titular da Construt~a 
Kazuo Maezano, convidando o reporter SoUer para 
uma viagem à cidade de Presidente Alves, nas pro 
ximidades de Bauru. E' que essa organização cons 
trutora vem de realizar mais um empreendimento 
naquele municipio, isto ~. a construção de um con 
junto de quarenta casas atraves o sistema COHAB. 

O DEPUTADO Francisco Leão, da Camara dos 
Deputados, recebe'tá hoje os cumprimentos dos 
seus pares e amiiOS. t que transcorre neste dia 

!'-ORMA~!UOS Municipal Pro­
fessora Jupyra Cunha Marcondes, exercício de 
1979, tem boje as 20 horas na Igreja Presbiteriana 
[ndependente um Culto de Ação de Graças. All'.ia 
nhã as 19 ,30 horas celebra-se Missa no Colégio 
Cristo Rei. seguindo-se a cerimonia de entrega 
dos diplomas, no salão nobre. Dentre as forman­
das em piano, a gentil e dileta Maria Elisa Peret­
ti Pasqualini <foto>. 

as custas de escrituras 
certidões, buscas, aver­
bá'ções, registros de 

e 

"" 

-· Dr. Tadeu Ciobatori 
~ 

EX. MEDICO DO INSt PENIDO BURNIER DE OFTALMOLOGIA 
-

Comunica qu~ está adaptando as lentes de contacto 
de longa permanência nos olhos (6 mêses) 

em seu consultório à 
Av:washington Luiz, 659 (Defronte ao IE) ·Fone 22·4223 

PRESIDENTE PRUDENTE 

' / 

J 
.... 

qualquer natureza, emolumentos e despesas le· 
gais, deverá constar, obri1at6riamente, do proprio 

documento, independentement:e da. expedição do 
recf.be. qande •lieitade•_ .. 
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?UBLICACÕES , 

OFICl.AIS 
íft~feitura Mun~cipal de Presidente Prudente 

EDT'l'AI, DE CONCORRENCIA PUBLICA 
N ,., 01217ft PARA SERVIÇO DE MAO Dl!i 

OBRA ' NA OOJ\TílTRUÇIO DA REDE 
DF. TLUMINA\'.),:;o DE UM TRECHO 

DA AVENIDA MANOEL GOULART 
O Pl'efeito munic.tpal de Presjrlente Pru<len 

te, Esta110 ele São Paulo, no uso de suu atr1bu1-
çi'íes legais, Faz SabPr a quantGS P<>S5am ?nt"'res 
&ar que acha..se aberto o Edital de Concorrencta 
Puhilca n.o 012 79 pa.•a: 
- dervlçt' de mãe/ de obra na construção de Re 
de de Iluminação de um trecho da Avenida Ma 
noel Goulart, isto é, da Rua da Alfandega atê 
a Avenida Cir<> Bueno. 
a> - Comprimento no trecho: 1.8.~9 m~tros 
b) - Colocaç~o de 38 postes de concreto tubu­
lar tjpo R.400J2Sm, com 110 mm de nlametro 
no +opo e com furação propr'ia para p~sagem 
de cabo. 
e) - Construção ne Rede S 1.1bterranea para ali­
mentação de 152 Iumin.a.rias ti!po X-8!lJ25 - ML 
8x400 SO!liO, 220 v, ou simllar. 

Os lnteressa(fos deverão depositar caução 
no valor rle Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeirosl, 
em moeda corrente <lo pajs, e.beque Vl!!ado. flan 
ça banc:1rla ou Tjtulos da Diviõa Publica do ~ 
tar1" ile São Paulo a qual deverá ser recolhida até 
a.e; 10 00 ( clez) horas do c'lia 26 de dezembro <le 
1979, 'na Tp.sourarla da Pre-feitura Munkfpal de 
Pres!dent e Pruriente. 

O encerramento da J>Tesente licitação '}ar.se­
á no dia 26 de dezembro de 1979 as 14 OG (qua 
torZP) horas, sen110 a abertura ~· 15,00 (quinze) 
horas do me!mo dia. 

Máiores informações e edital ele concorren 
eia publ jca completo a disposição nns Interessa. 
dos na DlVlsão ele Compras da Prefeitura Muni. 
rln<'I rle Prc::;l!lentp Pruriente 1 .o anctar, "Paço 
Municipal Florlvaldo Leal" ou pelo telefone n.o 
2'?-:r23:l r11.ma1s 13 e 53. • 

Presidente Prudente, 03 êie dez~mbro fie 1979 
P~ulo Constantino - Prefeito Municipal 

EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLICA N . o ... ~ 
013 79 PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
ELtTRICOS PARA ILUMINAÇAO PUBLICA 

O Prefejto Municipal de Presidente Prurlen­
te. ~tado cte São Paulo, no uso de suas atribui­
ções le1mJs FAZ SABER a quantos p1'558m interes 
sar que acha-Se aberto o Erlital de Concon-encla 
Puhllca n .o 013/79. para aqu:sjção de: 

RQUIPAMENTOS ELETRICOS PARA ILUMINA­
Ç~O PUBLICA. 

o~ lntf'ressarlos neverão deposjtcir cauçãrr 10 
valor de CrS 20.000.00 (Vinte Mil Cruzeiros), Pm 
mneda corrente do pais, cheque visar10, t;ança bf\n 
c~rh ou títulos da Dívida Publica db Estado de 
~li " P11.u10 a qual deverá ser recolhMa até fls 10 00 
filP7' horas (10 <Jlll 27 rle dPZE'mbrri rJe 1.97!J, na 
"'"""U~arla ela Pre!cltura Municipal rle Prl'sidente 
P · 11rlPn1e. 

o encerramento da presant(> Lic!1 acão "ª!'· 
5"·ª no dia 27 rle <lezembr0 clº 1.97CJ, u 14,00 ho. 
r " ' c:"nrlo a abertura às 15,00 (quinze) hnras d? 
rnP~mo clia . 

ill iores informações P Edital de Concorren­
C' 'A PubHfa completo R r11SJ)(".slc1o d:is lntercs~­
.in~ na Oivlsãn ile Compras 1fa Prefeitul"A Mun:et 
r :i1 rfe PrPs tde11tP. Pru.1ente, l o andllr. "Paço Mu 
r ' " ' ....,:i l Flortvalrln Leal', ou pelo tl'lefone n .o .. 
22 2?33 . ramnls 13 e 53 . 

Pre.,jrlente Prurle!lte, 04 de dezembro rte 1. 97~ . 
PAULO CONSTA~TINO 
Prefejto Municipal 

D'ECRETO N o 3. 791 / 79 -
PAULO CONSTANTTNO. Prefeho Muntcfpal 

1l" P res1.1er te PrudP·1te, Estado de São Paulo, 
11 •.,~no d .. SllllS atrihulções e 

ro •stnF.RANDO quP e~tá se npro:xjm3nelo R 

41! f"l"Aª rfl' matriculas nos Estabelecimentos fie en 
siri · ni ra o :"no letivo <1e 1980; 

roNSTDF.:l?ANDO que a Prefeitura Municloal 
co••I'º ' e anualmente bolsas de estu1Jos a estudan 
tPc ' "'";e~ cmn base em dotação orÇamentàrla des 
!ti ll'•ch para e~e fim e no numero de vagu colo. 
codn.<; :\ sua rllspo!:jção por unidades de cursos pro 
fl.ssionalizantes e Surerior; 

DECRETA: 
ARTIGO 1.n - É r:úmea.da nos termos do a!'­

tli:i:o 29 rl:t Lei Municipal n .o 557, a Comlssllo Mu 
n\rtp:ll para Dl~trjbulcão de Bols~ de F.studo, 

' co11M'·fUirla dros S<'guintes membros: 
p ,.,,f Renertlcto Aparecjdo Pereira do Lago 

' Prl'lf . Marlene Casarlno 
' A11 11 nki Carlos Costa Ml)I'eira 
' Prof . Joel 'l'orlno 

Pr·or .Tos(! da Silva Pontes 
ARTIGO 2.o - A Comissão se ;ncumhjrã da 

e1aboracão do reitulamento df' concessão de bolsas 
(le e5tudl-i e o submeterà a aprovação elo Prefeito 
:Munlc;pal. 

ARIGO 3.o - EstP ~ereto entrará em ngor 
11a data ele sua publlcaçã.o, revogadas as '1ll!P<l6i­
çõe!: t"m contrãrjo . 

Pre:ilr'le:'!te Pruilente, Paco MuntCi!'al "FlortvaJ­
do Leal", a.os 03 f1e de1.embro de 1979. 

PAULO CONSTA.~TINO 
Pref"jto Munjtjpal 

tieglst1·ado e Publjcado na Divisão de Admt­
, njstraçãCJ ela Prefeitura Mun;cipal <le Presif]en.te 

Pruciente. aos C•A. 1e <1ezembro de 1979 . 
ALCIDEs DE OLIVEffiA OHAVES 

Diretor da D.A. 
DECRETO N .o 3.790179 

P4UT..O CONSTANTINO. Prefdto J\funfoipal de Pmf-
11 .... nte Pru-ientf', F:•tadn de São Paalo, ll!&ndo de 1uu 
atrib•1ºt6et: •• ••• 

D E CRETA: 
ARTIGO 1.o - Aut11riradn pel11 artigo 4.o. ftem llT da Ll'i 

fnnidpal n.o 2015 rle 22 rfe n<'vtmbro dl" 
1978 rombinaJo com o artigo 7. o ria Lei 
Fei!l'ral n.o 4 .320164. fica aberto 11& OM-
1.io de Cl)ntabilidad" e Orcamrntt1 da Coo!­
den1tdoria de Financa! da Prefeitura :\luni-

- O !MP ARClAL ~ 

cipaJ de Pr,.•i<knle PnlClente, um Crédit" 
SoplemPntar no Ylllor de Cr • 248.250.00 
(duZPntos e quartnta e olto mil. duzento~ e 
cinquenta rruzt'ir01) • Jeitinado a OCOl'l"er 

rlc•pe~ss com 1 •egui11te1 dotsçõu orçamen­
tária•: 
07 .09 - E:'\C:T:\"O SUPERIOR 

1.14.01 - A1nílio' 
de Capital Cr! J.13,250,00 

08.03 - DIVTS \O DE EXECUÇÃO 
DE OP.RA 

.1.10. 07 - Con1trnção 
rrforn~ e 

ampl111çilo 
de e;111:cdas 

- Rect 
FNDU C~ 105.000.00 

TOTAL CrS 248.2:;(),00 

ARTIGO 2.o - Para a ~ohertur11 do Crédito Sup!,mentu 
criado pelo arti,o anlerinr. firam parr1al-
111ente anulacla• as •eguinte5 d<itaçõcs OI(il­

mrntá.ria~: 
0':".09 - Ef\'c;r;-.;o Sl PERfUR 

2.05 01 - "11h>Pnçõc1 
E<"nnômicu 

e E\l:'F.F Crf 1 \3 .250,00 
Ot.03 - DTYI5.\0 OE EXECUÇÃO 

DE OBRAS 
1.12.01 - lmi-lnntação 

da Cl'ntial 1ln 
Ahut~ciu.l'nto CrS 105.000,00 

TOTAL Cd :.MS.250,00 

ARTIGO - Este Dec:r~tn l!ntranl em vlí!or na drra de •u.i 
publicaç!io rf!\oirndJ~ at dbpnciçõe~ em 
ccntrárin. 
Prr.~i<lente Pn1t!entc. "Pa~o :\foriicipal F1o 
rivalco Leal". an• 30 (trinta) dia~ do mês 
de nc•emhrn de 1979. 

PACLI) COXST,\~TI:'\O 
Prefeilo :\lunicipal 

Reglstrado e publica-lo ria Dhi-.io clr Arlrr.íni•lfl(i.o 1'.a 
Frefeltura Municipa<l d" Prci~rnl" Prudente, ao~ 3C (tr1nt:i.) 
diu do m~• de novembro de 1?79. 

ALCIDE5 OE OLT'\'EIRA CHAVES 
DIRF.lOR DA O.A. 

PREFEITURA MUNI CIPAL DE . 
MARTINOPOLIS 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N .o 017 179 
Assunto: aqujsição <lP aprox1ma1l!lme11te 16 to 

neladas <1e asfalt'1ca RR-lC, acondlclunarla em 
~mbores 11e 200 litrc,s Pagamento à. vjsta, recur 
so rlo F.P .M. 

Eneontra-se aberta na Prefeitura do Mun1c.1. 
pio de Martinopolis, a Toma11a de Preços n.o 
017 79 <lest:·na!la a aqujsi~ão <Je d i>zesseis tone 
ladas 'ile emulsão 2Sifahica RR-lC, acondicionaria 
em tambores 11e 200 lltr<>s. cc.m embnla~s for 
necjdas pelas firmas p.:oponente. 

Os proponentes <leVPrão cotar o material, 
com Preço a Vista, e com duas opções: 
t . a) - merca1toroa p111sta em M ar!lnopolls. e 
2 al - a retirar junto ao fornecedor 

O encerramento desta rlar-s1>.â no dlll 12 (do 
ze) ae rtezembro 1le 1.979, D!I 15h00, com julga. 
mento no rlla seimjnte as 14hl'IO. 

Maiores jnfo1·mações potlcrã.o ser nbll(las, aos 
tnteressnclos nn Paco Mun1clpnl

1 
no horai;io de 

expediente normal. 
Pref Pltura. rl<1 Munlcjpio de Martlnopolts 114 

r1e rlezembro de 1979 . ' 
Dr . JnSé Carlos Macuco Janinl 
PriafPito Mu:?icipal 

EDITAL DE T0:.\1'ADA DE PREÇOS N .o 01679 
A~sunto: aquisi~ão de Hi lrometr<.S m"'canlcos. 

Jato multlnlos, sH!as saltantl'S crnfo•me tllscri­
min::tç1io ~baixo Com pae:am"ntn :l vl~ta, C'om re 
cm-sn do F PM. Fundo de Par•' 'iPacão dr.s Mu 
nlclp;ns> 

Rr.rrintra..se aher<ta na Pre!eltul":l rlo Munlcl 
l" io rle MRrt in<inol is. a T 1mar1A. de Preços n. o 
Olfl 79. nara a 8QU'Aiçã" dP H1drome1rn~ ml'ranl 
COJll jatos m11ltlpll'IS. Slflf'S Sll]fanres SmrJo: 
50 '_ HjdromPtros elo 314 - 3 rnit:s.' cubiros r]e 
vnzão; 
!'\O - Hirlrometrc,s de 314 - 5 mts. cublcos de 
vazAio ; e 
10 - Hirlrometros rle l (polegarJa) - 10 mts. cu 
bicos ele vazão. 

Os proponentes deverão cotar os materi.als 
por Itens, com preço a vista. prazo dP entrega. 
garantia elo material, a ser E'rtregu~ na Prefcj­
tura do muntclplrr de Mart '.inopolis . 

O encerramento desta dar..se-á no flia 11 <on 
zel dP dezembr<> de 1979 ; as ~f.'hOO, com ju!ga­
mer.to no dia segujnte as 14h00. 

Maiores jnformacões poclerãn ser obtirlas no 
Pnço Mur.i.clpal, no horario de expe<JJentf' . 

Prefehura '10 Munjciplo de MnrttnoJl(lll.s, 03 
dP <ll'?.embro de 1979. 
Dr J11Sé Carlos Macuco Janinl 

PRIMEIRO TARPUONATO DE PROTE~TOS 
CARTOlUO DO nR. LESSA 

- EDITAL -
Acha (m >-se neste cartório à Rua Barão do 

Rio Branco . 481 - 1.o Andar para ser <em) pro· 
testados (s) o (s) tltulos (s ) abaixo relaclor~do 
(sl: 
Ch,..que n.o 970577 - Cr$ 3 . 275,23 emitido e Brades 
co s'a 
emi t . Gerr,ntma Pacheco Marques cpr. • ...... . 
017773038 26 nundos 
Nota Prom. 18. - Cr$ 2.077.00 - venc.o 171 
Jl4)vem l79 
en1lt. Concejção Junqueira P. !estl cp!. • ••••• 
316 749.418120 fpgto 

Cheque 554008 - Cr$ 30. 000,00 emitido cj Amerl 
C"a Sul sla 
emlt. Claudio Roberto Sach\ cpl. 643. 627 . 828171 
f!funilos 

.,,, 7 N . Proms . - Cr$ 1 000,00 cada uma 
V'?nc.os 25'mai a no•em 79 
emjt José Barbosa cpr . 318.882 . 478;80 r paga. 
mentc;.s 

ChequP. n o 904385 - CrS 500,00 cl Bradesco sJa 
emlt nanlel KaZUo Goto cpf 9213.509 . 378'15 fj 
fundos 

Nota Pr0m . - Cr$ 7.992,00 (s aldo> venc. o -
a vista 

emit. João Batista Feljx de Brito cp): 779.268.461171 
t jpagro 2 Duplics - or$ 300,00 ca.da uma - vene-os 
3011ul!agos 79 
dev. Eijas Carlos Garcia cpf, 780.189.868!00 fl 
pgt~ 

2 Duplica. - Cr$ 350,00 cade. uma - vene.os 251 
mal junl79 
dt>V Denize Ferraz Rodrigues cpt. • ••••••••• . • 
507 197. 008 j25 f pit~ 

t 
4 Duplics. - C1"$ 600,00 cada uma - ••ne.os 

25 jun jul!agosjsetJ79 
clev. Tere?ljnha Ro1lrigues Bt"nto epf. ......... . 
781 076. 798'.49 f jpgros 

Por não ter sido posslvel Intimar pessoalmen te 
o fsl referido (sl respor.sável (els), pelo presente 
e<).tal o (s) intimo a \Ir (em) em <'.'.lrtório a fim d e 
efetuar (eml o pagamento do (s) referido (s) ti­
tulo (s) ou dar (em) a razão porque não faz (em), 
e ao mesmo tempo na falta rle pagamento o (s) no 
tifico do competente protesto. 

&D cumprimento ao Prov t 78 da Egrégia Cor 
refedona Geral da Justiça, o (s) pag-amento (s) 10 _ 
mente poderá (ão> ser feito (s) atra\'és de Che· 
que (sl visado (s> a favor do (s) apresentantes • 
(s). pagável (js) nl'sta praça. 

Presidente Prudente, 04 de ,,ezembro de 1979 
PAULO T.R. LESSA 
- tabelião -

AVISO - \ '-
CONCORDATA. PREVENTIVA 

Comnnico ao• intrre~'""º' na CO\CORDATA PP.FVE:--1-
TIVA DO uFR!GORJFJCO PRUDENTT,.._O $ .o\'. qul' ,,. aclia 
neste Cartório do Ttrl'eirn Ofício pPlo prR10 de cinco l:'í) 
dias; para -er conte~ta1io: um pedid11 d,. li \RlLITAÇAO RF. 
T.\RD.\TARIO DE CREDITO foru.ul.tdn por TOLEDO DO 
BRASIL f.\DUSTRIA DE B.\LA:\ÇA:, S.A.; no .,.aJo1 de 
Crt 18.910.00. 

Prebidente Prudente, 23 de nO\embro de 1979. 
1 a) F d ido Sylla 

Oficial \1:1ior do Cnrtóro rlo 
3.o Oficio de Prc1iden1e Pruüente 

Declarações 

.l)ECLARAÇÃO 
Eu . .TOSE' APAilF.( mo DE tl1 TVF.TR \ braoi!Piro. ca­

~ado, molnri•ta. rr•idrntP 11 R11a \f,.J~in !!lllcr. n o 191 rle••a 
cidade de Pre•lrlrntr Prurlentr c1,.rhro 11ara o~ rll'vid~s {ins 
qur perdi winh1 rarteh·a rir hP.h1:irarão i\marfor n. o ..... . 
3.75Ui22 - PGTJ - n.o 15.:3R7 ~'ICJl~tliclo ""' Pr~idente 
PrndPntP. em 23 de iulhn rir· J9i9. e lam~m minha ceduía 
d.. itlentidade, rxp1'11ido r·IR S..l'rrtar;a da c;Pl(Urança Pn­
b:ica. dedaro ainJa 'flle v1•lo e lar prO\·i·lrnciando a segun. 
da~ vfa~ da• me<rna• firam !'Cm "Ít'ilo. 

Pn'si•lentf' Pnrrtl'Olf" m ,j,. ílf'7rmhrn de 1979 
JO.;:E' <\P\RECmo DE OT n'F.tR.\ 

DECLARAÇÃO 
ALCIDES 'F:C:HJ de<"br1 JllU n• devido~ fin• e efeilos 

lega;~ ter t"'<lravia.in rart,.ira ;\'nrlonal de Hahilitac·ão pron­
tura;o n,o ~'l.:li2, e~peulda c-rn 10 11 i6. DM"f11ra aintla que 
pt>rd"u documrnlo• dn CIM'u \ 'olk••<"narf'm 1500 cnr branca. 
ano 71. plae~ Til 0S6n - ch:i .. is Bc;l.itíl67 t.m nnm" de Egi­
dh SPrhi. DPd.ara aintla qu,. 115 rf'f Pridn• dn<'11m,.ncos ficam 
1em ,.f,.ito vi•m !'~IM pro>1rlenri~mlq a 2.a Yi8. 

P~i1lentr Prutlrnte 03 de 01'71'mbro de 1979 
AlCIDES SF.1.JIT 

DECLl\RAÇÃO 
. A:XTONTO \fACFnO m; AR .\l'JO. dt>clara para OI d~­

\idM íin~ e ,.f,.:ro• ll'gai• f]ne ""tradnu 11 'ua C.srtcira Na­
<"ional de Hahilitação. ~fttPgn1ia Prnfi .. ionol n .o 22 .. llS. PGU 

25 728. cwedicla P"la 14 . a C1retr~n ri • Prf'•idPntl' Pnidente. 
Declara 011trn••rn1 quP a me•ms fira ~em efeito, vi~to 

estar f'm andJu1e11to a l''.l:pedic;iio di1 2.a via . 
nfPERADOR DE'P.\\.110 :-1c: J,10.\ 
Prei'idente Prurlent,, O.i de Oe1rmbrn d~ 19i9 

OECLARAÇAO 
E11 Jo•é FraneiC("n de T imi bruilriro ca•aclo, rePident~ 

" domi~iliado nf'•ta ci1brle rl ,. Pr~•i•ltnte Pruriente ~rtador do 
RC. - l.321.:i35 - "P - dl'clara para tõdn• o• rfeitn• !Pgai~ 
qnc perdcn •U(I ceJula .J,. ídrnt lrlatll' e '"ª Carteira \'acion:il 
f!,. Hahilitaçiin n.õ OOU76 ficanclo 11 primPira via •em l'Íl"Í­
to visto estar pro' i•lenrinnrlo 1 •f'gunda ,·ia juntn a Delt'gaci'.l 
dC' Poliria df' Pre•i<l1>11t,. Prurff'ntc - E•1ado cl!' S . Paulo. 

Prr:it.lent<' Prudent!' m 1lf' rll'zrmhro d,. 19i9 
A!!ênria Pnulrnl iua 'rlf' T),.•parho• 

DECLARAÇÃO 
JOSE' TIE\' A~ST Mrlarn p11r11 11• dPv:dos fins e efeitos 

lep;ais ttr sido f11rtad
0

1 a 1ua Carteira Nacional de HabiFra­
ção, Cate!(oría Amnd11r •oh n.o 19fl6Rlí4. PCU n.o 38.791 , 
exp!'rlitla P"la l l . 11 Cir,.tran d,. Prt"•IJ,.nte Pruriente - SP. 

Dl'clara Outro«im que a m~<ma fi~a •l'm efeito VÍ•lo 
e>tar Pm anrlaml'nlo 11 "'"P"•Frão ria 2.a via. 

J:\IPERADflR or.-.rACHOS SIC LTD\ 
Pl"l'!<id!'nt" Pn1d1mtf' <H d,. rlrumhro rl!' 1979. 

DF:Cl.\R CAO 
M\TIT.DF. C Pl1TO ROCHA RTREIRO. r1"4idente em 

P. Prod .. nte ~p. a n1a F1nre•lal 260 - DPclara para ns 
devido• fins e dir; i111, ll'gai, ha,•er' c~tra,·laclo o~ dllcnmentns 
d,. UJI: veiculn marca Eillv• º'""rlanrl an!' de fab. 1968 cor 
azul placa TH o.n2 Ch11 •i• 8-8126.:_00200. c~rtificat.lo tle 
prop . n.o 444.5050, l'XJll'dido l'm V. Prurl!'nte em 22.03.79 
e ~ua Cartt":Ta Nncional de tlahilirar;iin. Categoria Amador de 
N.o 4.3.')l.'181, PGU ~-o 42.859 eicpedids. em data de •• . . 
06. 11.1979. 

Deo!ara ainrln 11111• o~ m••fmo~ •e tnrna 1em cf~ito por es­
tar pro\•idllnciando a C:egunda Vi". 

PrC!<lidrnte PrurlPntt 0'1- de dez!'mbro de 1979. 
Ei:.critorio Bira de De•p;rho• S.C. Ltda - Rua Dr. Guriel, 
N .o 332 - T,.1,.fone: .13-2864 

ílECT 4.R \CAO A PR \C\ 
Eu. AR'f \\"f'IO TAKE'tTKT YOSHIO, deóaro para os 

dPvidll fins e tfl'i:-0~ IC'i:ais lf'r f''tlrl\'iadll do interior do vei­
t'Ulo uma pasta ~ c'lnro vr.rmelha contendo; 
- CIC . .. :.... ... •• 
- Cartão E:o do Bracle•co ngênria de Alnr~ Machado 
- 'fá1JUina m;ni calc•rlerfora 
- Taliíl'• de cheqne<: Banco Fl"d~ral Ttau S.A. - A~-
cia Presidente Prudentf', 'Banco <lo Bn~il ':?o. A. AlvarCJ1 :Ma.. 
<+ado, Bane" Rruil"iro de De'l("(lnCn• - 4.hart!t Machado e 
Danco América do "ui - Ah'1r"" ~Tachado. 
- Ca.rtio Ouro do Banrn fio íli 11<il 
- Certão fs)l('cial d11 'Bane•• Amtrics do Sul. 

Dt!claro 31nda r'(UP M me•mos firam ~Pm efeito \isto ter 
•u~tadn nos rl'l'pecrivll~ RlnM~ ' 

Presidentr PrndPnte 04 de rl~zemhro de 1979, 
ARJ\T'\\"DO T.\..KEY[ 'Kr yoc;lllo 

AB \l'DO.\O DF. F.~f PREGO 
JOSE· 'fOIA PERE', cnm firma c.rahl'lecida à Rua do 

Cortnme. 170. \'il3 Comoercial, r~tri•lrorln no TAPAS aob 
n .o 21. -U5 . l007Q 05 - P . Pt~. vem <olicitu o <"omnareci­
m,.nto em ~ru tlrptn Jlf'• Clal. cJ,. •cu Funcionário Sr. · Anlo­
nin ÍllrCe>- G3.rr.ia. pnrladrir 1,. Cartrira dP Trnhalho n.o ... . 
09.'>095 •érie 142. a Co!o nãn comrlrrça no prno de trl'l' dia 
a rontar tia rlatn rl"•la pnl• irar;ão Errá de-liiado da firma 
por ahandonn dl' emorr10, por ju,la cau•a conforme artigo 
482 Let•a " i" -la CI T . 

Pre•:rlente Prudf'nt" 03 d" dl':l:embro de 1979 
ADAO LUIZ GRAÇA 

P. Prudenfe, qoirfa-Mra. ! (1p °dt>'7en'IYl'M ele 1979 

J.bl..LAKA<)ÃU 
Al\.\ \!.\RIA BORGES BEZI::RRA DE J\ll::l'ü.lL::i. tf,._ 

clara pua os de,itlns e eft:1to1 le13i! ter extra•iado Cai­
teira :'.\acional de Habilitação n.o 3.510.013 pron1111irio 
41.328, uredrda f'm 11 <41i9. Declara unda que as relewls 
fica aem cfcl1.o Yi 10 c~tar prm'ldcnc.tando a 2.a \ia. 

Pre•itlente Prudente 03 de Deicmbro de 1979 
)1,\RlA LUCIA LEITE 

DECLARAÇAO 
Eu JOSEº Mb~JAS XAVIER TORRES, dt"o.nro para 

os drvi11os fin• e tfr1tos le;1i! 1Pr ~x.Lraviado a Carteirn .\a­
cional de> Jtobilitaç~o <le n.o 2259962 - Cafrgoria Amarlor: 
pront11ário n.o 39.216 expedida cm 19 05,78 e \illitla ~te 
10 03 82. Dcrlaro oind~ que, a me>ma fica sem efeito vi•lv 
e5tar pN~irlenc1ando a 2.a vi:i. 

Pr.-..1drnte Prudente 03 cf,. Deu·n1hro ele 1979 
JO:,J::' MESSI.\S XAVIER TORRES 

Publicações da Justiça 
Editais 

EDITU, m: PRJ\lEfRI) E SEGl'!'\DO lEJUO 
O Dout<'r P1ul11 Dircru Ro••elli, Juiz de Direito da Trr­

ceira \·ora d1>•la ci1bt.I" e comart'a dr Prr9id•nte Pn1dPnll", 
[,tadn de São Pa11lo, na forma da lei, etc. 

FAZ SA l:l~R : - a 1odno qnancn~ dn prl"•Pnl!! edlurl vi­
rem e deli' ronhl'dm,.nto Jivrrem ou intere••ar po~9am. que 
na porta prin~ipal d ·~Ir rdif1cio d11 Fnrum sito à A\•eni1la 
Ccl. Marc1Jnde', r n 2 . 201, nf'•la <'irlude e coJOarce de Prr­
~1rll'nlf' Pn1drnte E,t:·dri rJ .. "ã" Pm1lo m dia 05 dl' df'1r111-
hrr> tle 1. 079, 

0

ài J 1 ;00 hnra<, perã~ Je1;1do~ à prim~iri> 
ltilãc J>"r prrro •rm1ir" '11r~rinr ~o ria ª':iliaçíio, o~ heM 
l'f'nhnraclnt 110• euro• ::11 Acão dP F:JCrcu!j.'io (fojto n .o 88178•, 
r!'flul'ritla rnr Cuido ~riiarrn rontra Orlsndo Cam.>clni e, 
rara, ca•11 nio haia !il'jt1nrt', fica Jl'"le !á dP<i)!neclo o dia 
2() d,. dl!zcmbro dll 1 979. à~ J.1 :00 hora~. para a rrahH~Ãn 
d<> 11eg11ndo leili•>; por 111alqucr prec;n, independente ao 11~ 
ualiação. oq l:>,n a t t>,;uir dr•crito•: l) Um jo110 dr. 1Jtl&rt'1 
t:rr. m,;,d ele mtrltira cnn·miuda, compo-lo d,. um i;uarJ.i. 
roupa oom quacro portu. 1111111 pl'ntl'adl'ira e com quel o ga­
nia• e C•pdho ha•rulnnte e uma ml"'I! rlr c;i<al, rm bon 
e;.tado de comen11ção, :ive.lado p••r CrS 3.00C.:~; 2) -
l'm iop;n d" e!tofa1fo rl'•e•ti.lo PIJl counin dP ror prl'ta com· 
po•IO dr llfll fOfá l!T:lnue r: dul~ rul•rona~ pequrn111, bn.11 
f'•tado de c11n•n,açio, a~eli11rio :>or f.r! 3 500,00: 3) - Um 
Aparelho de T\' marcu "Phikn" tl'la de vinte e tr~· polf'J;.\• 
d:i , f'nl m•ÍVPI d~ madeira rnv,.rni1~tl:1 de cr,r clara. rr.odelo 
banro e pl't'to, f'rn ll<lrn c·,tado de cnn~enar;áo. ~v~liarln pnr 
CrS 1.500,00: 4) - U111.1 f!rladtira marca "Frigidaire" r~­
m&n~ o m~dio, cor brvnr.n, t'ocontra-~r. err rrgular f'~ladn 1le 
ronservac-iio e funcionamento av,,:iado por Cr! 2,500 ro: 
5) - l'm foi:ão à gh. man·a "Bra•tt'mp' com •ei~ <Jueln1:i­
t!ore' . <"nr branca e nml, Pncnntra-•e em re~ular t•raêo •le 
coMrrvação e ínnrionc.rr.l!nl<> &\'aliado por Cr1 2.000.CO: bl 
- tlm1 míq1:ina de lavar 'roupa pPq11en11, mr.rca "Prim.1" 
~letro dC1métiico 11a ror 11111 r bnnra. n .<' 72i38. hoin .,._ 
t11fo di: eon!fn~rün e funcionamento 3\-aliat!o P<'r Cr •• ·• 
1.500,00; 7) -

0 

I rn jogo 1le cupa revestido em fón11ica d, 
ror 111arron, c<'mp< ''" cl!': um3 me•a, •ci~ catl,,ira~ em e•­
trutura de ~rrn com :ru.:nlo e "ncn-tn de P~tofado t um bsl­
do ,...,n: ql·atrn goH!lU ,. tr~• pnrru de abrir t na parte 
•mrerior uma cri t oleira com 'JU&tro porta• de ,tJro de oor­
rrr. rm hom ,. tadn rJe con,1•n 1r:iio, a.nli ~rlo ror Cr 
3.000.00. Torai ~"ral da a,ir.iK'<io I! de CrS 17 .000.00 "1~­
ze--clt" mil rru1rirM). O• ltPn• Eupra~ enrontrarn-6e depnil· 
t3do ,.m mãos e 1101lc-r cio próprio f'Xc>cut:ido Orlrmdo. l.~r-
1ocini, rt•iilrnte à Riw Hugo .,lielli. n .n ?31, ne6ta c1~ 11!., . 
l'e.lo prl'~Pntr f'ditul íica o exe•·utario. d":1daml'ntt .l~t1marl1> 
f'Ura, ra·n q11t>lr11. aC"ttmp~nl e as r~al11.ac;o~~ dns lt-1lnf'1 111-
praF. Prr:,idtnte Prudrnte, 07 de noYen•hro d& l .. 979 

EOtTAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA 

O Dolttor FRANCISCO GARCIA REDO mo 
FILHO. Juiz rle Djrelto ela Quarra V''lra Clvel des 
ta cidade e comarca '1e Presjrlente Prudente, Es. 
tado (lp São Paulo, na rorma da Lei, Etc. 

FAZ SABER - a t01Jos quantos elo presentu 
eõltal virem, dele conhcciment' 1lver<>rn r.u jntc­
re!'l~nr p"~sam que na Porta Princjpal 1les1e Pf°11-
ficlo, será levá.10 a prjme\ra praça no próximo rlia 
06 1le 1iezeml>rC1 p , f ., às 15 ·00 horas, por preco 
superlrr 110 da avaliaçãn os bens penborarl1>S no!!! 
aat«'S rle EXF.C'C.j'f1V0 fISCAL ífej·.1· tLo 1.032/78) 
n•qttcridR uelo Departamento de Ae:ua e E.5!!"ntn dl" 
Pre, Prnrlente <.'Ontra João Pinheiro Nctfo. Fran 
cisco Vaz $1\1\che; e Mannel Ür1('2:a \.fanzano e 
cano ''~" li.aia lirl1nn1•·<>. f!.::r. dP,sde iá, rlE'St~Hl\­
d:t a d~te p~ra a 11errnP11a Pniça que SP renl;zara. 
no -orGxtmo rlla ?.1 de t1ezemhro p f . às 15:00 ho 
ras," por preço in1Jepe u11en1e ao rla nvallac~o. ,tS 

bens a seguir: "Uma imóvel urbano (terreno) sem 
bPn!el!OrjllS de forma regular abe('l;o 1 S'!m Gerc~J 

1 

que comprcen11e o lo! e de n.o 02 ( d'ljs) da qua­
(lra 13 <tre1e). locallza!lo à Rua Mannel ltal(nt, 
no ':>llirro rlenominado Vila An~~ li r:a, nr.sta c, 1a. 
de. mrdln1lo 10 . 00 metros de frentp por 25 00 mt· 
tros 11a trente aos furu1os, perfazenno uma are& 
de 250 . OCI metros quadrados, djvindo e confro.n­
tando pela frente com a citada vja publica, ele 
um lado com o lote <1e n.o 03, do outro lado com 
o lote n. o 01 e p~los fundos eom e, lote de n . o 
12, melhoraméntos publicos: água, luz, iluminação 
Publica, transporte coletivo, r.erto ele p.i;cola, bajr 
ro resldencjal , localização reg~lar, fururo promls 
sc,r, topogra!ia regular, que diante do exposto e 
as ultimas transaçõts realizadas nas adj:lcênclas 
avalio o referido im6Vel pela quantia de OrS .. 
85. 000 00 <Sessenta e cinco mil cruzelros) . Ficam 
d~•tdamente lntjmados os executactos 'if s d.~signa­
eõcs supra, Poclendo para tanto acompanM .. las. 
Prf'siden•p nudente, Esrado d!l São Paulo, cartõ. 
rio do 4.o Oficjo, aos vinte e cinco (25) dias ao 
mês de outubro rlo ano de mil novecentos a s .. 
tenta e nove (19i9J 

FONE:33-3448 r; 

Av. Br11il, 2077/2099 Vila tndustrtal 
PRESIDENTE PRUDENTE 
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EDI'rAL PARA CONHECI\IBNTO DE TERCEIROS 
PITERF~'3ADOS INCERTOS E DESCONHECIDOS 
CO\if O PRAZO DE DEZ OOJ DIAS. ' 

O Doutor REYNALDO ANTONIO VESSANI 
Jul?; ,Je Direj to tla Primeira Vara Cjvel rtesta cl~ 
flade f' Comarca de Presidente Pru11ente Estado de 
tlão P(',ulo. na fo1·ma da Lei. Et.:. ' 

FAZ SABER - a todos quantos o presente 
e11 i tal vir1:1m, dele conlleCiM"::ito riv .. rem ou in­
tP.rn$sar Pr:ssa quP, perante este Juizo e Ca11ório 
dn l .o Orlclo, sob n.o 1 s:;0,76, se processam aos 

: ~rm'ls de urr.a a(':)l'l •le D":;~·~ 
lri Pr!'fei•ura Municipal de Presjdente Prudente 
centra 7achartas c~a Silva Saltdro, objetivan1lo a 
<lesaproprlação de "parte do lote 15 da quadra 36 

J1 loteamento der.omlnado J ard. Bonglo\'ani lote 
esse de formato tr}angular. r.om frente pa'ra a. 
rua Alexandre Mormfi com 42 00 m conf:ontan 
fio ilp um fade, com o lÓte 16 en{ 22 00 m e de ou , . 
tro laclo com os lote 10, 11, 12 e 13, totallzan!lo .. 
3'>.00 m perfa7.enrlo uma área total rie 378.00 m2', 

e qual foi julgada procedente por r. sentença des. 
te Tufzo devlc1amente confjrtnacJa pm aco1•dão da 
4.a Camara do Egrégio Segundo Tribunal de Alça-

da Civil do Estado, tendo a expropriante deposi­
tado ~m Julzo o valor da iDde1,IZc!Cão, na ordem 
de Cr .. 76.4(1'3 02 (setenta p seis mil, quatrocentos 
e t:-ês cru1eiros e doil'I centavJS), destim elo ac1 

, resp~CiVo pa!!:amento. €, t•!n1h o P:!q:ropria lo Za. 
charjas da Silva. SaltêiN re1uerl '" o lc>vantamen 
to do pre>o tJep~itado, ~ expedido o prese111e '!di­
tal com o prai11 ele dez 00> dia! que erft. publica 
do e afl:ca;io na forma aa IP!, P'J ra ot:e chi:'!'.!lle 
ao conhecimento dos tercejrc:.s interessados, incer­
tos e ilt-s~mihccidcs, a r;m de que nc, f11tt•ro não 
Z.lol(uem lgnoranc!:\. D::tdo e pass::ido 1•1>sta cl1la!la 
e coma1'<'n ae Pre11Mente Prudente Estarlo de São 
Paulo ao,; 15 tJe otttubro r.e l 97ri. Fu, (a) João 
Bati~ta Tolerlo So!ler, Escrevente autorjzado, da-
111c,gra.rei e suru.:reV1. 

O JUIZ DE DIREJ'l'.,, 
(a) Re:ma.ldo .A.nt11llô V<c:-sani 

EDTTAL DE INTIMAÇAO DE WILSON DE AL­
MEIDA CARVALHO COM O PRAZO DE 20 
DIAS . • 

O Dr. CARLOS HUMBERTO LEITE LEAL 
Juiz ele Direito Auxiliar da V:i.ra Criminal e dé 
Mencres da Ciclade de Pres. Prudente-SP., na for 
ma da Lei, Etc. 

FAZ SABER - ao acusado WILSON' DE AL.. 
.MEIDA CARVALHO, brasileiro, solteirv, natural 
de Sandovaltna-SP . • filho de Francisco Almei" 

da ele Carvalho e de M'lrja Quintlno de Carvalho, 

CLASSIFIC1~J)OS 
COMPRO, VENDO 
TROCO e ALUGO tele· 
tones comerc1a1s e re· 
sldendni.:<. Tratar 1\ 
Rua Tte. Nicolau M,1f. 
fei, 118 fds., pelos fo .. 
Dt'S 33 ·27 72 011 22.4910 

TROCA.SE CASA EM 
LONDRI'l"A por casa ou 
apto. em P. Prudente. 
Rua Paranaguá 406, con 
~ndo 4 quartos escrltó 
rio. área. 2 banheiro3 
r -,la sal!\. copa, co1I. 
nhii ttaragem ahr1f!O 
com 238 mt11 cor.Btrucão 
em bairro res1cJenc1al a 

Delegada de Policia 
de Presidente Pruden­
te - 14.a Ciretran -

' Relação de multas la­
vradas nesta cidade 
nos dias: 23, 24, 25, 
26, 27, 28, 29 e 30illl 
79 de 30 (trinta) dias 
para recurso. 

N o 'de Placa 
TG 4340 - TA 5714 
PV 9699 - TB 5031 
QS 0435 - TH 0185 
TB 2243 - GV 0139 
FI 0727 - TP 160-* 
CI 1080 - TG 9710 
TA 4739 -- "IA 5'l1:l 
HA 3989 -- KF 45,;5 
TI o 104 - TB 46$3 
TC 4503 - TA 1350 

uma Quadra do Countt; 
Club. Em Prudente Jo. 
ae 33-3201 • em Londrl. 
na 22-2338 - 23-2610. 

VENDE-SE 1 Chevett SL 
ano 78, unjco clono. Tr.1. 
tar. Rua 'l'iradentes, 19J 

VENDE-SE máqulr..:as 
õe costura 111dustrlal, 
marca jui<:I, com pou. 
co uso, 5 costuras 1-e­
tas, 1 jnterloklovt•rJok. 
Tratar ptlo fone 
712557 em P1·es Ven-
ceslau. 

VENDE-SE um ar cun 
diciOM•ia pi au~omóv.il 
Gala:de o•J do\!r.e :h. 
lar com Leoue? fone 
22-1963. 

VENDE.SE telefone, tltu 
lo da Apea Tents e Jao 
ga<la. 'I'rat'.u- pelo tone 
22.3630 

VENDE-SE um tele!ono 
comerc1al, Tratar com 

· Marla pelo fone ,. ••••• 
22:4542. 

Notificações lavradas 
JT 0140 - Nl 1144 
AO 5761 - TA 8598 
TI 0088 - 1B 6509 
TB 4636 - TA 9190 
TB 0858 - TM 0000 
TA 0038 - TB 0780 
TP 3345 - QK 6260 
RU 1450 -CP 12D 
TA 6262 - TD 4663 
TP 0954- - TA 4688 
MJ 6544 - PX 0986 
TB 643S - QG 0192 
TB 3535 - TP 007~ 
TG 9548 - TD 9565 
TC l 130 - TB 561J4 
TB 4233 ~ TS 7275 
TP 2252 - TG 9805 
EX 2940 - TP 701? 
QH 6057 - TR 4449 
TB 0020 - DN 5297 
QL 273D ~- TA 3505 

TB 1301 - TP 7203 
TB 70J6 - TA SlllO 
TA 79n - TA 9793 
TB 9309 - 1Y 0595 
11E 9828 - TI 0328 
MA 4725 -TA 6200 
TC 84'J4 - 'l'N 2340 
TP 1374 - TA 6864 
TD 0948 - TA 5900 
TI 0654· - TA 1698 
TP 4164 - PW :248 
TH 1793 - TP 0164 
TP 0435 - TH 1678 
TA 6010 - TA 643..J 
TG 9548 - TA 4940 
TA 5004 - TA 3611 
TC 0879 - TB 3245 
TI 1257 - TA SIJIU 
TA 7'2.87 - TB 1809 
QH 6057 - DQ 1727 
ZQ 5418 - DN 5297 

REPRESENTANTE 

1 

Empresa !.cdia<la em Presidente Prudente está adnútindo UM 

REPRESENTANTE (ambos os sexos). Os interessados deverão enviar 

os seguintes dados para a Cx. Postal, 663 - P. Prudente: nome, en­

dereço, idade, horário para contato telefônico e se possui ou não con-
ducão. -. 

ATLÂNTICA • CIA 
NACIONAL DE SEGUROS 
Sucur~al de Presidente Prudente 

Comunica a seus clientes e amigos a mudanca 
de seu endereço para a Rua Dr. José Foz, 388-1.o andar 

COMUNICADO/ ANGLO 
A DIREÇAO da Escola de 2.o Grau ACAE (ANGLO) comunica 

que a PROVA DE SELEÇÃO aos a1unos inscritos para o l .o Colegial 
de 1980 será realizada, dia 9'/DEZEMBR0/79, às 8:00 horas, à Ave­
nida Washington Luiz, n.o 875, nas dependências da Escola. 

Os interessados deverão comparecer com meia hora de antecedên-
cia (às 7,30 horas), trazt:ndo o seguinte material: 

a) Cartão de ldentiifcaçl'io 
b) Caneta esferográfica azul ou preta 
e> Lápis preto n.o 2 
d) Borracha 

Prof. ANTONJO BATISTA GROSSO 
- Coordenador Geral -

VENDO tusca 1.300. 
branco. Zero kllome­
tro. Abaixo da tabela. 
Tratar pelo fl'lne 
33:5398 cl Paulo. 

'V'E:NDE.SE otlmo ter­
reno medindo 11 '<33 
proltlmo ao Supermer­
cado Sesi a R!la D. Mi 
}itanla - ntilrro San· 
ta Helentt.. Tudo pa~o. 
Preço Cr~ 350 000,00 a 
combinar - Fone 
33-5655. 

TA 7307 - FS 5128 
TA 5642 - TS 72-t6 
TI 0833 - Til 59-t8 
TP 4679 - TB 4219 
TI 0217 - TP 7781 
TG 9675 - TB 1090 
TG 5273 - TA 3323 
TA 1369 - TP 4618 
TA 4207 - TA 2268 
TA 1213 - TC 540/ 
TG 0893 - TA 80:\-7 
TA 97-~2 - TA 9140 
TI 5437 - TA 4094 
TP 1225 - ES 8756 
TA 3-J.l-J - TB 1122 
TA 2146 - JT 0501 
TA 80:!1 - TI 1829 
TI l 09'> - RE 5577 
TG 966-~ - TB 6·WO 
TI 1659 - TH 14::.8 
ID 0519 - TH 2560 
TI 1254 - TI 0391 
TB 3075 - MA 2242 
EI 7164 -TH 1581 
TA 0940 - TB 2290 
QQ 9755 - TH 1458 
TA 3720 - TY 0595 1 
TS 7090 - VR 3157 
TB 0819 - HC 0199 
TC 4226 - TP 0177 
TB 5823 - TD 8887 
TA 5900 - TA 1213 
TC 0565 - TA 2860 
TB 8153 - RQ 8l42 
TO 6326 - TP 1584 
YP 6112 - TB 0035 
TZ 5354 - TP 0507 
PV 9699 - PV 9699 
TB 4665 - TO 8850 
TI 0295 - TB 7837 
TP 2244 - IG 59'12 
TI 1203 - FM 1359 
TP 3760 - TA 9109 
OL 0080 - TA 6973 
TA 0494 - TA 1509 
TB 4870 - TA 4928 
TA 5143 - MA 2242 
IT 0140 - AF 6242 
TP 4110 - TA 36::!9 
TY 059S - JA 0216 
TA 9719 - TH 1569 
TA 2355 - TA 7363 
TA 5919 - TI 0622 
TII 2344 - TA 5900 
TP l 293 - TO 2070 
TA 8700 - TA 2865 
TA 4348 - QV 2159 
MJ 6544 - JW 5610 
TD 6899 - TZ 5260. 
TB 0640 - TA 4866 

Placas de moto 

TB 696 
TB 068 
TA 844 

Tt\ 711 
TB CJ68 

- O IMPARCIAL -

d~ residência ÔCl.ccnhC'd'lª quE' n0$ c:utos do Prc· 
cesso Crime <Feito n.o 1.021/79.l movlcla pela JUs 
tiCa Publica contra v mesmo por infração ao Art. 
155 do C. Pf>nal, no qual íoi co111lrnat10 a pagar a 
multa de Cr! l.G00,00 e as custas proeessuajs; 
por ter no dia 05 ele agosto de 1<173, na Av. Ce1. 
Ma1·co11des. n .o 1. 502, nr.sta cidade. subti-aido urn'l 
tesoura de cortar cabelo marca "Solv" avaliada 
em CrS 800 00, pertl'nCE'ntc a A11t1onlo 'Pedro Ar. 
royo Pelo presente edjt.al e;.cpeclido com o pra. 
1.0 rle 20 tli2S t1ca ,, te!PriclO t"éll lnlimaclO a pa. 
~ar n multr. e cusr <is rmce~r.ua1s a que fr.i con­
denado. sob p .. na rle ser convertjôa. a pena de 
mul1a em prjsã-0. Prcs Pru<tente, '?8 de novembrú 
de 1. 973. 

o JUIZ DE DmEr.ro, 

CARLOS ITIJ!\.IBER'!'O I.EfTE LEAL -

Intimações de Despachos e Decisões do MM. 
Juiz 

l.a VARA 
DF. DIREITO DA 1.a VARA CIVEL 
F~~cucão - Proc. 1:'.:6'711 - Suprr A!!r·;col" Sll­
k"ta L+rla x Pedro Cr.sar Nanr.i fls. 39 - For:im 

dF$ll!nar1os ns rliM 1lezolto ( 18) e v~11f e e oitc1 (28) 
rJe <!_E>zembro pf; as 1400 horas Para o 1 0 e 2.n 
lr!lao o erliti:tl est ã a dispnsi1"1ln d!t PXequente" 
Advs rlrs. Mj]to11 Correa t]e Mor:.o.ls - Nazlm Sa 
Pm WehbE'. 
Notlncacão - Proc. t li30'79 Panlo Carvalhr1 
M1)1'lfPirn x Osmar Que 1ros Bo:celho - fts 07 
- '·E·11reguem-'3e os au1os a 0 requerentP. m~dian 
te recibo no livro prourjo" Arlvs. rlr. Mois~ <]e 
Gr.doy. 
Ação Orrl'narla - Proc. 856 79 - Nelson Gon 
çalves x José L~>urenço - fls . 27 - "Aguarrie-se 
em. cartori.o o 1ulgam~nto ilcfinitivo d:l ransa an 
ter,01· Ba1xar1os os <!Utos dcsla apensem-sc e ve 
n!'lam cone lusos". A11vs. 1\1cncÍ r Rlbr;ro da Sjf 
va - Gilberto Baum:im de Lirn~. 
Ação ne Rejvlrn:jcacão - Prnc 911 179 - ESPollo 
de Afonso Gon<:::ilves X G·izHcta rlE' Alm~l1la Go­
mes fls. 62 - 'Susoentlo processo com funrla­
mento no a1tiJZr1 265 IV, letra "a' do COI!. ae Pro 
CE'sso Civil. O Jult•amenro depen.fe do que for 
cl~c.idj·lo na aç.tn propf'sta PPh ré contra o es­
poh0 de Afonlln Gonçalves objr.t jvan1lo ver reco­
nheclrlo seu rlhcit.o a meacão rlns bens do reu e 
respec~iva partilha, ação riue eomn1·f'enrlo 0 in'll'l 
vel obteto cll'sta re1vjn1licatc.rla. Cfls. 60'i:t). 
Resolvirfa aquela causa as partes Promove;·!:lo o 
andamento deste r-roces.so. Jnt Ad-.•s. 1lrs To­
mé Lazaro da Rocha - José Carlos Ferna.ndPS de 
Souza. 
Arrl'lamento - Prr.e. 1 318:79 - Roseli Apareci 
rla Rissl Squlavã0 x Waftcr Paul,., Squlavão. Fl!. 
12, "J. Digam' A11v - dr. Ivan PPdrcs0 ele F::iria 
Rrsc'são Con1r1ttttal - Proc. 2.5:\677 - Antonja 
Gulmar ele Oliveira x M~lqu1Ms Pedro rla Silva 
e Quiterj:l Campos ria Sjlva. fls. 131 - "J C}en 
eia" . A11vs. .1rs. Luciano d'? E!ott7a Phthelro 
Eduar<10 !'Jaufal. 
Alimentos - Prr.c. 2 624'77 - T A.G.P. eln x 
L.F.P. - fls . Blv. J. Desentrnnhe.se o cheque 
de fls. e pague-se :i c-1·edora. m('d:11nte termo nos 
autos A11v. 1lr. Rtújno d~ Camnr»s. 
S~parl'lção Judjcial - Proc. 403179 - N.L.M. x 
D P M. - fls. 20 - "Dlgs a antor-aH. Adv. rlr. 
Halo I.ucchino. 
Divorcio - Proc. 608'W - N .J .F. x R V.F. -
fls. ~4 - "Re1lcs\gno a aucliE>ncja. para 10 <le rle 
zcmbro pf: as 14.30 ht,r:t~. Expeça.sp precator!a 
Defjro o pedl•lO de fls ~2 Tnt as nartes Sf!US 

Procurarlores e o Dr . Curadnr <ler'!ll: Adv~. ars. 
José Aurelio Barcelos - Moacyr Ribeiro da Sjl 
va - Pr::m1ntor Pubgeo. 
Altí!•·ação df' Guanln. c1e M1·l1f.r('~ - Pr~. 1. 7071 
77 - A.P.R x M G.A.R. - ris. 100 com vista 
aos Interessados para se mantre~1ar·C'm sol'rE' lau 
rlo 1le avaljaÇào'. Aclvs . Arnaldo Pires Ramr,3 -
DanlPJ Yamasbita 
Fmba1·gos a Execucão - ?rcc. 1.154 7CJ - Grati 
Cà Dep~-eri Ltc1a X Faz;en1la tlO Fstailo - rls 39!1: 
- "Aguai da o pagamf'nto cio preparo, P<.r parte 
da apelante, den1 ro elo prazo Je~·tl { 10 dias)'. 
A1lvs. drs. A.H.R. Bononl - José Gottlart Qui­
rino. 

2.a VARA 

ARROI,AmNTOS: 
Feito n .o 1445/79 - Ubaldo Paschoal C1-epal1H X 

Jdalina Scalon CrepalrJi. ·F!s. 2lv.c A liqui<Iaêão 
e d!~:im. Cprocedid:i a fiqtliuação au1os com 'vl:! 
f.a). Adv.o: dr. l:'balclo P11«~hr,al Crepaldi. 

Ft•ito n o l . 606/79 - Me<ssa Buchalla X Abclalla 
Buchalla Fl!. 52v.o: A !iqt:jdação e digam. (Pro­
cedida a liqujilar,ão). Atlv. dr. Heraclito Alves Ri­
belr<>. 

AÇÃO REIV!NDICATORIA: 
Feito n.o 1. 376/78 - Francjsca Gonçalves de At. 
melda f!' outros X José Henrique ua Silva. Fls. 
216· Recebo a apelação dos autores. pm ambos os 
e!e[Ns. Processe.se. Advs. 11rs. Astolfo Pio Mon 
tetro da Sllva. Laz.'l1·0 Sidney Petru:i;. Wiison 
Paiola. 

3.a VARA 
AÇÃO DE EXECUÇAO - Feito n.o 1856176 - Fran 

. ~l"co Blgena Avila e Klyotaka Onodera e s1m . ns. 
18. Recebido ofício d!! comarca de São Ca,.tano ao 
Sul con:lllnlCê.ndo que foram desjgnados leth>es oara 
os sei·u:ntes dlas. 04 e 25 .de fevereiro p. f ... 'Is 13:30 
horas;;. Ad\·s. José Antonio Salém e Jo>é FuLimo­
to 
AÇAO DE EXECUCAO - Feito n. o 1. 891i 78 - Lau 
rindo Xavier Ramos ct Milton Vener.'O e outro. Fls. 
37. Designado leilões para os seguintes dias: 1. o 
Leilão dia 06:0218' e 2. o Leilão dia 18J02180 ambos 
às 14 horas (expedido editais Os quais encontram... 
se em cartório a disposição dos interessacilos). 
Adv Sérgjo Miranda Mendes. 
FEITO n. o 945179 - Sonotec Eletrônica Llmltada 
cl Rubens Rodrigues Goes. Fls. 25. A liquidação e 
digam (feito liquidação em CrS 12.501,'iO). Adv. 
Ada i1 Cardoso. 
INVENTARIO - Feito n .o 1.621 79 - Luiz~ Dala. 
ema Hlld0 brar d cl Oscar Guilherme H!Jdebrand. 
Fls . 56. Tendo em vista o documento de fls. 54 e 
a concordár:eia de tod-os os interessados rlefjro o 
requerido na petição inklal, digo de fls.' ~2jS3. au. 

\ 

torlzando o espóllo representarlo pela 1m·ema.r1an .. 
te, a autorgar escritura em fa,·or d<> Departa.men .. 
to de Rodagem do Estado de São Paulo, da area de 
terras desapropriadas. e a recer o respectivo preço. 
Oportur:amente expeça-se o competente alvará 
Pub. e Int. Advs. Marco Antonio Sjquejra Gonçal 
\'es. 
FEITO n.o 096i74 - Vlcencia. Luzenita Stlva Shl­
buya cl José Vicente da Silva. Fls. 126. Deferido o 
levantamento da QU;l-"1tia de Cr$ 38.000,00 junto à 
Caixa Econômica Federal para o pagamento dos 
tributos devidos à municipalidade. para tar:to. de· 
\'erão em dez dias vlr aos autos comprovante~ oo 
aludõdo pagamento. (E:-<pedjdo ofício o qual eocon. 
tra.se em cartório à disposição dos lnteressMlS;;). 
Advs. José Ferreira Rocha, Eugenia Rocha d'\ $11. 
va. Walter Guimarães Meira, Luciano de Sou.in J'1. 
nhelro, Frederico Borghl Netto ~ Sérgio Miranda 
Mendes 

DESAPROPRJAÇAO - Feito n .o 558j79 - !>refoltu 
ra Mun. I' Prudente cl Bonlfác.io Cor:<:el\·ão. !<'is. 
4J. "Da la mn im:i venla" entendo que ainda :iao 
foi cumprido ~- art. 18, do Decreto-Lei n.o 3 36:"1 l. 
Del>ta !or1na. ad cautelam". expeça-se r.o\'o mar.· 
dado . para citação do expropriado que <lev~rá sC'r 
cu~prido ou certificado negatjvamente por clo!s 
oftc1ais de justiça. Int Advs. Antor.:lo .Tosé Co.r. 
rea, Cedi Momira Ribeiro e Frederico Bor~hi Net. 
to. 

CONVERSA? EM DIVORCIO - Feito n.o 1.636179 
- C.A.C. e, G M.C B. Fls. 07. J. Cite-se (expe,ll. 
do ;ditais os quais encontram·se em cartório a d!s 
P0$1ção dos Interessados). Adv. Lam.artine Maciel 
de Godoy. 

SUPRIME~O DE IDADE - Feito n.o 1.651179 -
M.P.A. e C.A. Fls. 02. R. e A. Autenticada a 
firma lançada na procuração, esclareça a requer~n 
te a razão pela .qual o pai da menor não figura 
~~1treser_te pedido. Int. Adv. Miguel Arcãní.;clo 

~NTARIO - Feito n. o l. 249'76 - Bene()!,..ta do 
Na;c1ment? cl Manoel Rainho Teixeira. Fls 9\l J 
~..,arn os interessados. especlcilmente a Fazenda ctÓ 

tado, sobre o pedido de lll\'ará. Int. Advs Ben· 
~"~J}AAJeodoro de Rezende e Anton!o José c'orrea 
M.F.G iAO LITJGI?SA - Feito n.o 160:73 - : 
( , . cl M.R. r1s. 51. Vista a parte adver-a 

0~~ºg:~e:tº~ ~;tado 2os autos, recibos provan~o 
atrazadas bem pensoes que foram ditas <'orno 
a chave como trou'\e em cartório e deoositou 
Osvaldo ~~d;~;~e~uee Ó~~~ do~da aos filhosi .· .\dvs. 
REINTEGRAÇAO DE PO~E on Hulsen Tosta. 
- Mari Mend d . - Feito n.o 1.371i79 
Fls. 25~ Diga :S a~o~~lva e/ Aparecido Teodoro. 
prazo para contestaç- ~ransco1Tt;u 'in albjs ., o 
son Palolla. ao 0 requerido). Achi, Wll-

AÇAo m: Exrcc·c.a.o . · 
~P'llr• c1 Fri,orifi;o Pr::d .. ~~~TO n.o f29'79. ·~ruio Soare~ 

f'.<t< ro. Fls i9. Inti:r.<'-<e o ~.o 1 e ernandti Gonçalvet 
r~ em. rln ,'lia! lart. 519 do cté)rlflte para ef~t"ar o Pl"'P.t­
Pmbe1ro e rarri~iu Dias .\lmada, • ÂJv. Luciano de Souz1 

FF.ITO n o 363 ~9 U "b 
}"' . • ' • ni anco Flna11c . S A '?ª11 l"1ameuto e Jnve~limento C' .;: ei~a- · · - Crédito, 
\'rira. Ht"nrique do• S·n• F dl eba•trno 'Iartins de 01·-
.J.'.,L F - " e~ ra <' e ~u. 1 p ' 1rno. I~. 26. A li uid • . • .,,u• o ereira Ayres 
Cri 57.320 66}. Adv~ • 6lº .; cl!;rnm. (feito liquidação eia 
mt;rmann Netto. · • sv;?, 0 nodr1gues e Antonio 7.i. 

fEJTO •t.o 1.258!79 F:tzPnJ:1 d R ..... • 
- usé TJ1~odoro de Minndn Fl o 2':atadD de São Paulo CJ 
J'Ul'a l]ue prollt•za 05 dei;o /' .M· Vmo", etc .• Homologo 
fl~. 15/ !6 no, auto~ da ~ c1,?_n1s. o termo do acordo d; 
::rnda do É.;r:idc do s- P cx,.-cu1;ao forçada m1nida pela :Fa 
,\. d • ao au o e.intra Ji> é 'flt--' , -· gu,ir <'-<e o cumprin,ento. ln , t:VUOfO ,.firanda.. 
•1ues :\fort>ira e Lauro C . J t. Advt, hone 1faina .Mar. 

era\·o o. 

FEITO n.o J OJJi79 Antonio ,i; ·1 
C:trrocinui fl• 1' , · 1 

1
. - ,., ª de Jesus C! Orlan.Jo 

• • • u • ~ a~a •ará d' ' " f'1n CrS 9 . .'i()Q 00) A~. . M. 0 e •gam !feito avaljaçã1> 
n · · '11 3 • • 03niad R 1 · F b "'"º de Liw3 Cl'<n e \íart;u, E 5ª um nra l, Joiu 
FEITO n .o 4l(it-n E. rn~~lo t()I7.Jl. 

''J, rre•to Martin B,i · • CI p,.rrirs To~ta .. Fl• ?f 2 1. • rtomm Marci.j() 
• • • - • /\. l\3 IJ.1'.10 e .J · ~ (f . , 

ÇJO em Cr$ g, IJ~6 UO} • . u•eam eito avalia. 
r. .1· L . , • • A<lvs.: .111g11ei Arcangdo 1· 't 

:1Jmar u1' Costa. · ª' • 

FEITO n.o l.61l1i9. ~,f.trlt>ireir 1. I 
t}it>;ini "')o JO A d a .1.ine .tàa. CI .\[arcos :\lar 

...... · ocreor(00fi"I · · • 
n c1t~çiio do l"\'.t"Cut•<lo t6n 1 . tia deixou de procrd •r 
1 • · · " e < (J l'lll \161!1 J 

1gar incc11o e niio •abirlo) ·\.J J '.º n_ic~mo estar e!'l 
~enra e Robt-rto l ar·r· 1 . · • va. 0~c \~ agncr Bai.1-oet.o 

· anc11. 

AÇAO DE \LJ\IENTOS - Feito n.o l.ólOli 
JlTCS<'Otado pela l!ua mii .. A V CI I e ' 9. K.C.S. 1e~ 
IM~IPnc·a !t'rat11i1a. ·\rbi1r11 o. )' .• . S. FI~ .. ~O. Defiro 
( rS 3.000 00 e· ' a miento~ prov1sonos em .• 

' . .1te.,e fn:,,ndo p1:ixo até a aud·, . 
• crrntc~IAr. Au<li~ncia pua o dl!t !'; 01 80 . 131ebnc1a para 

time-se inllu•he o Dr C d e'. l • as orag, la-
' · · ura or en . All\~.: VI. Paic•Ja. 

!ITA \:D \DO DE SEGUR.\ "iÇ.\ _ F . _ . 
Prudentina de Fut .. hol e rr JJto n . o l.449j19. Liga 
de 1:-porlei _ A.\iF.J•p }') u·clt~; J~ t\urarquia .\1unic,pal 

r,.·1 d l . · '· "''· 'ercho a apeJa,..ão n " e.-' ~ et·o UtlVll! ~ ~uspen•lvo \'i t • J d ' 0 

pondtr. Advs. De1cio A. ~ego;1t"<' ~ aL~ ªP"s~da, para re': 
1 e azaro 1 ney Peh oci'l 

J?\OE:-;rz \(}AO - Feito> n o J Oaoj-,9 Ed' J Rºb · d D ' • · · · n·a ~n 1 e,r,, 
e arro~ C! Jose A13.nlc5 Bueno e OulrQs, f'la, 81. Di 

o autor cm 10 n· b U • _ 1~~. ~o re as cootc;;itaçríes oferecida~. nota. 
damente ª' p~~1m1nares arg111da• Acln, Aimar Joppcrt. 
l\loham.acl Rnh1~ Farh3t e Renc Guiir.arães \ey. 

ACIDE.'.\TE DE Trt\DALHO - Friro n o 375179 G 1 . 1 
Mar1ins Je Oliveira q I~PS r·s 48 H~ l . a •rrc 
deitos Jr.g:ti• a con1a de cu;t~s. de 'n· 4m6o ogo, parla •;• 

· 1 d · l '· • noa Ili ot u9 
llCH PlllP I': tra ialho qu~ Gabriel ::\fartln~ de OJiveira movc

11 rº l~!PS lnt. Advs.: Jo!ê .Bezerra Je .Moura e Âllloru• 
lununhan:. ········ 

Rl'SCA E APREENSAO - Feito n.o J.I'l.t:79 e 
S' ·\ e "d' f" . ..,..,., . uar&11r 
d;- ·d- rc 110, manc1amento e Inve~timento C! Lef}' àâo .. 
. 10 o Amar.ai. Fls. 28. Ao cre1for (~nteni;a tranSitou eia 

Julgado no d1a 03.12. 79) •. .\d,._ Ruíino de Campo. Leoni-
des Prado Ruiz e Kat~u1uk1 TaguchJ. ' 

.AGRAVO ~E lN':IT'R.L::\IE!\TO - Feilo n.o -X-X-. Baa 
co do .Era~•I 5 A. C1 ~,póljo do Theodo1ico Prado Martl• 
e Joaninha Pr:ido J\!artms. 1".s. 47. J.'eito conta do prepa• 
cm CrS 110,20. Ad,·~.: Astolfo Pio Montt'iro da Sih·.a e 
Antonio Gabriel do Lima. 

D~SPEJO - Feito n.o 1.537179. Marfo Luiz Pelourl q 
~1l~er10 Jk°!ln •• fls. ll. Estlare~·a o autor 1e pretende e». 
1mur da açao, a "riste da cota de fls. lOvo. Adva.: 14-
~aro Sidney PeLrucci e Wihon Paiolla. 

lXYENT.\RTO - Feito n.o l-629'i9 Antonio l\foraeJ prf · 
1~0 CJ J\mêlia Dória Primo. Ple. 

1

10'. ln time-~ o inventa: 
name a a~~"?"nlar •~ declaraçõe~ a que Je 1-efere 0 artii;I> 
l _.o36. do Cod1go de Proce .. o Civil, onde deverá faz.er e.,_ 
hmauvas <lo ..-alor tios kns e o plano de partili.a. Dig;\m 
apo~. tod°' os herdl'iros. a Fazenda Publica e 0 Dr. curi.: 
dor Geral. Int. Adv.: Miturn 1\lizukawa. 
Pies. Pr11dente, 04 do dezembro do 1979. ACA 
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TA~J inaugura sua nova agência e anuncia vôo do Fokker em março 

A diretoria da TAM, representada pelo coman c!ante Rolim Adolfo Amaro, foi saudacla em nome 
de Presidente P.rudente pelo vice-preleito Bcnlldito Pereira do Lago e pelo vereador Ivan Nogueira de 

Almeida. 

senda do p?lefeito Pa.111d Cons 
tar.:tino. Lembrou que atra· 
vés do entrosamento havido 
entre o representante do exe­
cutivo e o comandante Rolim, 
tornou-se posstvel a criação 
de um entroncamenta aerovia 
rio em P. Prudente. 

Salientou depois que a im 
plantação desse entroncamen­
to, representa a criação . de 

uma linha de aviões de ma;or 
porte, visando atm der ã. de­
manda de passageiros de 3.<' 
n ivel. "E a Agencia que V.S. 
entrega. à nossa comunidade, 
já deve ser um ~rimeiro ~~­
so ela concretizaçao do a.v1ao 
FoJtlrer, de porte medio" . 

O prof . Benedito Pereira 
do Lag(j,' agradeceu ao co 

· mandâ.ntl! Rolim e ai toda a 
diretorlB' da T AM: pelos me­
füorame'ntos anunciados, mas 
sobretudo pelo conforto e em-

. belezamer.to que di3.rá a P. 
Prudente, com a nova agencia . 
"Q~eremcs uma aviação oada 
vez mais solida, mais concre­
ta e mais eficiente . E nós 
temos a certeza de que neste 
cam.po contaremos com o co. 
mandante RoUm, um ás e um 
entusiasta da aviação e acima 
de tudo, um amigo de Pres1-

. dPnte PrurlE'nte . Como ele, te. 
remos muitos caminhos a per 
correr, mas de mãos dadas 
chegaremos mais depressa on 
de pretendemos". 

O vereador Ivan No guelra 
de Almeida, historiou as di­
versas fases da aviação co 
mercial em Presidente Pruden 
te e cit cu c:ue a travessamos 
uma fase muito conturbada, 
em função do petroleo. Refe­
riu-se a srguit sobre a perso-

r.al11larle do comandante Rolim 
dizendo tratar-se de um ho· 

· mem que inspira confi-ança. 
aos seus passageiros e de to­
dos os seus comandaidos. 

Comandando a T AM, 
partindo para a frente, en-

ttuanto tudo é duvida e lncerte 
za, o comandante acredita em 
sua empresa, que estâ aqui e 
se firma definitivamente em 
Pres. PrudentJe - salientou o 
orador. Congratulando-se com 
o Di~tor Presldente da TAM 
em nome do Legislativo, o ve 
read!ll' afirmou que essa ~m­
presa aerea, está promovendo 
·o p rogresso desta terra . 

DISCURSO DO 
COMANDANTE 

Dizendo inlclalmente das 
manifestações que tem obser 
vado em cidades grandes ou 
pequenas deste imenso Bra­
sil o comandar..te Rc-lim AdoJ ~ 
!o Amaro, destaeou a expon­
taneidade que observou em P. 
Prudent~ chegando a se co­
mover cdm. a inauguração de 
sua nova loja . 

Efetivamente a TAM 
tem trabalhado, acreditou no 
sistema regicual integrado -
acentuou. Recordo.u que sua 
empresa começou modesta 
mente e nas cidades por onde 
andou Ribeirão Preto, São 
José do Rio Preto e Pres . Pru 
dente - muitas vezes foi 11!­

berpelado por pessoas que che 
gavam duvidar da capacidade 
do transporte aereo seguro con 
fiavel e sobretudo a altura 
da.,.s necessidades de cada ci­
d'1.de. 

Lembrou ainda o coman­
dante Rollm, da preocupação 
dessas cidades com o Status 
do Boeing, não abrindo má0 
de maneira alguma de contar 
com os vôos desse avião de 
maior porte apenas uma vez 
por semana . 

Por fim, lembrou t-er se 
avistado em São Paulo, com 
o prefeito Paulc:; Co.nstantir..o 
B quem prometera que faria 
em Pre3idente Prudente um 
entroncamento aeroviatio, 
dando opções ao povo de to­
c1a a. região, de se deslocar pa 

ra qualquer capital do Brasil 
com no maximeo uma escala. 
"E começamos posteriormente 
a implant~r o serviÇo que ho 
Je ai es-tá. Temes a partir de 
P . Prudente, vôos para todo o 
Brasil (para o norte e nordes 
te), ligando ciireto cem Célm­
po Gríinde e de São Paulo pa­
ra Brasilla, Rio de Jar.eiro, Re 
ci!e . Enfim a capacidade de 
atender com condições das 
mrus variadas. as necessidades 
regionals num atendimento fie 
xjvel e raptJo. 

Ressaltou ainda o coman 
dante RG.Llm, que "evlGente­
mente, nôs nunca tivemos preo 
cupação cem o status, mas 
stm com o trar.sporte embora 
esteja agora com o status 
«porque estamos trazendo um 
av!S.O ~·1e realmente é dos que 
apresenta maior !nelice d(> se 
PTrança um transporte aereo" 
Revelou ser este (o Fokker) 
uni clr.s m-=lh.::ires aviões do 

· ·o. pJanejldu e feito para 
~ranspc rtar 60 passageiros e 
aue -v~mos operá-lo em Pre. 
--· ,..,~te P1·udente a '.Partir de 

. " ' " .......... l"I'(' , r -")1(i 44. passagel 
ros, para inclusive aUlllentar 

o :i ) usua:-ion. 

TRANSPORTE 
C0L1!."TIVO A 
SOLUÇÃO 

O comandantt> Rolim Â­
dolf o Amaro, está. cor..vtcto de 
que o transporte incllvidual co 
meca a ter dificulclacles em 
funÇão das crises em que nos 
debatemos, provocadas pelo 
problema energet1r 
ma que o transp;}.!'te coletivo 
através do aviã". con,.-
ser a r.ranu.e sabcão mundial. 

- Esse surto de transporte 
por avião é assunto realmente 
mundial - aduzlu. Acrescen.­
tou logo após, que os aviões 
se tornaram economtco.s, con­
fiaveis e ql o fator tempo que 

Ao lado do agente Ctaudo Maisse, dos funcioná rios da AgPncia local e do Diretor c1>m~'rdal ela 
T AM, João Adolfo Amaro, o ~omandanfo Rolim. 

a ger..te sempre perde e nunca 
ganha, aí está para confirmar 
o acerto do desenvolvimento 
dos aviões mais velozes. 

70 vezes por semana; e de S. 
Paulo a Pres. Prudente, S . Jo 
sé do Rto Preto Bauru, Ara-

' 

Gr0350 do Sul Também com 
fluxo de passageiros que sus~ 
tenta todas as nossM iniciat1 · 
vas". çatuba e Ourlnhos, de 2 a 4 

Frisando que uão veio po.s 
tular r.ada, mas sim pal'a ae. ra 
decer o comandante Rollm., 

Com isso assegurou o Di , 
retrr-Presidente da TAM, que 
a partir de março vindouro, 
sua empresa est11.r{t propor. 
cionando uma ~ondlção, a me 
lhor possi vel do transport.e 
aereo . "E não é só isso : tcdo 
0 Este.do de Sã".> Paulo, terá a 
partir ele janeiro - com o ad­
vento de mais algumas U­
nhas - uma rede de trans· 
portes aereos como nur..ca se 
viu na historia do Brasil. 

vezes por dia . Em outras pa­
lavras - frisou - estamos 
proporcionando a.o usua.rio do 
trar..sporte aereo, ir a hora 
que quizer e não o que a em 
presa a!rea quer. Eu acho que 
isso traz a mobilidade, gera 
ocupação, que por sua vez se 
efetiva na eonfiança em que 
os usn:ulns t em na empY-esa. 

' . -ressaltou que a mauguraçao 
da loja lhe deu essa cportu­
nidade de agradecer a pr&en­
ça de todos, de abraçá-los e Lle 
dizer que o processo de exp ·­
riência e consolidação, o pro­
cesso de um re-lacionameuto 
aue se fundamenta no dia-a­
dia é como subir numa escad2 
de degrau em degrau . ..<E ho-· 
je. 3 anos e meio aipós term11S 
feito o primeira pouso como 
linha regional, temos de am­
bas as partes, um saldo alta­
mente p()Sitiv0 de r elaciona­
mento comum, de serviços pres 
tados e de esperanças funda­
mpn tais para o fUJturo" - con­
~luiu. 

ROTA DO 
INTERIOR . 
Em seu pronunciamento 

ontem em Presidente Pru<len 
te, o comanclante Rolim, afir­
mou que a TAM está ligando 
São Paulo a Ribeirão Preto, 

Afirmou ainda o Diretor 
Presidente da T AM que velo a 
Presidente Prudente, porque a 
cidade corrspondia efetlvam~n 
te ao esforço desem•olvido pela 
empresa. "Eu me orgulho por­
que aqui só fizemos amigoS, 
porque Pres . Prudente é o 
esteio principal de no~~ . es­
trutu1·a de linhas, possib1htan· 
do ir daqui para o sul de Mato 
Grosso, para a Capital de Ma.to 

ALTINO CORREIA 

CALÇA~O AGUARDA INAUGURAÇÃÔ 

Embora já tendo sido entregue a popula 
ção, o Calçadão da Maffei, deverá ser inau­
gurado ofieialmente ainda este ano . Aguarda· 
se apenas a confirmação da data da visita do 
Ministro Mar10 Anrtreazza e ilo Governador 
Paulo Maluf PI a concretização desse a~o. O 
comercio entret.anto, já está ser.elo benef1c1ado 
não apenas ·com a prorrogação de horario de 
funcionamento até as 22h00 mas sobretudo 
pelo ma:gnific·o presente que recebeu at ravés 
do "Calçadão". Por sorte até que aqueles que 
combatiam o projeto a ponto de usar a expres 
8ão "famigerado Calçaàão'', mudaram seu con 
ceito, sob pena de ficarem "pr€gando no de­
serto" . 

ESTRADA CONTINUA EXIGINDO 
3 .a FAIXA 

A Rodovia Assis Chateaubriand, no tre­
cho PrP-sidente Pruder..te·Pirapvzfnho, l'.'nja mo 
vimentação é das mais significativas, continua 
a reclamar urgentes providencias d0 Th-•par­
tamento de Est·radas de Rodagem e em parti­
cular do secretario Leon Alexandr, dos 'fl'ans 
portes . Alem de não ter acostamento em sua 
maior parte, torna-se necessaria a construção 
de 3 a faixa em muitos pontos, a começar pe 
la curva extstente ao lado de Parque de Obras 
da PrPfeitura . \"arlos acidenres i!i ocorreram 
naquele focal, exclusivamente porque não exts 
tem as faixas acUclonals . Agora que est.á sen 
do concluído o recapeamento da Rodovia Pi· 
rapozlnho-Mirante do Paranapanema, nada me 
lhor do que a execução das obras de acosta­
mento e 3. a faixa, entre Pres. Prudente e Pi 
r.apó . 

ESTÃO ESQUECENDO AS PLACAS 

Em inumeras obras de construção civil 
em fase de execução na. cidade de Prestder.te 
Prudente, não existem placas indicando quem 
é o engenheiro-resPonsavel. A m~nos que es­
sa exigencia tenha sido abolida. alguma coi­
sa está errada, cabendo melhor fiscalização 
por parte dos responsavets. A noticia serve ape 
nas como lembrete à Prefeitura e a Associa 
ção dos Enger,heiros e Arquitetos da Alta So 
rocabana. 

OUTRAS PLACAS 
AUMENTAM: OUT-DOORS 

Pouca gente sabe o que é Out·Doors, mas 
observa que os paineis de propaganda ao. ar 
livre, aumentam cada vez mais em Prestden­
t.e Pru1ente. Em todcs os pontos f'Stratcgtc~ 
surgem em terrenas baldios os chamados "out­
docrs que não passam de um tiPo de pro.pa­
ganda, com papeis colocadoo a um ou mais 
paineís. Quem explora esse tipo de negocio 
hâ muitas anos, é uma firma de Londrina 
que se implantou na cidade sem que se saiba 
quando não havendo concorren-cta publica ou 
qualquer criterio que venha a nortear esse ti 
po de propaganda. Os donos dos terrenos on· 
de os paineis foram instalados, nada ou p c.m· 
co recebem. Em contra.partida, a empresa 

que explora esse negocto, ganha elevadas. som~s 
sem dar satisfações a quem quer seJa . Ja 
era hora dos srs. vereadores verificarem co­
mo funciona esse sistema de comunicação. o 
que oferece de retorr.:o ao municipio :- a con· 
veniencia ou não de uma concorrencia para 
s·.ia explora\ão. 

LIMõES A PESO DE OURO 

Se há pouco um produto que se torna cad~ 
vez mais excasso - e consequentemente mais 
caro - são os limões. Sob pretexto de que o 
cancro cltrico. ameaça a citricultura brasileira, 
ficamos sem laranjas e sem limõeos há mais 
de 20 anos- Isso favoreceu alguus p.-,ucos pri­
viligea<loJ que ganharam rios de dinheiro com 
a venda de citrus, principalmente limões ( ga 
lego, slc~lano, taiti e outros) que r..·ão são pr_u 
d1!zirtos na região. Até limão-rc0sa, tem fac11 
comercialização, porque em media limões ga 
lego ou taiti custam mais de 1 . 000 cruzeiros 
a caixa. Os ultimas remanescentes de limoe>­
ros d-e Pr.:esic1ente Prudente e região estão sett 
do erradiéaclos . A hls~orla de plantlo n titula 
experimental, não pass<'U Je uma tapeaçã._, 
porqul' na ve•·dade a errat11caçã:> prosst"·irue nor 
malmente e só uns poucos locl\ils defini· 
nos para os te .tes QuE,m quizer I1m~:.> terâ: 
que pao-ar até 50 cruzeiros a. duzia ou mais e 
a caixa"' de laranjas, de 100 cruzeiros para. ci 
ma. 

CONCESSIONARIOS ESTÃO 
SATISFEITOS 

Logo após o encontro dos cr..ncess1or.arios 
de at.~umovr-1s com o Presl<e•ite João Bapti s­
ta Figueiredo, o sr . Adriano Franchin1, lla 
Prevel, disse.nos em Ctinversa informal que a 
media foi das mais bemficas . Pelo menos 1::m 
PresidenLe Prudente, os concessiouarios cte· 
mostraram satisfação pelas medillas anu111.: a. 
das pelo governo, pois por falta de uma legts 
lação especifica, eles eram os mais p.rejuc:1ca. 
dos com a l Çào dos "picaretas". Adriar..u 111:::; 
se ainda, que daqui para a frente, o cliente 
que recorrer a qualquer coucessiônaria, terá. 
sempre maior garantia e segurança na com 
pra de veículos . 

N . Dff'O NA cr .. 
Presidente Prudente, que já é considera­

do atualmente um dos mais avauçMos centros 
de medicina do interior de São. Paulo, passou 
a cor..tar com mais um profissional especiali 
zado. Trata-se do dr. João Claudio da Paixão 
dedicado a Penumologia, com consultoria insta. 
lado a rua Major Felicio Tarabay, 416 e resi­
dencia a ma Antonio F. de Men{'Zes, 53 ., 

CONSERVATORIO COM 
MAIS UM FESTIVAL 

Será no proximo dia 7 de dezembro, o 
proximo Festival de Ballet, prcmiovidc pelo 
Conservatorio MUSi.cal "Maestro Julião~, em 
prol do Lar das Meninas "Prof . Clotilde Vei 
ga. de Barros". A direção do Conservatorio nos 
enviem atencioso oficlo, informando que o :'es 
tival terá inicio as 20h30 nQ Ginasio Munici 
pal de Esportes. Assina o oficio a prof. a ::v1a 
ria Aparecidoa Memari Botosso que faz o con 
vite em nome da direç§.o :la escola de l.o e 
2.o graus e supletivo.. 

ENF..RGIA ELETRICA : E' 
HORA DE ECONOMIZAR 
A exemplo do que vem fazendo a Sa­

besp, a Cia. Eletrica Caiuát também estará 
alertando a população para que economize 
energia eletrica, pois o aumento de 55% jâ es 
tá vigorando desde 27 de novembro . O me­
lhor que i& tem a. fazer, é utilizar mais o. fn. 
terruptor, reduzir o tempo dos banhos, manter 
acesas apenas as lampaclas estritamente ne­
cessartas e usar men.cs o secêldor r:e cabelos. 



Mosqueteiro estará se apresentando domingo em Colorado 
Dando co11tir.ui1lad~ a sua 

t'l :'::! de jogr.·s amts1osos e tes 
~'l;i lo t•s valores 11ovos de suas 

~~~:v···~ ~ Cnrinthians PP vai 
'°'t BiJ :·~·i~·.~t 1.: no proxlmo do 
. ning<J .,-,·i-. Ç~1Lrw.10 110 norte 
,to Pai aná cttante do ttme lo­
~~-l. A quipe jcive1n elo mos­
Quetein> que ~st :'t scnrlo clirlgt 

•.
1.a pelo preparador Jonadir 
l'.!n: r.cs reallzou sete parti las 
amistosus tPnc!o apresentado 

l:m bom rcnllir.1er.to l'e co11-
JU11to e m~.1ten~0-se ?.victa 
até n;c-r~. 1.; .. s dois ultimas 
amis°'<'S(1S o qua Jro alvi·nl'gr .. 
cons.eguiu llols triunfos nume 
r~camente positivos, ven"c. .de• 
a Esportiva de Osvaldr, C"uz 
pela contagem d~ 3 a O em 
Parque São J orge e trtunfan­
l:o em Nova Anit1·adlna &.>bre 
71 ciu1'e de.· mt·~i.!c nome pela 
contagem d~ 5 a 1. 

Para a partiua do proxl­
mo domir.go em Coloradn o 
preparador Jona<lir Moraes de 
wrá co11Lar cem .;s atletas 
Juarc.~. M.<.rcel,, e Z~ l\11i~l1r. 

que nãn atuaram em Nc•va 
anuradtna. 

O PROGR.AM:A DE 
TREINA~1ENT08 

' O preparador JonacHr Mo 

Começa a luta ~anto André e Marilia 
SAO PAULO - 'l'erá uúcio t~nmnou o canlpr-0uato paut1s­

hoje à noite cm Araraquara, ta, deste ano como penultimo 
d :sputa entre Santo Andre e colocado. 

neutrc da Ferrov1aria de Ara­
raquara. poi~ até ontem já ha­
viam sido formadas varia~ ca­
ravanas. num total de duas 
mil pessoas, quase tres vcz1•S 
mais que os acompanhantes do 
Santo Andl'é. 

Ma1·ilia para se conh~cer o O Ma1·i1ia, que e1;tá na di­
wti::no i11tegrante do campeo- visão especial, desde 1971 (su­
nato da divisão especial do t>iu ao vencer outro timG do 
tutebol paulista no próximo ABC, o Saad). contratou o tee 
ano. o Santo André perdeu nico Wilson Francisco Alves 
essa chance recen~menle ao (que dirigiu o America de Rio 
participar das finais da divi- Preto no campeonato paulista) 
são intermediaria (quem subiu apenas para d isputar esta se­
foi o Taubaté> mas ficou com rie de jogos contra o Santo 
o título de vice.campeão. que André. E, pelo menos em nu­
a;?;ora lh<! tlará o direito de pn· mero de torced01°C'S, o Marília, 
!rentar 0 Marilia, equipe que levará vantagens no campo 

Guarani 
atacante 

Técnico tio 
preocupado com 

A delegação do Marilia, ti 
cou concentrada em Arara­
q uara, onde ontem o tecuieo 
Wilson Francisco Alves fez um 
apelo aos torcedores da Fe1·1<>­
viária para que ajudem sua 
l.quipe h11je. Quantf) au adver 
sario, Wilson Francisco Alves 
garantiu que não ha•1erá esque 
mas complicados. El .. pretende 
apenas qtte seu time faça com 
seriedade aquilo que sabem., 

CA\1PINAS - Se depender 
da vontade do jogador, o Guara­
ni vai terminar • Campeonato 
Nacional sem ter que t.rocar cen­
tro-avante, como vern ocorrendo 
sistematicamente nesc;::s ultimos 
jogos. Careca, que vol Lará aú tL 
me porque Miltão e:;tá ~uspcnso, 
acha que a experlencla valeu e as 
expulsões e cartocs amarelos j:í 
vão de,·em acontecer tão .icen­
tuadamente como no Pauhslâc: 

- Ntogu6m procura n ex1ml­
são ou o cartão amarelo. A.:on­
tct:e que todo centro avante está 
su1cito a pancada~. cotoveladas e 
até ofensas morais durante as 
partir s. através d11s zagueiros. 
O arbjtro, nesses case.>, torna-se 
omisso e quando n gente rccla· 
mri ou faz uma faitl. de menvr 
violencia, contra o zagueiro, r.i 
toma o cartão amarelo. t entro 
avante vive de apanhar e não FO­
de nem pen~ar t11Jm1 reclarna4 

ção. 
o de~at..afo ''" CMe..:i. f .. rto 

ontem, antes do treino no \:Siá­
dio do Guarani, aconteceu jus-

tamente no instant~ em que, na 
cidade a torcida fie most1 u prw-, . ' . 
cupada com os costum?.1rn., 111c1-
dentes entre os seus clois centro 
avantes, Careca e Mi!lão. Alé 

"0 Marllia estava muito abati­
cio. Assim, procurei c.1nv"rsar 
com os fogadorei:., explicando­
lh<?s que só eleA sc1·ào capazes 
de sair dessa situaçüo". 

Carlos Alberto acha que essa fa- O Santo André, ainda ani-
se já passou: macto como na semana passa-

"Converscl com os dois - da quando quase Mruegum o 
Careca e Mi!tão - e ell'.pliquei título da divisão intermt-diária 

! 

que isso niio leva a lugar n1:- conceutrou-se em RãtJ Carlos, 
nhum. Ainda ~e adiant.1sl>e al- cidade vizinha a Araraquara. 
guma coisa, att que \'alcria & A unica p1eocupa<;ão do tec­
pena. Mas quem pode com os n;co, José Carlos Fc.sclna e 
arbitros. O melhor ~ tratar d~ seus jogadore.· é terem de e11-

lutar pelo gol e deixar que os dL frenta1· um time que há oito 
rlgentes. depois, reclamem Ja anos disputa a divisão espe-
arbitragem". cial. Mesmo assim, Fesdna dis 

O Guarani. que jogará co'J'l­
tra o Coritiba .imanhã a noite, 
cm Campinas, está htl.!nd1> umt! 
campanha na cidade, visando au 
mentar o numero m~dio de seu~ 
torcedores, principalmente para 
cobrir os prejulzos que t1.:ve até 
agora, com a paralisação do cam­
peonato paufüta. o duhe e-..,era 
uma arrecadação de ôOO 1011 cru-
zciros. 

se .1ntem cedo. ninda pffi San· 
te André que não prcte11de exi­
gir ma1-cacão especial, sobre 
qualquer joga<l<•r do M a11Ua. 
"E' claro que o Marília nos 
i;reocuoa. mas t~nho critcza 
que o S. André também tem si­
do mctivo de muitn cautela 
por par~ de qu:- !quer time" 
- afirmou o treinado!' pouco 
a11t-es de viajar para São Car­
los. (AEl 

Sábado a rorrida • Policia Militar 
T eremos a partu· das 21,00 hs. <lo próxi­

mo i;ábado, 7 de dpZcmbro, na P1·aça N uve de 
Julho, a realizac;ãl, numa promoção do 18.o 
Batalhão de Pohc a Militar de Presidente Pru 
dente, da X CORRIDA - POLICIA MILITAR. 

A finalidade da X Corrida - Policia Mi­
litar, é promover e estimular a prática do 
Pedestrianismo e o co11g1·açamento .:ios despor 
tistas praticantes dessa modahãade. 

A distancia a !?el' percorrida é de 7 .200 
metros. em 4 voltas HO seguinte percurso: S .. í 
da da Praca 9 de Julho CDefront-e à Catedral>, 
seguindo pela Av. Ct-1. Marcondes, virando à 

SURDEZ 
Atende11ao nos dia.s 5 e 6 de dezembro. 

Estará nesta cidade na Otica Ciabatari ;\ 
Rua Tenente N1coi.au Maffci n.o 338 - Tel: 
33:4958 !l. equipe do Centro Auditivo Davybell. 
onde fará demonstracões dos minusculos e 
eficientes aparelho!:. para deficiências auditi­
vas (Phillip's e Símens) - Centro Auditivo 
Davybell: importação e come.reio ltda. 

direit~. na Av Wat111 111~lo11 Luiz, seguindo por 
<.'Sta Avenida até à Av. Brnsil, on<le vira à dl­
l'eita, seguindo por ela até à Av. Manoel Gou­
lart, onàe vrra à direita, seguindo até à Av. 
Cel. Marcondt>s, onde novamente vira à d11-el­
ta, para ch<>gar ao ponto de partida, defronte 
à Catedral. 

As m~crições contlnuarn abertas, até o 
dia de amanhã, 6 de dezembro, podendo os 
interessados. se dirigirem, telefonarem ou en­
via1 em carta para o 18.o Batalhão de Policia. 
Mfütar do Interior, no trevo i·o<ioviáno de P. 
Prud<'nte - JS.o Batalhão de Policia Mili­
tar do Interior - Trevo Rodoviário ........ P. Pru 
0

den~ - Fone 33-2588 - CEP 19 . 100 - Se· 
ção Regional de Educação Fis:ca. 

SELEÇÃO DOS CORNETAs 
A exemplo do que acontece todos os finais 

de ano, novamente a Sele<:ão dos Corneta::i :!oi 
eonvocada, para um jogo no próximo dia 28 
de dezembro, contra a equipe campeã do TOr· 
neio "Rei da Van:ea" . 

Entre os convocados eSlão: Grilo, Gica, 
Chita. Prego, Caçamba, Sodinha, Benga, Po­
ti, Maurão; Pezão; Zé Quebrão; Baiano, Cbo­
cô; M:meca: Israel; Jairn; Paulo Leão, Babci­
nho e Ratinho - Técnico Silvio Ciambroni. 
Ma.s.saguta Buê. · 

Os vestibulares sofrerão nova'S mudanças! As provas serão Iodas escritas e discursivas 
$6 passará quem tiver boa base do colegial! E colegial c!e verdade ' no OBJETIVOI 

Matrfculas para 1980; Do t .o ao 3.o colegial. 

OBJETIVO, O ENSINO DE VERBA DE!!! 
Rua Dr. Gurgel, 860 - Fone: 33-4222 - Presidente Prudente. 

raes estabeleceu para esta se 
mana o seguinte programa de 
treinamentos cem vlstas a 
partida de domingo prox!nw 
no norte do Paraná. Ontem 
a tarrle não houve qualquer a­
~ivid~de <•m face tias chuvas 
qne catram se.bro Pres dente 
Prwle:rte d~:-..!; o perir•do ,1a 
manhã Pr:l"!l boje " t:u de es 

tá marcado o primeiro treino 
ci:let.iv.) eh s11m< na e a,i11::l!lh:'l 

1.averá treinamento em tem 
po :ntegral p.;la manhfi e :1 

tanle. O coletivo final que 
servirá de apronto para o 
mosqueteiro será r talizado na 

sexta feira a tardP., <'J><:•rtu111. 
ctade tm que o preparador 
Jonadir Moraes definirá o ti­
me p'1ra j ga!' dor.úngu na t'f 
dacie <'e <::o!orado. 

Com a volta do JOga<lor 
Zé MHtoo a extrema dlrl'ita o 
atacante Indio 'lUe d1•mtr.go 
ultimo em Nova AndracUua es 
ttJve fora.da sua posição origl 
n::tl es'.:ná vrltar <l::. a? "''rr aa 
1lu cto ataque mcsquetelro, 
Juar~:r já T"'!CUj;erado da con 
tnsão que sofreu t•start\ rf!t0r 
nandn rc l:'' n 

ro Carlc-s m1. refra tres O 
a'i)TOV'!jtamen~ floS 1c.gadOrt•S 

.l\1m-:1dl1111a • .l:Hesq·1e, Lriiz Car 
los, Celso, Mario e Ulisses •tC 
verá ocorrer no anuame o 
da par11da, co•11~·rme v f.1r~1111 
railor Jor.adtr Moracs vem d· 

ciota11do ~m toilas as partide:.s . 
N'n ':i~.bado I.'t!):l IU~.llh3. vs JIY 
g:i11 or c.>s E! 1 

um treino recreativo f-m P~r­
que São J.Jrge fica.ide, erce1 ··a 
dr,s os p~t-parar'vn~ nara ., tt­

mlstt so <.!e domingo em Cc·lo· 
rar.o . A v r-
mo~quetei1·a para aquela c1.ia 
de ele, nort.., 1lo Para l'á r.e\'r~á 
acon!Rcer no domtmo pela 
manhã em onlbus l!Spenial. 

XV de Novembro com pro,blemas para amanhã 
Pl.HAC1CA.13A - o XV cte u 1·iel, que cumprm suspensão e espi.:rar que aconteça uma 

Piracicaba e:-.tá com serios na rodada de dom.ngo. derrota. do Guarani, ou pelo 
problemas para o jcg() de ama- Mesmo com l..s~e.s l?_t<>b.le- ~lt>nos ajudar .u~ time pau 
nl1ã contra o Vitona, com a n1as. a maior preocupa1,:ao do lista a se :1a~s1f1car '. Os joga· 
expulsão de Vadinho, ocorrida técmc0 Adesio de Almeida ! dores ser~o CO~SCJei:tlzados 
no jogo com o Gua1·ani, o tec- com o estado psicologico do n"sse senhd~ ? 1ng~rao para 
nico vai tC'r de alterar o meio time. Durante o coletivo rea- vencer os proxunos JOgos. 
campo, o zagueiro central Chi- lilado ontem, os jogadores não . . 
na. a sei' julgado pelo STJD, é sabiam explicar 0 mau fut!· ~ impr~nsa de PJr~ciettt'll. 
remc1dc>nte e dif1cilmC'nte es· bol praticado contra o Oua- Continua cr1t&cando \'l01eni. ... 
capará de uma suspensão, en· rani . O goleiro Getulio eonfii- mente o juiz Roberto NunE-9 
quantn Ademir, com casamen mou que "realmente eXlSha Morgado, responsabilizando--o 
to marcado 11a sexta feira, ten muita p1-t>ocupação com o ar· pela dc1·ruta de 2_ a O para o 
ta obtpr uma licença junto à 1'ltr<>. mas isso não ê !i:Uficlen- Guaran.l. O juiz e acusado de 
diretoria. O unico consolo é te para jnstificar a falha de frritar os jogadores, segurar o 
o retorno do centro avante t.1do o time" Para o tecntco, XV no meio campo e não mar-

"o importante agora 6 Vt.>llCer car doi.s penaltis. 

Panathlon Clube 

Paulo Constantino recebe sábado 
. 

título de ''asportista do ano'' 

O Pan::i.thlon Clube de 
nossa cidade, te1á o seu primei 
ro mandato encu1 ado n11 pró· 
ximo sábadti, e conseque.nt-e­
m<·nte. te1•emos a posse dn no­
"ª diretoria, eleita p::tra o biê­
nio 80 81. 

Basquetebol feminino:. 

As solenidad~ de posse da do próximo sábado, está assim 
nova diretoria, dar-se-á, nos ron:.tituida: Presidente. Anto 
salões de f·.-stas da Associação nlo Macca: 1. o Vice Presid('n­
Prudentina de E~portes Atle- te, Alfredo Manoel do Silva 
tico .... Como ultimo at-0 da an Freire Pimentel . 2.o Vice Pre 
tiga. diretor:"' teremos a enhe s1dc11te. Watal Ish1bashl secre 
o-a .to Sr. r-aulo Constantino, tá.rio Geral, Lauro Lima Lan­
Pl'efeito Municipal, do Titu:o franrhi; 1. o Secretário, Edsc11 
de "ESPORTISTA DO ANO" Flávw Verduro; 1.o Tesour,•i .. 
coníe1 ido ao ilust1·e homem pu l'O. Carlos Antonio Be1•toco; 2 o 
blico. pelo inuito que e6tâ ía 'l'est.Ureiro. José Antonio Ga­
z1 JHlo em prol do e.~porte ama- zabin dos Santos; Diretor So­
dor ele Prf".:;ident" Prude11te. eia!, Jc.sé Ant1.nio Almodnva: 

Além d.e receber o título Dlrelor de Relaçõc-s Publicas, 
de "E.:.oor-tista do Ano" o Sr. Walter Castilho; Diretore.s de 
Paulo Constantino, titulo este Promoção e Divulgação, Mario 
nutorgado por unanm1idade, Perett1 e Jc)Sê Cados Paolozzí; 
t!!tará se .tdo empc1S5..'lCu como DirCf<11· de R<·lações EÃ'teriort's, 
novo Panathleta, convidado Ncison Nunes Pinheiro. O Con 
que foi pele Panathlon Clubt>. s ·lhn Superior composto pel·'lS 

sc~uintes }Xlnatlhetas: Ary Jo. 
!\OVA DIRETORIA sé Mariano, Ma1io Aroni, Wa-

A nova d1retona do Pa- shi:i~ton Gomei.: de Olive ra, 
nathln1 Clube d;• Pr..::sldente Alvércio B~zerra ào~ A11ins, 
Prnrlente. que estara sendo e1,1- Jnsê Mt~ria Lisboa e Edson Hi­
possada, a partir da~ 19,45 hs, rai. 

MaiJ uma vez em Prudente estrêlas tia selefão 
g1·aude:-. atrações, cu!l1ú u3 ca~ 
>o-> de Sora:a e Telma da eqw 
pe do Pirelh, Simouc, Sui;e­
te. Fatima de Bauru, da un­
comoa1·ável Paula de Jundiaf, 
a.lerÜ de outi-as expressões de 
nos~o espc>rt.e da cesta. Para 
hoje a partir das 19 horas te­
remos mais estrelas, e nosso 
pul:lico vai ver pela ultima. 
vez em 1979 a equipe de Hi­
gieuópolis de Catanduva, umas 
das p1·incipais equipes de 1Ja!· 
quetebol feminino do Brasil •I 

NA PRELIMINAR TEM 
PRES. VENCESLAU 

Tote e Ana Rosa, estarão em ação Jogo mais. Na preliminar de Prud"n­
tina x Higienópolis, aqui vlri 

Novamente o Ginásio Mu­
nicipal de Esportes de no~.;;a 
cidade, abre suas portas pa1·a 
receber as "estr«las" da ~le­
ção Brasileira de Basql.40tebol 
feminino. De!<ta feita quf'm 1n 
gn hoje em nossa cidad,• é a 
equipe do Clube Rec1cativo H1 
git•nÓptJlis, da cidade de Catan 
duva, que tem em suas filei­
ras as a'Jetas Ho1·tência e Cris 
tina Punko da Seleção Bra~i­
leira, além de Juiu, Selma e 
Yone da Selecão Paul ·sta. Cn· 
mo podemos Óbse1·var a equipe 

.. , • • I> a equip1~ in!antil feminino da 
da ci~~e feitiço . tem em cidade de P1-esidente Vence> 
s:a.s í1Ieiras grandes exp1:es- tau, que t<;m no comando _, 
soes do basquetebol brasilriro, Prof. Marcos João, um dos 
e tw~o .fa_z crer numo. exeelen· grandes batalhadores do e1· 
t~ cr ex1b1çao de basquetebol. O porte amador daquela cidadfo .. 
.iooo está programad-0 P~ra às o publico que comparecer ma• 
20 horas em nosso Gmasto de cedo ao Ginásio de Esp{)i·tes 
E5portes · poderá ver de perto es~.s grnn 

GRANDES PROMOÇÕES d~s revelacõ.es da Prudenlina. 
romo Renatinha, Bel Jussara 

Dent:o da Programa~ão Matta, Ana Mar:a, Tin.inha, Mo 
esta~el.ec1da pela Autarquia nica qu<> a cada partida vem 
Mumc1pal de Esportes, v1san- crescendo de prnducão dando 
dl) o retorno d~ publico ao Gi- grande51• esp"rancas à

1 

Amepp 
násio de Esportes, tivemos é à Prudentina para 1980. 

4 



r. l'ruzkn:e, quarta-feira 
5 de dezembro de 1979 Jornal do Calçadão 

O (a/catião revitalizará totlo o comércio de Pres. Prutlent 
. ;, 

1 exto: Altino Correia 

Foi o espetáculo mais impre~sionan 
te do-. ultimos tempos em Presidente 
Prudente e cm toda a região e.la AJt;i 
S1,rocah~na: quase 30 mil pessoas con­
<.l"'ntrarmn-sc na rua Tcncn~e 1\icolau 
Mallc1, t'ntrc 20 e 22 h•>i<:s, para par~ 
tll·•par do ato de entrega da Rua de 
Pedes:rc . Alguns \·crca~lores, deixaram 
n P<.<.:ü Municipal "Honvaldo Leal" 
"a Pó~ .1 ~u~pensão dos trahalht s le.;isl3 
t iv"• para presenciar a so!enHfadc e aca 
baram não chegando ao palanqul! mon 
tadc1 na terceira quadra da Ma:fci. 

l."~º <lcmon~t.rn que o povo 
<:ucstão de prc!i>tigiar o ever.!o. um 
dos mai<: expr.essivos da historia de Pre 
sidcnte Prudente. Ninguem prc\tu 
aflucnc1a tão grande, ch~gando mesmo 

Depois frisou: '·Eu, como politico 
mirim, acrcdllo que as crianças prudcn­
uons ajudem tambem a ser guard ões des 

a admitir que as 10 mil rosas encomen­
dadas pelo prefeito Paulo Constantino, f 
para hom .. nagcar as senhoras e scnho- ' 
r1t:is presente., fossem exagero. Mas pe· y 'l 
Jo cont1 firio, nao foram suficientes pa­
ra brindar a todas elas e multas retorna f.t.~ 
ram as suas casas sem a agradável lt:m- ,;:1' 
brança que queriam guardar, da cntreg;i 
do CaJçndao. 

A Banda l\lusical Rcgimcnt<ll 
J g. o BPM r e o Conjunto Super Som­
bra7.il, abrilhantaram a lesta q.ie con­
tou com a presença das autorldaucs t! do 
povo. No palanque improüsadti, o mais 
entusia:.ta e um dos que se mostrava 
empolgado com a concretizaç:io uo <;o­
nho do Calcadão, foi o emprcs:irio ~lar­
t inbo Krasucki. 

A REPRESENT.\ Çl\O MlRI~ 

Na hora da entrega do Calç3dão, 
o prefeito Paulo Constantino, t ransferiu 
as honras ao prefeito Mirim, usaram 
da palavra, especialmente para agrade­
cer à populnçiio pelo Ct)mpareci1mnt\). 

- Esta é uma obra multo impo1tan 
te p:irn nossa cidade - disse o Prec;i­
dcnte da edilidade mi rim. 

Acre-.ccntou que Prec;:dentc Prudr11 
t f" estú cadn rtia maior e que com un·a 
ohra de sns, 'uas atraçõc;; anmcnt.1rão 

• "O ('aJçad;io c.crá um cartão de visita pa 
t a a ciuadc··. 

.. 
-~ 

sa obra. E' a p1 imdra \ez que t'r..:s:c.Jen 
te Prudente rc ... cbc uma rua de pcdc~tres 
E ~cn<.lo a primeira ~ez, foi muito b~m 

projctnLla e n.:ahzJda com o maior cari­
nho. por pcsso:t:. que taLcm uartc do go 
vemo. Pür jsso, podemo~ cizer CJllC ~ 
uma obra do f10''º para o ('l.l\'O e que 
deve mantê-la organizucl,1 e limp:i. 111os 
Irando que Prt!sid .. nte Prudente é uma 
cldad~ civilizada e organizada'. 

O PREFEITO :\URl;\l 

Em seguida. o prefeito mirim, Mar­
cos de Azercdo, frz o seu prcmtmrta­
mcnto, afjrmando inicialmente: ··Alegre~. 
enuegnmos nossa rua de p.:!dcstrcs ao 
povo ac nossa querida cidade E' um 
momento cmocionnnte para nós. poio; na 
verdade a rua c.Jc pedestre-; é por s11,1 

beleza. catião de visitao; de Pre,.id.:nte 
(conclui na ultima. pagina) 

. 
A idéia da implantaC'ão ele uma 

Rua ele P,·destrcs em Presidente Pru 
dente i>11rgiu em fins de 19';6 e p1r 
tiu da A-.soc·ação Comerc ai e lt'­
dush ial. Depois disso o prefeito Pau 
lo Constantino foi convidado a part­
ci"'ar d<' umn reu•1ião na Pnt•dacle. 
quando a sugestão fo· lhe foll:.. ofi­
cialment<>. 

Naquela êpaca a ACIPP i' llnv'a 
efet iado um levantamento nue rf'TT" 

la\'" art>in d aor; dos comei c•ant ') 
com 1-clacão n "mplanta":ln do r-al· 

rn fü~o. 
J.\ pa1 ti1· d1sso o pn.Jc1t.o Paulo 

Consianf,iuo determinou, à titl1Jo 
precàno, o Iecham1•nto das du~ nm'°' 
centrais - Maffe1 e Barã11 - a11 ua­
tego de vc1culo::.. 

S 111ultancamente a Asso<:1a .,-::,\ 
coustituia uma \:Om ssão, iutcgra J. 
pelos !'1-rs. Martínhu Kra ... uck1, M.u­
celo Mathias e Carlos Ga1·r do. com 
o objetivo de vfaitar algnmas c da­
des qu • haviam consll u1cla a sua. 
Rua d1• Pede&tre. Vários of1c1os 10-1 

ram encaminhados para solic1tar 11-
formaGr>0s a 1-e.:me1to. A cidade de 
São J •. - ctos c âmpos Enviou a plan­
ta ('un .• ): ... t-i de seu calçadã.o. a ma­
neira i.:v .. .l, ele foi implan1 ado e m­
clusiv" iuna ata que cr·ava a Asso­
ciação dos Amigos elo Calçadãn. 

Novas pesquisas foram realiza­
das pela Aris0ciação Com1•rc1al e p la 
Prefeitura para se apurar a opin ao 
dos comerciantes e da comunidade. 
Foi então que os comerc antes da 
Barão do Rio B1·anco encaminharam 
um abaixn-as.:.inado ao pref1•ito, so· 
licitando a reabertura daquela rua 
ao transito, pois se considf'ravam pie 
judicados. Entretanto. o prefeito 
manteve a Maffe1 fechada, purque pre 
tendia realmente m.stala1· a Rua de 
Pedestres. Ness • ponto diversos co· 
me1·cia11tcs da Maffci também come­
çaram a se manifestar cont1·a o Cal· 
~dão . Até realizaram uma pesqu sa 
para revelar pSSa coatrar1edad~. tra· 
rolho que foi eutrrgue à AsSociação 
Cnmercial Segundo ~sa pesquisa "a. 
ma·or'a e111. contra o Calca.dão na 
Maffd''. Mas ela não conferia com a 
pesqu15a realizada por lnc·auva da 
prefeitura que ouviu não só os compr 
clanlcs como os consumidores, priw 
cipalmcnt, estes. Diante da aprova­
cã0 esmagadora. o prefeito insist'u 
no ~"(!U pr1ljeto. buscando recursos 
junto ao gov~rno federal. 

Depois di.s~o abriu concorrencia 
pata sua construção, ganhando-a 
uma filma construtora de Prcsid:!n­
te Prudente, eng Kazuo Maezano. 

As primeh·as dificuldades rncon­
t1·adas foram as obras de i1úra-estru­
tura. F.ra preciso melhol'ar as 1-cdes de 
água e e~goto~ " implantar novas ga· 
Je1ias de captações pluvial. Os se1·vl­
ços cowecavam a ser CXt>cutados e al­
guns protestos se ouviam, pelos iu-

(conclui na ultima pagina) 

Aqui começa o Calçadão 
Exatamente neste ponto, na es­

quina da Maff1•i com a Avenida Bra 
s11. foi estflbelecido êste marco de 
concret o da "Rua d.e Pedestre". 

Seu p1·incipal ~ignificado é de 
que o interesse do pedestre prevale­
ceu sotre a máquina . Num mundo 
como o atual rm que oS e~paços pa­
ra ~ loeomoção humana vão se re­
duzindo, semp1e em favor dos auto-
móveis, Pre:1drnte Prudente dá o ___,_~,,,... .. 
grande exemplo de sua prpocupação 
pela huma11izaçãu caria yez malar 
'la cidade. 

Em prec;so motivar o povo a dei 
~al' suas casas para algu11s in&tan­
tes de lazer e escapar um pouco da 
televisão que tem tornado o. reunião 
famil ia1· um "encontro de m udos" no 
~eu pi6r se11tido, porque só os que 
ocrdcram ou nunca tiveram o p1·ivi­
légio de r>uvir é que sent..em a amar­
~w·a do isolan1ento e àa completa so-
1dão. 

Agora na nossa "Rua de P1·des­
res'' vamos reencontrar os amigos, 
estauc!~r d111ogns há mmtt s ano~ 

rnterrornpido . curtir a cidade 1-es­
pirar ar puro e descansar das nossas 
lutai> diár.as. 
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Em nossas vitrines, 
estamos n1ostrantlo 

um munáo maravilhoso 
em lingerie e 
novitlades tia 
moda, feminina 
e infantil 

Aproveite o 
mês de festas 
e \lenha ver 

de pwto. · 

Estamos 
atendendo 

até às 22h00 

CONFECÇÕES N.H. 
CALÇADÃO ,360 

"'0 Il'vfP ARCIAL" P. Prudente, ~-leira, ! de dezembro rle l '.J7'J 

110 CalfaJão" é um privilegio 
,para nós tia Nicolau MoHei" 

··~em duvida que a nossa Ruil de Pedesu e~ 
contnburn para um maior monmeniu i;i.,nurc1a1 1..ulS 

H ... 1as n.:1. l'\11;01,u.. i.\Jat1c1 ' . Lsla e ..i. oplllt 10 au sr. 
Jorge .l\.a.wah..am1 no roto Moderno. Mas faz uma 
cnt1ca anLeçipa.ua: "A gunte mm !>aoe com~ vai ser 
ciepolS da mauguraçao. Por exe.;U>Jo, o setor de 
hmpe:ta deixa muno a de:>eJar, mas acho 1.p.le de­
pois da obra entregue ao publico este item seja 
observado· . 

No que d iz respeito ao movimento comercial, 
o sr. Jorge Kawakami acha que · a época. do !';ata.1 
se constituirá na prova dos nove". "'Neste fim de 
ano - disse- teremos condições de saber ~e real 
mente o movimento aumentou em função do cal-

çadão . Mesmo assim nós :evamos vantagem com 

a implantação do calçadão. Fomos realmenti:> pri· 
vilegiados em relação à s demais ruas'' 

"O Calçadão" está a 
altura do que os 

comerciantes espe1 a~·.am 
t 

Segundo o !;ercnte das Casas 3ur1 de no~~a 
cidade, sr. Reinaldo Antonio Galozo, ~o Calçadão 
esta a tingindo os objetivos propostos a ::Jtura t1a· 
quilo que cç comerciantes esperavam para a. cida· 
de. Apesar de se estar no inicio, acho que ele 
promete muito mais ainda para o futuro J\ Jc.::o­
ração é origina l e vai ser permanente" 

Sobre a manutenção a limpeza da Rua de 
Pedestres, o sr Reinaldo Antonio Galozo acre­
dita que ela será bem cuidada. uma vez que iá 
pode notar que a Prefeitura vem intensificando 
esse setor a medida que a obra caminha para o seu 
final". 

,Venh.a conhecer o Calt;adão ••• 

~V a1nos r ecebe-lo de bracos abertos ••• , 

Durante seis meses assistimos a evolução das obras do Calçadão, 
partu;ipando ativamente de todos os movimentos realizados em 
l>enef ício do embelezamento de nossa principal via pública. 

Nesses seis meses de trabalho pudemos constatar o carinho e os 
esforços da equipe da Prudenco e da Coll'Strutora Kazuo Maezano para 
concluir o serviço antes das Festas de Natal e Ano Novo. 

Mas a espera compensou. Hoie estamos assistindo a um espetáculo 
de luzes e cores, estamos vendo familias passeando e amigos se 

abraçando no Calçadão. 
E esse espetáculo será maior quando toda a região estiver conosco 
nas suas compras de Natal. 
Todo o comércio do Calçadão está preparado para receber nossos 
amigos visitantes, com multas novidades e otimos pnços. 
No nosso caso, nem é preciso dizer das promoções espedaTs 
que preparamos para você e sua familia. 
Em cada uma de nossas loias uma novidade. Em cada um de nossos 
vendedores aquele carinho que iã se tomou tradicional. 
Mas o melhor mesmo é você vir ver pessoalmente-
Estaremos de braços abertos para recebe·lo. 

A TROPICAL 
CALÇA1DOS 
Calçadão 100 

JOIA 
C.ALÇADOS 
Calçadão 345 

LORD 
CALÇADOS 
Calçadão 162 

CAPRI 
CALÇADOS 
Na Barão 246 

(Também h1menageando o Calçadao) 
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O povo opina sobre a sua Rua de etlestres 
1. 1 t '· 'lpf.1,1 ' °i- ent1·e­

~'· ' la ""t',J::... <'i.· Pedes­
re~ ·', ouvi1110,r a ma-

1üfesta"ão popu~ar a 
. rsp-eito do novo me­
~hn1·amento entregue 
')elo Prefrito Paulo 

Constantino As opi­
niões, são em sua to­
talidade favoráYeis e 
de muito contenta­
mento pela conclusão 
da obra. 

As opiniões colhi-

das na oca;; .ão, vão 
reproduzidas abaixo, 
a começar ~ele Op('ra 
dor de telex (teleim­
pres::ior) , Antonio Car 
los Chagas: o Calça­
dão foi a melhor coi-

SÓ VENDEMOS CALCADOS 
) 

E ESTAMOS MO PONTO CENTRAL 
DO C.ALCADÃO 

;, 

Lojas Samello 
Congratulam-se com o prefeito Paul1 Coirstantino pelo arrojado 

proieto do ''Calçadão" e colocam à disposição do público, 
o maior sortimento de calçados 

MAFFEI, 391, ESQ. DA RUA SIQUEIRA CAMPOS 

sa que poderia ser 
feita pela cidade. 

Marcos Percdra LO:t 
renco carteiro: 6 
umã 'boa, estava fal­
tando há muito tem­
po. 

Sra . Aparecida Cha­
ves, dona de casa: a­
chP.1 maravilhoso 

Dan:el Chaves, pro· 
prietãr: o: considero 
excelente. 

Antonio Hemique 
Crisóstomo, motoris· 
ta. isso é muito bom 
o principal aí é que 
agora a grnte tem 
onde passear ~m Pre-
6idente Prudente. 

Suel~- de Souza, es­
tudante: está muito 
an1mado; adorei 

Hélio Athia. radia­
list1: achei bonito, '> 
Povo compareceu. A 
unfca critica que te­
nho é que no momrn­
to da solenidade, 
quem estava na es­
quina da Siqueira 
Campos, não ouviu 
nada. Mas o povo 
veio, prestigiou e o 
Calçadão é uma ne­
cessidade para a po­
pulação . Politica-

mente, quem organi­
zou. falhou, porque 
não ofereceu som su­
fici f>nte para todos 
ouvil'em. 

Osvaldo Faustino, 
viajante: Considero o 
Calcadão muito bom. 
Gostei, está excelen­
te. 

Paulo Afonso de 
Almeida, estudante: 
Minha opinião é que 
o Calçadão ficou 
~mito bo!l.1, gostet 
1men.samente. 

Alberto César, es­
tudantt': c>!1tá ticando 
bonito; gostei. 

Silverio DC>mingues, 
corrc-tor de imóveis: 
O Calçadão é um e:!· 
pet:ículo j ama.is vis· 
to em Pres. Pruden· 
te. N osi:;o p1•efeíto cs­
tã de parabéns e a­
chamcs que ele d, Vt'· 
ria Sé!"' me5mo candi­
dato a Deputado. 

Cleusa :Maria do~ 
Snntos, esl-udant~. 
Achei muito bacana 
Ado!'ei e o novo fol 
bem atendide eom ea-

sa rua de p ede.5t re:-; . 
José Valctd r Mpne­

zes. meblurgico: Ft1l 
bom o Cakadü:i, gos­
tei e acho que a mn­
vimen tacão do povo 
esta ótillla . 

Wlad1m1r QJ,vcira 
L"ma, comprador da 
CJCA: o Calçaãão e:l­
tá muito bom e está. 
bni::ta11tc m r.v1mcn­
tado. E' urn '1. grande 
oiJ1·a para Pies. Pru­
df nt e . 

Vilma de J esus, ma 
n íc•1r<> . Foi uma r ra­
lizacào bacana. dlte-

r ei 11 e, ext nwra.:n ârla, 
movimentou a rua e 
f<'i muito legai 

Irene de 01 veua, 
Clltudante: Achei u­
ma ót·ma idéia. mui­
to bacana e um novo 
divertimento para M 
pe3s1>as, princlpa1-
rnentp no vr1·ão. O 
povo agora t em ollel\! 
passPa1·. 

Luc,v Cardoi;o, en· 
fermeira: o Calc;adao 
é cacana, gostei. 

Maria Idru na, es­
tudante e recepcio111s· 

ra: Gostei mt.<1to, es­
tü muito t' a<:.ina e': 

bem mov1mentarto. 

F !"clltClSC'o b a , ,:, t a 
de 501.!Za, 1•' ri p 1 ~ c~­

r io · Acnei que o L,u­
cndào 11co11 100 µ .ir 
cento Con ... 1de.o q'! 
o povo es+a i:atif;:en,n, 
melhor é nnpo::.l! ..., eJ . 
Temos uma pr11p:·l '­
dade no Calcc.da,, L' 

ec;tamos s3.•isten 11s. 
Está d.e paratén~ l ' , e­
s ictenf ,, Prud( l1h, ê o 
sr. Paulo Con.stam1-
no. 

"O oalçadão" é uma grande motivação para as compras 
"Mesmo quando não havia o calça-dão, 1s­

to é, quando a Maffei estava apenas fechada 
ao transito de veiculo.s, já spntiamns uma me­
lhora muito grande nas veudas. Por isso ac1 .. -
d;to que o CalçadãG atingiu em cheio o seu 111.>­
jetivo e d.a4ui para a frente nó5 comerciante• 
devemos tudo fazer para que el0 cont,nue ~el\ 
do um atrativo da ci<lade". Esta é a opin ão 
do sr Bartolomeu - Bartolo - um do!'l p1"J­

prietários da "Tropical" <> "Lcll'd Calcados··. 
Para ele a unica coisa que está falttt11cto· 

com relação à decoração é o verde que a·nca 
está se formando é que por isso será p1-ee11ch~­
do com o passar do tempo. 

Sobre a limpc.za, Bartolo acha que 05 res­
ponsáveis pelo s,•tor não poderiam ter feito ua­
da além das providências que veru sendo ada~·1 
tada, "mesmo porque a obra está sendo con­
cluída agora". Acho mesmo - continuou -
que tanto o publiC<1 como os comerciantes atn 
da não tinham aq,uele zêlo pela obra. comJ 
passarão a ter ago1•a. Os proprios c0merc;an­
tes devt'm se preocupar com isso. mantendo a 
frente d~ sua loja pelo menos limpa, me1ho­
rando sua fachada e se preocupando com a 
manuten-ç.ão dos equipamentos da rua, não per 
mitindo sua destruição por ma~feitorns". 

A partir do Calça.dão Bartolo verificou um 
maior acesso do consu111idor das cidadps vizi­
nhas. "Eu vejo que pela minha clientela gran­
de parte procede de toda a região". 

Uma loja moderna para um moderno Calçadão 
Não poderíamos ficar indiferentes ao esforço do Poder Público em 
dotar a cidade de uma obra grandiosa como o Calçadão. 
Sentimos que era nosso dever participar do empreendimento da 
Pref eitui'a Municipal, que não economizou esforços para dotar 

Presidente Prudente de uma rua exclusiv~mente para pedestres, sem 
poluição sonora, sem atropelamentos, mas com muita convivência 

da familia prudentina. 
No Calçadão queremos encontrar os amigos, queremos respirar o ar 
puro das flores e das plantas. 

No CaJçadão deseia11'1::>s que você faça reviver aqueles mcmeritos alegre 
do saudoso e inesquecível "footing''. 
E quem snbe você poder6 reencontrar-se com amigos t)UC 

o tempo afastou. 
E se você passar pelo nosso quarteirão, entre para ver as inovações 
criadas especialmente para festeiar a inauguração da Rua de Pedestres. 
Suba a escada rolante e sinta-se em sua própria casa. . 
Afinal, tudo que faremos é para você e sua familia. 

Aqui você poderá escolher todas us cortinas para sua casa, comprar 
calçados parCJ toda a familia e até escollwr um delicioso perfo.ne 
paro sua noiva, esposa ou numerada. 

Vai ser assim a sua nova PERNAMBUCANAS no melhor 
quurteirão do Cal~adão. 

Casas 

Pernan1bucan,as 

Onde todos 
tu111pi etRI 

1 
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. O comercio na Rua de Pedestres 
E' verdade que esses novos espaços, cons­

ti l:µem lugar privileg'ado, onde a arte da 
rua encontra &eu melhor lugar. Hoje, não se 
rmsca apenas a realiza~ão dos o.specialistas 
em planejamento urbano. mas também 0 mais 
importante, a satisfação do povo, dos habi­
ü.1.ntes das -:idades médias. 

Grand.f'lm€nte influenciado por toda uma 
campanha de informação, cujo impacto é 
multiplicado, os cidadã.os reagem, quando se 
fala de rua,•; reservadas para ped.cst1·es. Eles 
a vêm com.o ausencia de carros, corno segu­
rança e como ausencia de poluiçãc. AJguns, 
os mais bucóliccs esperam reencontrar espa­
pos verdes de jardins, outros pal'ticularmente 
sociais, um lugar de encontro e de trocas que 
a,s noi;sas c1daõ-2s nã-0 oferecem mais. 

Outros ainda, talvez os mais práticos, 
acham que elas são agradáveis para fazer 
corupras. Mas, apesar dpsses depoimentos e 
da diversidade de enfoques encontram-se re­
lativamente _poucas pessoas que sabem definir 
exata.mente o que é uma "Rua de Pedestres" 

e em tudo que ela implica, tanto ao nivel de 
sua concepção quanto a seu funcionamento. 

01-a, é importante que o conceito seja 
perfeitaml"nte definido para que não haja 
pontos conflitantes quanto a finalidade da 
"rua de pedestres". Ela é, portanto, uma 
instituição c~peci:fica e permamente, resultan­
te de uma vontade claramente definida de 
valorizar o pede&tre dentro de um plano glo­
ball de de~envolvimento urbano. 

Detenhamo-nOs um instante sobre essa 
definição para analizar o seu conteudo, An­
tes de tudo fala-se numa instalação, isto quer 
dizer uma realização material, uma constru­
ção. A definição nos diz ainda que e~a ins­
talação é especifica, ou seja, realizada espe­
cialmente para os pedr~tres, para seu uso 
permanente, o que quer dizer que essa ins­
talação exigiriá 365 dias por ano e 24 horas 
por dia . 

A idéia propria de "rua de pedestres'' 
ganha ainda outros relevos, outras dimensões 
não se pode considerá-la como uma operação 

MIN1HA MENSAGEM 
Depois do meu cumprimento ao prefeito·mirim e à sua chapa de vereadores, 

bem como a todas as crianças do Bras!I, pelo transcurso do 1 Ano lntemacional da 
Criança, quero dar os meus parabens à coletividade prudentina e principalmente ao 
homem da periferia, pois foi pensando em tudOI e em todos, que tivemos a dispO'Sição de 

lutar pela criação do Calçadão. 
Parabens tambem ao Paulo Constant;no nosso prefeito que lutou conosco, enfren· 

tando fadas as dificuldades, criticas e ameaças, mas se ~ntendo sempre firme em 
suas decisões. 

Ao jornal "O Imparcial" que deu a total cc~ertura, principalmente na pesqu·!sa 
do Cdçadão de Curitiba, e sempre incentivando para que a decisão não 

retrocedesse· 
Deseio agradecer também aos comerciantes que colaboraram conosco e, 

prindpalmente àqueles de fora do centro da cidade que contribuíram com recursos 
para a coloeação de bancos e vasos de flores para a fase experimental da Rua de 
Pedestres, na Maffei. 

Hoie, o "Cal~adão'', além de embelezar a cidade já se tomou um cartão 
de visita, tanto que pode ser considerado um centro turistico comercial. 

Aproveito a oportunidade para sugerir que seia criado o uoia do Calçadão'', 
coincidindo com o dia da entrega ao publico ou por,ocas·ião de sua próxima inauguração, 

com a presença do Ministro do lnterioF. 

MARTINHO KRASSUSKI 

pactuai que vá n...sponder ao sonho de alguns 
lojistas ou que agrade porque estâ na rno­
da. A verdadeira ' 1rua de pede&tres" 
se situa geralmente no coração da cidade 
como em Munique, Lion, Besanc<>n ou Metz. 

vertimento, mas um modo de contribuir parM­
renovação da área, sua realiza1;ão abrange 
~m conjunto dos habit.antei; e o conjunto de.::i 
atividades das cidades: assim, toda improvi-
~ação df"ve ser radicalm1?nte el 1minada. , 

2 .o) - Um cont<>xto favc.1·avel. O cri­
·t,ério através do qual se ju1ga1·á a ne.ce.s.s1:na­
d.e de uma instalação desse tipo é inconte~h­
velrnente o crescimento do seu transito ele 
pedestres. Sr não for esta a situação, inv ·s­
~imento resultará ·nutill. 

Realizado em pleno centro da cidade, ela 
tem por objetivo ma revitalização, ou ,s.ejn., 
o aumento do seu tráfego, ac me&mo tempo 
que sua animação. Concebe-Sé perfeitament-a 
que esta instalação deve &e1• nã.o somente fei­
ta para uso dos pi:.destres. mas também para 
permitir o dc.senvolvimento das atividades 
que se encontram ali instaladas. E' o caso 
de uma rua de pedestres inaugurada em 1972 
que viu seu tràfeg0 passar de 72. 000 para 
120. 000 pessoa.~ por dia depois de sua modi­
ficação, proporcionando em pouco tempo o 
dobro do volume df' vendas das Icjas. Um tal 
tipo de esp~,ço para pedestres, obriga a uma 
concepção rigorosa e pa.rfeitaiupnte planifi­
cada que podemos rrSumir assim: 

1.o> - Nada de improvisação. Rua de 
pedestres no C<>ntro da cidade não é ~1m di-

Estes diferentes planoS. devem se int~­
grar no _tJlanc global de desenvohimentn 0u 
:;.eestrutura.çâo da cidad~. Há outras nper :­
ç.õeB envolvidas na cnação de uma zona ds 
p~destres: 

- Removel!l.ção de pre!fios ant!g0s: 
- Instalação de uma região adniJnistra. .. ;, va; 

- Criação de vias de ti-áfego alternat\,as; 
- con.strução de praças de psportes, etc 
Como se vé, o clima de uma znna ae ,... ·­

destres. Hão pode ser realizado sem ievar em 
cnn ta o con t-exto geral da cidade . 

Krassuski, um tios hatalhatlores 
,pela implantafão tio Calfatlão 

O &T. Martmho Krassuski 
foi, sem duvida, um dos b:i­
talhadores pela irnplanta--ão 
do Calçadão na Mafei, o que 
lhe valeu at- ms.smo algumas 
antipatias e até 'mesmo tele­
fonema..~ anon.im<is. Ele pas­

SPU a defender de forma intran 
sigente o Calçadão. depois de 
t,.r conhecido a Rua de Pe­
destres de Curitiba e a de 
Londrina, ouvindo os corner­
cíantes estabeledd0s na área 

"Todos me diziam: a prin­
cipio nós todos eramos contra 
e hoje t.emos até arrependi­
mento de ter lutado contra 
€>'Je". Dr qualquer forma foi 
muito bom - disse Krassusl:i 
- pois os comcrclan tes t ive­
ram oportunidades de debater 
a idéia e most-,·ar que é uma. 
clas&e at11ante e democrática". 

Entretanto ele acha que 
para o Calçadão atingir r t>al­
mente S€'Us objetivos estão 

faltando alguns detalhes, cc- plo uma pessoa farta suas 
ir..o ele mesr.ao explica: "Um compras de taxl e o ve1:;u.o 
ãos iten.> que acredito <>Stl'ja poderia estacionar nessa ra xa 
faltando sena o de proibir o pois sempre estaria vaga com 
transito de b1dcletas ue~sa o embarquf: e desembarque 
rua, pois já tem havido al4 1mecHato·•. 
guru acidentes e outl'OS vão -;e 
repetir. principalmen~ atin4 

gindo as crianças". 
"Outro aspecto - acres · 

CPntou - é a r<'.altzação de um 
bom pol1c1amento, para man­
ter a criem, a t.ranquilidade 
e a prote,.,ão dos e.quipamentos 
da rua. Se isso não for feito 
imediatamente os marginais 
tomadio conta do centro da 
rua. tornando-a tnconventente 
para as !am1llas. 

out1·a provi<tene1a que 
sugiro é com relação a carga 
P descarga Proponho que em t 
cada esquina já houve uma fai 
xa para car1<>s pequenos e 
com temo0 determinado de 
estacionârnento , Um exem-

Pres. Prudente, fin31mente 
ganha sua rua de pedestres ! 

Em festas por mais uma promoção de 1·.n1 de ano, congratuia·se 

com o prefeito Paulo Constantino e com a população em geral 

aor mais este notável melhoramento. 

VENHA NOS VISITAR 
Teremos prazer em atende-lo, com as melhores ofer1as 

em tecidos, confecções e eletrodomésticos. 

CASAS BURI no 

CALÇADÃO, 223/245 
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a fábrica do conforto 

Abre as portas de sua fábrica para A voe e 

CALÇADÃO, 188 
TEL. 33-3909 - PRES. PRUDENTE 

Tudo em matéria de 

"O IMPARCL.\L" PAGINAS 

O Calçadão superou todas as expectativa~ 

Fi·anc~co Spolador, g .­
rl'nte da Casa Almeida acb:i. 
que "o Calçadão superou todas 
as expectativas. A decoraçáQ 
está ótima e de muito bom 
gosto AcrE.díto que os clientes 
também estejam "atisfeitos 
pois ago1·a el s terão mais fa­
cilidade dt· se locomover de 
uma rua pa1·a outra, de um 
lado para o outro. sem aque· 
la preocupa.ção cem o tran&f­
to". 

O entrevistado afinnou 
que "no inici1>, quando se pen­
sou na idéia de se implantar 
o calcadão, fui cont1·a. Ná.o 
<'sperâva que e~se fosse desta 
maneira, tanto assi111 que hoje 
sou um dos seu~· defcnso1-es. 

.Acho que o Calçaàão é 
uma nec1•ss"dade e alem do 
111ais embele-zou a cidade. 

A satisfaçlo do sr. Fran­
cisco :fpolador é dupla. pois 
esta &emana <l,lle pa~ou a 
Casa ~meida passou a funcio 

na.1· e111 suas nova-.. 1nsta1.1~(J .s 
nn Calcarlão a uns pas.s1~ da 
antiga l0ja. 

11Um êxito na área tomercial'j 
IJurval &;amat1. g.-:n:ntc ela 

Feltrin afirmou que t•ra contra a 
implantação do calçadão no prin 
clpio e explica a razão: 'De ini­
cio eramos cont ra porque ele in 
cuiria as duas ruas centrais. ou 
seja, Nicolau Maífel e a Barão do 
Rio Branco. 11\cmos ur.m ~xpe­
riencia desastrosa em d'!zembro 
de 1977, com ess:is duac; rua;; fe-

chadas ao trafego o que acabou 
por nos Prejudicar. fsso se enten­

de porque a Maffei e a Darão de 
p;ndem uma da outra. co111er.-:iat 
mente falando. Se uma delag e~ 
tá fechada, a out"a tem que er.tar 
aberta. caso contra•"i•.> cria um 
problema muito ~ério no transito. 
No caso atual, a rua d~ podestrc'.'S 
está beneficiando o r.omercio <la:"S 
duas ruas·· . 

Sobre o que zstar:<i rattando 
no calçad ão, Dun-.11 Sca.matl, 
aponta "a limpeza publica, a fls· 
calização policial, para evitai 
que a rua se desvie do ~u _objcti 
vo real, afastando as umlhas; e 
um espaço livre e as!'illalado em 
cada esquina para carga e de,;ar-
ga. 

Le;a, e Assine 
" O IMPAR CIAL" 

Segundo ainda Úl!pi.~. "o nu 
blico está muito entti~in,mallo 
com a obra, principal ne.1·e •1s 
!lenhorao; que trazem 'n::-... crian­
cas às compras'" . E aPonla um 

d os fatores principais que contn-
buiram para o suce ... so de cn.pr.:11 
dlmento: "O exi~C' na on·a co­
merdal do ca!ç~d::o d~pcndeu 

muito da zona a?.u!, que fa' ore­
ceu a volta tlo,, ::lit=n·~~ d~ toct.i .t 

região que haviam "des~parc1..-i­
do" da praÇa p1)T encnntrn.r uiti. 
euldadcs para ~s· .1ciunar .. . 

E fal unlrl ;ug.:,tão; · ) í' ria 
interessante que se deslina~se 
uma área de e.;tacionamcnto na 
Praça da Band.:va, :-cm preJuizo 
do Yer<Je que lá exisie·. 

Tenho certeza de que os 
P&ást1co, espuma, ctrpetes, colchões ortopédicos, pisos e m01 adores da região ficarão 

Fones. 22-1133 ou 22-1801 
ou então solicite a 
presença de nossos a9c11tes 
em sua residência 

revestimento de paredes, em todas as cores. Preços de Fabrica encantadol-\ com a nossa Rua. z------ - -----------------------------1 de Pedestres" • 

l\NO V.ELIIO... lllJA NOVA .•. 
Mais um ano está chegando ao fim ••• 

Foram 12 meses de intensa atividade em todos os setores da vida 
prudentina. 

No setor comercial vivemos dias de grande movimentação, 
principalmente quando da realização da Semana do Fregues. 

Naquele período pudemos verificar o gigantismo do comércio 
prudentino, principalmente do Calçadão. 

Milhares de pessoas das mais diferentes cidades da região foram 
atrcr!das à nossa cidade, aproveitando os excelentes vantagens 
oferecidas pelo comércio em geral· 

Agora 8'Stamos convidando novamente a população de Pres. Prudente e 
da Alta Sorocabana para que ven~a f11telar conosco as festas ele 
Natal, conhecendo a Rua de Pedestres, especialmente construída 
para você e sua familia. 

Nestes últimos clias de 1979 vamos repetir as mesmas promoçôts 
anteriores, com aqueles preços t oftttm que tomaram a Feltrin a 
foja preferida do Calçadão. 

Pegue a esposa, os filhos, chame os vizinhos t venha viv:e 
momentos de completa alegria "° Calcadão. 

Neste mês de Dereml»ro pretendemos realfzar a maior festa do ano 
com a presença de toda a familia prudtntina t da região. 

Tecidos direto da fábrica ao consumidor 

J 
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Benvindos à 
Rua de 

Pedestres 
·11 . . 

~LlJ 

Agpra os prudentinos têm o· ·seu ponto de 

encontro na cidade, como nos velhos tempos. 

Maffei, ' 

A Maff ei é só do povo e com isto 
nos regozijamos, porque a nossa 
cidade vai ser muito mais animada 
... t -Grupo ... 

BRASIMAC 
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Se essa rua fosse minha ••• Waltinho: "Ainda é muito 
. cedo para uma avaliação" 

Como gerente da Wartan 
Calçados, um estabelecimento sl­
tuado numa das transversaio;; da 
Maffcl, Waltinho prefere não emi­
tir opinião a respeito . "Só depois 
do calçadão inaugurado e defiillti 
vamente pronto é que poderemos 
sentir o que ele irá representar pa 
ra os estabelecimentos localiza­
dos nas transversais. Por en 
quanto nós não podemos falar, 
nada, pois o movimento continu11 

Leia e Assine 
"O IMPARCIAL" 
Fones: 22-1133 ou 22-1801 
ou solicite a 
presença de nossos agentes 
em sua residéncia 

o mesmo e pooe ser que ele ve • 
nha melhorar". 

Sobre o Calçadriio em st. Wat 
tinho disse ter gostado do aspeC­
to que ~le trouxe ao centro da ci­
dade: "E' uma rua de Pedestres 
muito bonita, com um verde agra 
davel e que daqui para frente ele 
venha a ser melhorada ainda 
mai<; com as bancas de jornais, 
floriculturas e alguma outra coi­
"ª que possa ser incluida" 

Ontem à noite, quando milhares de crianças se concentraram no CAlÇADÃO, re· 
cebendo ou distribuindo rosas à todas as famílias visitantes, nos veio à lembrança aque· 
la inesquecivel melodia infantil. 

Se essa rua, se essa rua fosse minha, eu mandava eu mandava ladrilhar, com pedri· 
nhas, com pedrinhas, de brilhante para o meu, para o meu amor passar .••• Administrafão 

tia Prudenco ESSA RUA NÃO 1 MINHA, t TODA SUA! É A RUA DE PEDESTRES 
OU: 

O depart~mento técnico da Prudenco - Durante sua execução. a PrndPnco utilizou 

Cia . Prudentina de Desenvolvimento, do Mu- equipamentos que permitiram a 1.:nlrega do pro.. 

O Cal,-;a1lão do povo 
Homenagem da nlciplo, dirigido pelo eng. Antonio Carlos 1eto acabado dentro do prazo previsto e optou 

Jó 

Martins, foi quem projetou, realizou concorren por tecnicas que atingiram plenamente a filoso-

cia publica, administrou e fiscalizou as obras fia de criar um ambiente proprio ao comercio 

do "Calçadão", para que as mesmas pudessem da Maffei, assim como seu principal objetivo o 

alcançar um ele\ ado padrão técnico.. de recuperar novas áreas - antes tomadas pe-
Korino Móveis 

' los velculos - para o laser da comunlc;liJ.de. 

AJ PRIMEIRA DO .1'CAlÇADÃO'' EM PREÇOS BAIXOS 

lozemos porte do 
• po1sogem 

do Colçodõo 
De agora em diante, quan4o Você sair com a familia para passear no CAlÇADÃO, vai notar que alguma coisa diferente foi acrescentada à sua paisagem. 

Você 1Vai notar a transformação que sofreu uma das mm) tradicionais lojas de tecidos da cidade: a CASA ALMEIDA. Vai notc.r que ela ficou maior, mais 
ispaçosa e muito mais moderna. E com uma iluminação que é para Thomas Edison nenhum botar defeito. 

Mas para falar o verdade, i.sto foi a únita coisa que aumentou em nossa loi•· 
Os preços, por exemplo, continuam os mesmos os mais baixos da praça· 

Outra coisa que não mudou nada foi o nosso credi6rio. E para que mudar, se ele é mais r6pido, menos complicado, além de ser o unico que nio cobra um centavo de iurosl 
Quando Vo~ê sair para passear no CALÇADÃO, aproveite e venha dar um econômico e vantajoso passeio em noss11 loja. 

Visite os pavimentos superiores e vela a nossa maravilhosa coleção de tecidos finos e artigos de cama, mesa e Lanho. Garantimos que sua família vai ficar encantada. 
E para finalizar, uma justa homenagem: ao prefeito Paulo Constantino e aos diretores e funcionários da Prudenco, construtores 

· desta obra que vai se transformar no cartão de visitas de Presidente Prudente. • 
E' a sincera homenagem da 

... • "I 

A RAINHA DO CALCADÃO 
~ 
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"Um 
ornamento 

no 
Calçadão" 

Visite as maravilhoias vitrines do MAGAZINE ESCORPIOS. 

Temos Carreie, Renner, Vila Romana, Camisas Sociais, Camisas Esportes, cinto~, 

Conf. Safaris, e o melhor da festa, tudo em 4, S, e até 15 pagtos s entrada. 

Magazine Escórpios, Calçadão, 354 Fone 33-2281 - A loia do signo elegcmfe. 

· O IMP .\RCIAL _. P. Prudente. qurta·felra, 5 Cle dezembro •te ~ 979 

"O Calçadão surgiu do jeito que eu espera vã'' 
O Comei 1:1antc Lar 111, (j;,rn 

e.lo foi um dos grand-!s dcf .:-nso­
rcs da Rua de Pcdcst;c<; "O 
Calça<lão não só ~aiu do ji.:llo que 
a gente esperava, conw tambcm, 
tenho a ímprcsão ele que a2ra· 
dou a todos oo; comerciante~ J Ia. 
via inicialmente 11111 1110\ 1mcnt0 
favoravel e depois, com :> pa!'sar 
do tempo. houve o crc-;dmento 
dC' um outro movimcnio contrano 
ao calçadão. 

Ma~ hoie, todo.., o:. ú)illtw 

da11tes estão a~ti::.feitos Isso pe 
lo menos é o que a .;.:r.:c q:nle 
nas reuniões da Associ,tç..i•l C'c­
mcrcial". 

Entretanto o sr C:...1foc; Gar­
rido enfatiza o mcc;mo pwbkn:a 
~os entrcvistaJos ::omo e\,>. ''O 
talor primordial do Cd\·1..:io. 'n_i 
ser a limpeza permanente, pois e 

.111 que vamos recetlcr o maior 
numero de visitan~es dns d~nck.s 
<la rcgi3o. Então :t Rua de Pc. 
de~tres deverá se ma'.l~~r bem h:u 
pa ao contrário do que se d ho-­
Je, devido ao fato de ainda uãu 
achar-se concluído". 

"Outro aspecto - d!sse -
será o policlamento. 4u: de\'r.ta 
ser permanente, para garantir 
tranquilidade aos transeuntes e 
proceger os equipameotc~ aJl b~· 
talados bem como o s::u verde 
exuberante''. 

Sobre a decoração o sr. 
Carlos Garrido acha que "ainda 
falla alguma coisa, mas leva em 
con..,ideração por exemplo que as 
plantas ainda não fü·eram temro 
de se tomarem viçosas e com o 
surgunento das flores o contato 
com o verde tornará a rua ain· 
da muito mais bonita ... 

O Calçadão engrandece 

muito nossa cidade 
Francisco Fortunato. proPrietário da ''Cac;a 

das Loucas" acha que a nossa Rua de P:!destres" 

atingiu plenamente seus objetivos. Prudente é 
uma cidade que está se dinamizando e o calça­

dâo veio engrandecê-la ainda mais. B mais uma 

atração piva os visitantes e para o comercio será 

muito bom. Não há duvida de que com a implan­

tacão do Calçadão a Maffei está sendo bem mais 

procurada e muito mais movimentada. Pcrce!3o 

também quo a presença dos consumidor~s da re. 

già-0 intensificou sobrcmaneh·a". 
Sobre o que estaria faltando para comPlet1tr 

a nossa Rúa de Pedestre, o &r. Francisco Fo1t.u· 

nato disse que "vai ser preciso um policiamento 
cfíi.;az para evitar a ação de elementos desocupa­
dos que não 16 vão destruir muitos dos equipa­
mentos existentes como vão afug1Jentar as rnnho· 
ras deste centro de compras". 

1Vossai"i coiag1·at·1•lações a que•n p1•ese1iteou a cidade com 

esse extraordi11iil·io melho1·ame11to~ _qr•e e o CAL_ÇABiiO 

RELOJÓIA 
Estilo marcante em 

fSltlS 1 rel6gios modernos. 

' 

~ twml»ém a CaleÇâo 

:· -s»lcnnantes t.980"'. 1 lembre-se: 

Utn dfamante é para sempre 1 

(AlÇADl·o, 212 

A mais completa seçao 

de cine-foto, processamento à cõre$, 
XEROX - fotocópias em série 
pelo menor preço, ampliação 

t reduç~o, e/ equipe npecta • . 
lizada. 

CAlÇADÃO, 204 
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O determinismo de um administrador O "Calcadão'1 também ~ Toda a população prudentina é unissona, hoje 
em aplaudir a Rua de Pedestres recém entregue. 
Os radicalismos desapareceram . Os que eram con 
tra a iniciativa certamente não sabiam da sua im­
portancia e da sua oportunidade., 

Ouve-s~ hoje, em coro geral, que o Calçadão 
toi a melhor coisa que ocorreu na cidade nestes 
ulti.mos anos. No entanto, para que ele transfo1-
masse em realidade foi preciso haver a coragem e 
a <l~tr:>rminacâo de um administrador, que sujeitou-

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 114 

Residências-venda 
12 DE OUTUBRO - V. Bonita - alv., com eat. 
oara autos, sa]a, C-OPa/coz. 2 d. bauh ár-:?a serv . z, 

11 ,00 x 44,00. Cr$ 600 mjl à vista. REF. 65.'10. 

NEGOCIO OCASIAO, Otimo local, alv. árP-a, s:i.la, 
v\st. copa,(coz . 3 11orm. banh . soe área se1·v . ter 
renn 387 m2 . Ref . 97 /10. 

PREc:a DE OCASIÃO, otimo local, alv. área, ga­
ra11:em sala, vtsit sala jantar, coz 3 r]orm., banhei 
to. r.espeJo, área serviço, terreno 22(1m2 . Ref . 
Q6 110 . 

l'l'XECEL. LOCAL _:, Otimf) Mrreno, 11x33 com 1 
T'f'Síi! . mar]etra, c/ 5 comodos . Ref. 54/ 30. 

F:XCEL. LOCAL - nagó::io c,casião fjna alv . ãrea 
'l.brfg. auto garag . 1 at1to, sala estar sala. TV, 
sala. jantar, copa, coz. 3 <lorm . e/ AE \1 ~IPo 
auto), il . e WC criaõa, escrlt. despensa, edlcula, 
Rer. 99/JO. 

EXCEl, LOCAL - negócio OC'l.Sjão fjna . alv. 
ã1-ea a brig. autos, sala visitas, copa/ roz. 3 dorm. 
(1 sutte> Jc'!. tnvf'mo, banh soe. bali disti-1b . d. 
li WC erjRt'~ lavanderia terrM<.i llx22. Ref. .. 
95/1~ . 

COASIAO - ótimo Ioclil, res . mista: ãrea, sala. 
eopa. co:i. banh. 3d. terreno 110,50 m2. Ref ..• · 
56 13(}. 

se a todos os tipos de criticas, mesmo as mals de 

sairosas. 

Campanhas organizadas foram montada~ Pª: 
ra destruir uma idéia, sem conhecê-la em profunJ1 
d<1de, sem sabei das vantagens que representaria 
para toda a comunidade em geral . 

Mas o administrador publico caminhava na 
frente, pro1etava o futuro e examinando as expe­
::i~~cias de outras cidades, não vacilou. Enfrentou 
as maiores dlficuldades, foi bu~cu recursos e im­
plantou este verdadeiro jardim numa rua antes po­
lu:das pelo som estridente das máqutnas e por ga­
ses venenosoio. Garantiu a tranquilidade i.os pedes 
tres para cruzar a rua despreocupadamente em 
busca de suas compras ou simplesmente para seus 
passeios. Não havia antes a menor ratão para o 
povo vir ao centro, a não ser obrigator:amente pa­
ra fazer suas compras . Hoje há prazer nisso tudo . 
Uma época em que as máquinas tem pre\·alcncia 
sobre a criatura, teve-se a coragem de fazer o in­
verso, promovendo este grande ponto-de-encontro 
da população prudentina. 

Parabens, sr. Paulo Constantino! 

GABRIEL LE8SA - alv: sala, copa : cozinh::., li 
d. banh . área scrv. varanda. terreno 17 x 42 -
CrS 1 200 000. 00 - Ref. 92/ 10. 

.JO~E' BONIFACIO - al-; ; sala: copa; coz: 2 d. 
(1 c/AE) banh soe ., lavand . árf>a/abrjg. auto; 
terreno 70 x 20 - Cr$ 600 .000,00 - Ref . 87 / 1(), 

MARIANA MAITOS - f1na alv; :i;ar?.g; 3 autos, 
:i:afa, visitas s. 'T'V, sala, jantar, ampla. co'l'.'a roz: 
4 cl(' rm· (2 suile e/ AE) 4 banh. soc;a'.<s WC crt.i­
rta. churrasqueira tJalJ paSS:3gem terrenc, 17 ,50 x 
Sl - Cr$ 4 . 500 000.00 - Ref 85/ 10. 

EXCELENTE NEGOCIO OCASIAO - Otima 1o­
callzac:~o , fina. (semi.nova) a lv: á?-ea/ ab .:arru, 
s::iila. ws, ar. jant ,.,,z: banh. soe . 3 rt . (1 suite) 
e/ AE) jtl . i'l'verno, d. e WC criada. lavarid. 
lOx~!l - Ref . 88 ·10. 

EXECE'LEN'I'E NEGOCIO OCASIAO - Otima to. 
calfza . fjna. alv . jd. ârea/ab . carro, sala, ll­
vinlZ', ~ser . lavabo sala jantar coPa/C(lZ: e/ AE, 
3 d. (2 e/ AE) 1 sulte) banh. soe. cl AE: jd. In­
verno Jd . verão chun·asqueir·a lavand . d . e WC 
cri:g,d~ plsC'ina, 'outi·a garag fundos 13x50m -
Ref. 89/70. 

OTTM:o LOCAL - alto padrão, !jno acab. , 847 
m% terreno 360 m2 construi<io 2 tele!. hall ent. 
gar 3 c;arros, Javia.bo adega escrLt. li.v. safa 
TV safa . jant. copa, coz. 3 d . c/ AE 1 suite ban . 
soe. f1. crjada cleSp. ext . e int., lava1nd. ampla 
varand. soe . amplo quintal - Ret . 82/ 10 . 

CID. UNIVERS. - OCASIÃO - rec. const. fina 

, 
tem o seu "Senadinho'' 

Na ultima qua<lra deo Calçadão (defronte 
à Praça 9 de .Julho) há dois estabelecimentos, 
que desdobram suas atividac1PS no atendlmen 
to publico de vá1·ias maneiras : durante o dia 
são mais procurad:)S por pessoas que vão lan 
char e, à noite, para se deliciar com um gos­
toso cafezinho. 

Os dais est.abeleclMento.s estão separados 
apen<3S per uma parede p orqne na reali1a­
de, seus prop11ctári:.>s e lUn j::tç%f'>s e um por 
tuguês) c.:e clão muitn bem, embora a prPfe­
r~ncia 'io :puhliro se d~vida Pr.tr C' uw e outro. 

O café e Lanches "Braslnha", situa-se no 
Calça<lã-0, 506 e é dirlgl':'lo pnlo s Y11kio Ml­
y<1mura. que pes·;cralmente co.rnanrla sua equi­
pe ele~ Trabalha , pr0duzir.cfo p:otdeir.. esfilhas. 
coxinhas e· 011b·os ouitl" tes T a'Yhfim o Café 
e Lanches "Hawai", sob a d ' reção li'.> sr. 
F'"a nciscri T0~é ela Silva , no Calçadãc•, 494, pro 
cura oferecer com esmero. todos as quitutes 

que o publico aprecia. 

alv· área ab:carros_ sala, v1s. sa1a ja11t.. coz S 
d. 1 suite, b~nh. quintal; desoema; WC cria.da, 
ârea sPrv . 242 m' tP"r"n" - Ref 75/ 10. 

Resid. aluguel 
SANTOS DUMONT, c/ área / al'Jri $1'\.la, copa em: 
banh. 3 dorm ., õep. p / criada garag . 8 mjl. 

BORBA GATO - alve:1aria; AreH. sala ci.zinha , 
banh<>iro'. 2 rlOrmitóri l')S; garaitfm. CrS . .. . 
4 ono oo 
CLAUDIONOR SANDOVAL - alv . área sl copa. 
eoz . banh 3cl , (1 AEl área serv. e/ banh . , ga. 
ragem 8. 500.00. 

ARARAQUARA - alv. área, sala copa. coz, 
banh . 3d. ãrea serv. ent. auto. õespejo . 5 mil. 

ESTEVB:N PERES BOMFDIANO - alv. sala copa, 
coz: banh. soe. 3 dorm. (1 aPtO) à serv; banh . 
crlp,cta -- 15 mjl. 

Comercial ·aluguel 
!tN'.rmno BONGlOVANI - salão comer<:. 215 m2 
piso ceram1ca; azulejado a.tê 2m. altura escrrt. 
2,50 x 3m, 2 banh. 5 Portas onduladas 1,50x4.00. 
pât!o 60 m2 para carga e descarga . 10 rnll. 
MANOEL GOULART - res. p. escritório ou con 

FONTO DE ENCONTRO 

No periodo noturno, o local se transfr·r· 
ma em ponto <le encontro el>e po'fücos, empre 
sárlcs vi~ jantes e outros visitantes esperta!· 

, d ' " f . ffiP~te convldn<los para o tt'9. ici ~•na ca ez1-
nb.o". Urn dcs maiores frequentadores ~ o 
vtce-prefe!to Be~1erlito Pereira elo Lago, mas 
de VBZ em quando. o pref Pito Paulo Consta 11-

.ttno o Presidente da Camara. Ubaldo Gomes 
Cor~ea outros políticos também se co nr1m­
tram para discutir os l:ltimos assuntos. Dai, 
a clenominoção d~da carinhosarncmte ae "Se­
nacllr .bn · . 

N1•sta oportunidade de entrega do Calça­
dâo, os s:rs. Yukio Miyamura e Frar..cisco Jo­
sé aa Silva, congratulam-se com a pop•1lací'i.o 
~ '.'IS a tl' <oriclades, p1·incirralm-!11te com o pre­
feito e o vice prefe!ta, "1elo en ·ij~do r-mpre­
endimPnto que entregaram â. Prt-sident.e Pru­
<1ente. 

suitõrjo: 4 salas copa, coz. área serv. banh 7 
mtt. 

WASHINGTON LUIZ - centro, salão 75 m2 t?om 
s<1. 1ltArb e f.zt1ll>;clr1o - 8 mil 
CEJ, 11,fARCONDES - centro; resld. c/ 3 d., sa. 
ta: ""P'l ; ~z; e ãrea o:;ervjço - 6 niil. 

StQL"EJRA CAMPOS - i:mtrc, Edj ~ício Central B:i 
r~r1 ' 7f. m2 e/ clivis . ar cond PBtantes aço serv1 
1fa " hnv. l!:>ra e: . - 9 11111 

~TOTT'C'TJ? A r: A MPOS 1 k\tchete para escrlt. , 35 m2 
no.,. r~~ ~ ~"" nn 

Tarr~nos 
\ . fARAJ ARA - exce1. 300 m::!. 30ú inil R~r 

95/~0. 

V 'J'ABA T .A..RA - 300 m2 ideal, 300 mil. Ref. 
94/ 20 

FURQUIM - 650 m2 id(?al comerc. 2QO tril. Rer . 
93/ 20. 

JD . MORISHITA - excel. 300 m2, ótima localz. 
I!IO mu. 

CYRO BUENO - J. Morumbi - 23Y-40 m ideal 
flns comerc. Cr$ 3!0 r l -· Ref. 85/ 20. 

CEL. MAROONDES - Bongfov. terreno e/ 6 lo­
tes, 50x:80 ídeal comerc. ou ind. - Ref. 65/20. 

paro ca o e 1ente 
a melhor o peão ar imobiliário éiesde 1961 

AGÊNCIA FRANCO 
MAFFEI 455/TELEF. 33 5355/PRUDENTE 

SEJA BENVINDO ! 
E' um privilégio poder oferecer·lhe1 
às nossas portas, a animação 
e beleza do talçadão. 
Maffei, 455, pertinho da Praça 9 tle Julho. 
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Calçadão: 

Par;i executar o projeto, um sem numero de detalhes 

ctstas; 3 encanadores; 5 pintores; 5 apllca.dr:r 
res d" r>edras portuguesas (mosaico>; 2 mon­
tadores de estrutura metálica; 30 serventes tt 
3 patsagtstas . 

Para orientação desse melhoramento que 
acaba de ser er.tregue à população, foram utt 
llzados !linda os serviços de 3 engenheiros e 
um arG.uttet-0 . 

Para 0 eng. Kazuo :\laclano, foram compens:utos todos o~ sacrifícios, porque a Rua de Pedestres 
trouxe o pi'º ao centro da cidade para ~u:is poucas horas de lazer. 

As obras do Calçatlão de Prestt.Jente Pru· 
d-ente executadas pela vencedora da concor­
rê:icia, a Construtora Kazuo Maezano S/ A 
(empr"s:i genuinamer.te p1udeutina), tiveram 
seu 1tese11volvimento absolutamente normal, 
dentro do cronograma solicita11a pela PRU­
DENCO - Cia. Pru(lentlna de DesenVolvi­
mt>nto. 

Seguwlo o E11g João Carlos Ribeiro, •la 
firma empn•itelra, surgiram durante n traus 
correr dos sNviços, alguns probkmas de or­
dem téC'nlca, que foram resoh'ldos através <le 
um r. 1nser.so rlo J:'ng Antonio Carlos, da PRU­
DENCO, responsável pelo empreendimento. 
Um probl• ma foi representado pelo lanGamen 
to das á~uas pluviais rlos prédios da "Rua ae 
P('destr~s", que po1ler1a ocasionar transtornos. 
Com a su::t canalização, tul!o ficou resolvidoj 
evttnndc.·sE: conseouencias futuras. 

Nei:;sa~ obr~s. f Tam util'zadas: 2. OQO 
m . 1 . c1e tubos de concr::to; 500 m .1. de ta· 

pume: 5. 000 m2 d ... pedras portug11esas; ••• -.· 
2.000 m2 tle piso articulado de concreto: •• ..., 
2.000 m.l. tle cabos 02 AWG; 600 m l. de 
tubos PVC 2"; 800 m2 de demolição e retlra,te. 
de cap:?. asfaltica; 900 m .1. de clemollçào e 
rettrnda <Ie guias; 1. 500 sacos de ctm1'ntC\; .• 
500 m3 de areia lavada ; 100 m3 de brita. 

Foram ainda mobilizados: 4 caminhõe3 e 
3 ve!culos mP.r.ores e um ra1l io PX; um trans 
formador de 45 KWA; um escl'itórlo ele obra; 
109 luminarlas esféricas em acrilico: 100 Iam 
padas mfxtas ele 250 W; 165 jardineiras tle con 
ereto; 2.fiOO plantas varian3s; 5 abrtgl•S· 6 
pcrgoh~dos; 2 bancas ele Florex; 2 banc:~s <le 
jornais: 64. bant.os; 35 lixeiras e 3 marcos de 
c~creto. 

PESSOAL 

A Construtora Kazuo Maez~no Sf A, em .. 
pre~ou para a execução das ob!"as cio Calça-

O progresso se faz com lorfa e energia 

Nesta obra de rara beleza - O CALÇADÃC DE PRESIDENTE PRUDENTE - a modema tec· 
nologia permitiu iluminá-lo feericamente. 

E com muito orgulho participamos ativamente deste trabalho, coroando os esforços e a 
iniciativa da Administração Municipal que entrega à populc-ção a RUA DE PEDES· 
TRES. 

Nossas homenagens ao Prefeito Paulo Constardino. 
Nossas congratulações à cidade e à sua gente. 

CIA. ''ELÉTRICA CAIUÃ'' 
Acc\npanhando o desenvolvimento 

regional há 50 ~os 

dão e ou Rua de Pl"'Clestrcs), 72 pessoas, a'is'-m 
,ustribui•'i~s: 

2 mestres de obra; um apontador; um 
comprador cte materiais; 10 petlrelrvs; 6 eletri-

Os m.ates das cidades são sempre 
a improvisação do seu crescimento 

_,, Para o urbanista Jaime Leru r #os ma-
les das grandes cidades têm sempre origem 
na improvic;ação do s,~u crescimento. 

"Curit~ba - disse L erne1· - uma das 
maiores cidades bra~ileiras - 800 mil habi­
tantes e, como quase todas as cidades de um 
país cm desenvolvimento, s11fda os males de 
um crescimento acelerado. 

A partir de 1970 a cidade ganhou urna di­
reção definida. Os problemas de circulação, 
transpo1·te de massa, uso do bolo, saneamen­
to, lazer e ]ndustrialização foram equaciona­
dos como um torb. A cidacic foi repensada em 
termos globais. 

P1·ofundas morlificarõcs alteraram as kn 
denc1as que definiam seu crescimento. A mo· 
dificação fisica com a dcfinicao e implantação 
de sua est rutura de crescimento, englobando 
a ossatura viária. o transporte de rnassa e o 
uso do solo nmr.a só diretriz. 

Uma mudanca de ótica, uma alteração 
de perspectiva, busca11do reorientar o cresci­
. •nt.o de Curitiba concretizaram soluções que 

1je servem dt" exemplo e poch'm ser aplica.: 
das e adaptadas a :1ut1·as cidades . 

A estrutura do crescimento de Curitiba 
vinculou-se ao Sistema Viario, ao T1·ansporte 
de Massa e ao Uso do Solo. Hok, duas aveni­
das ('Struturais cortam a cidade de norte a sul 
Ao longo dessas avenidas ~e promove o aden­
:;:amento populacional. Essas avenidas consti­
tuem um conjunto de duas vias de tráfego rá 
pido. com mão unica em sentidos difer1.:ntes : 
duas vias de tráfego lento, tendo ao Ci•ntro 
urna pista exclusiva pa1·a o i>istemn. àe onibus 
expresso. 

P(•la primeil·a vez uma nova concepção 
de transpo1·te de massa fui p1ojf'tada para a­
tender as necc.·ssidades de urna e e.lacte brasilei 
ra. onde mas importante do que o veiculo é 
o itine1·ario percorrido e o uso do solo no seu 
ento1·no. 

DETERIORAQAO 
DAS CIDADES 

Quando se fala em deterioração das cida­
de.:! não é ~omcnt~ em poluição qup se est;, 
falando. E' a continua deteriorar ão dos nos-
sos pontos de enc<,ntro. · 

Entendemos que o h1)111cm tem se:u lugar 
ua cidade e que o~ pontos dl' encontro são fei 
tos para g1·nte e não pucicm ser deter101·adc.s 
pelo auto111ove:l. Não se joga fora os valores 
t1·adicim:ais e cultu1-a ~ d{' umn. dd~de, tuoo 
aquilo que levou an1 s paia :it'l" s~climentado: 
o prédio, a rua trfüi"c1onal nu n centro da ci­
dade. O cuidado ele preparar novos pcnt11s de 
encontro, prc,teg,.r e nwlh11ra1· aaueles que já 
tem s.rto con.sag1nc!os pela população a devo­
hu;ão c1o centro da cidatle par?. o Pi destre, a 
manutl:!ncão da c:-.cala huma11a em <J ::termina­
das ruas 'e a cr·ação de- vários pontos de en-, 

contro traduzem essa pteocupação com o hO· 
mcm. 

O pr>!nndo conteudo humano no ato de 
promover o encontro, integrar as fun:~ô s de 
uma ciàadc, preservar seus valores hii>tóricos, 
mora.is e sentimentais, reciclar ant;gas !01-

ruas, criar e a 11 imal' os Pontos de encontro, 
provocou u~na modificação cultural sem prece 
cientes na historia da cidade de Cur11.1ba. 

TRANSFORMAÇôES 

E continuo. Jaime I.erner, em entrevista. 
cm,t:edida em feverei 1 o d<' 1978 ao "0 Impar­
cial": "Um antigo depósito de pólvora foi 
li·an~formado cm teatro Uma ar;tiga íãlJrica 
de cola num Centro cl Criatividade; Um pré­
<.1io cortado por uma avenida. num museu; um 
antigo quartt>l da séde da Fundação Cultural. 
a casa mais antiga da cidade, num centro de 
documpntacão e Nlito1·ação ela cidade. As pra· 
ca.s foram ampliadas, remanejadas e t.ransfor· 
madas em imp·wta11tes pontos de animação., 

A'ém da devolucão do centro da cidaáe pa 
ra o pede--tr-e. ele s1;l1·eu uma reciclagem pro· 
funda em seu ento1110 e foi intensamente revi­
talizado pela cstrutu1·a de animação. 

O m1ismo se repetiuj em outra escala, mas 
ela me~ma fonna criativa, em outros ponl-05 
da. ciàadc. Os grandes t-aro-..es e bosques ele· 
varam o mdtce de á.1-ea verde por habitante •. 
Ar~a5 pr~erv3.das, equipadas, animada~ e ocu 
padas f'fetivameu te pela população como im· 
portantes po11tos de encontro. 

RUA DE PEDESTRES 

A farno!a "Rua das Flores" no coração de 
Curit"ba não é uma simples área desünada ao 
:r:-edcstre e decorada. Ela promove o encontro 
da população ao util1za1· ali na rua mesmo oS 
telt·fone,s µ,1•bnnos e ate mtc•rnacionais; ao 
e:omprar-,e um jornal e revista ou livro no 
quiosque de acrilicu muito bem concebido; ao 
comp1·a1' flt1rt>s: ao comprar os ingres:.;os para 
os espet:.lculo5 esportivos e teati-ais; ao desti­
nar sob u111 q:iicsque d1• cobe1 tura de acrilico 
o lan,.am"nto rle um nroduto industrial; ao 
reunir os am·go~ para um cafezinho num. 
qniosque e :tas me as bem dispostas em fren­
tt> de uma lanchonete: ao destinar uma área 
cxclusiva:nent<' para estacionamento de mo· 
tccicletas; ao p1 omover a comunicacão dos 
am:gos 11um p'li 11rl i:nde são dispostos os "bi-
lhetes'' e "avi._oc;'' marrR.ndn encontros ou 
oa1·tic'na11do nlguma in;c·ativa . Ec:se é o 
"Calrad~o" de Curitiba, que perrntte <'m al­
f!'ltm:ls rua~ trrlll<'\'Prsais - cnrno em Pr.·si­
ci>Pnt" Prurlen1e - o tráfego d~ veículos mas 
oue "' nbm Mm y::ca.1e11a!' áreas nara breves 
, ~tar.innam<'ntos. sciél cai·a dc.:::cmbar<::ar ou 
apatJha1· um pas~agC' in1 ou ir à fa1·ma.cia. 

T J\MBÉM ESTAMOS 1\10 ''CALCADÃO'' 
.J . 

Se há uma obra que merece aplausos, inegavelmente é esta da Rua de Pedestres. 
C:>m três lojas na cidade e duas em cidades vizinhas, também fazemos parte desta co· 
munidade e hoje, mGis do que nunca, estamos. satisfeitos em ·:ntegrar o comércio de 
Presidente Prudente. .... J.. 

Ell Y MAGAZINE 
Calçadão, 246 

DINIZ MODAS 
Rua Siqueira 

Campos, 636 

SÓ CALÇAS 
Barão, 269 

Filiais: Pres. 
Ven.ceslau • 
:olorado (Pr.) 

AS MELHORES 
mQUETAS EM 
CONFECÇÕES DE 
MODA JOVEM 

" 
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No Calçadão, gente é atração da cidade 
A 11"\trodução no Brasil, das Ruas de 

Ped• stres, foi realizada pelo engenheiro Jai­
me Lerner, ao tempo em que foi prefeito de 
Curitiba. 

Contou Jaime Lerner à reportagem &es­
ta. folha em Curi1;jba: "Quanto mais mtdtta­
va sobre o problema urbano observando-o. 
em suas multiplas facetas, mais nós nos con ·-' 
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Para nós, é a volta do Calçadão da Maffei! 

Muitos dos leitores deveroo se lembrar da Nicolau Maffe-i, ao tempo em que era um 
calçadão. As moças andavam de um lado para o outro e retomavam, enquanto os 
rapazes postados nas calçadas, com elas flertavam {paqueravam, na linguagem 
moderna dos iovens}. Um alto falante instalado no topo do edificio Cruzeiro do Sul 
reproduzia as musicas do momento e at6 os oferecimentos (João oferece à Albertina, 
com muito amor!}, animando o calçadão, isto 6, o ''footing" daquela época. E sabem 
os leitores que muitos cascris hoie bem casados começaram seu namoro na Maffei? 

Pois nessa época iá nos encontravamos in'Stalados, na Maffei, 490. Assim a Rua de 
Pedestres agora entregue ao prudentino tem, para nós, o sabor de uma 
"a volta do Cafçadão1

'. 

Coso dos Louços 

venciamos qlle era neaessario restaurar os 
antigos valores que faziam com que a cida­
de fosse humana; valort>s esses que podiam 
adquirir novas dimensões no CC\Iltexto atual. 
E<>ses valores deveriam ser reir.corporados às 
diretrizes tradicionais que regem a Vida das 
cfdades. 

A cidade hoje tleve corresponder a uma 
integração de funções onde a moradia, o tra­
balho e o lazer se encontrem tão estritamen­
te vinculados quanto na clclade de ontem. 

J;sso é logico. sob uma otlca atual, cctn 
batibillzantlo-se a tecnica das construções, 
os meios de transporte os meios de c"munl 

- I eaçao, com os antigos valores humanos que 
desejamos preservai-, lr.:tensificar ou criar. 

Se hoje nos pedissem para resum•r numa 
unlca palavra a função urbana, diriamos: é 
o encontro. 

A cidade é o cenarlo do encontro. Encon 
tro que deve ser promovido em todas as ati 
vidades di:i. vid~ urbana. Essas atividades de 
vem ser estritamente vtncularlas e nunca se 
paradas, seja nas cidades novas ou r.as clda 
des já sedimentadas. A separação nas fun­
ções da ctdade, foi consequencia de uma tn· 
terpretação errcmea da "Carta de Atenas". 
Até hoje se perde a visão global da cidacte, 
decompondo suas funções .e avaliando suas 
necessidades, diagnosticando o óbvio e prog 
nostican1o a tragedia. 

Perde-se, com isso, a visão do grande nu 
mero da População, voltar.do-se o enfoque pa 
ra soluções setorizadas, tratando do importan 
te e nã(' do fundamental. 

A cidade, assim pensada, é uma prc;e. 
ção da tendencta de tudo aquilo que não que 
remos qw• cor.t!nue, de tudo que não inte­
ressa consagrar. 

"Tendencia não é 1lesttno" disse Lerner 
"O destino das cidacles está em nossas mãos 
e pode ser continuamente realimentad0. pOr 
aproximações succss\vas. E' como se fosse­
mos dar um tiro Mas um tiro cuja trajeto­
r1a temos condições <le acompanhar e corri­
gir a qualquer mome11to A cidade repres"n· 
ta muito mats que uma Integração de fun­
ções. Ela representa uma sedimentação. Es 
sa sedimentação se rt>fere ao mo"o de vida 
e aos valores tradicionais e culturais. 

Pensar numa cidade iâ sedimentada é 
como procurar seu desenho escondido . 
Arqueolo.gia estranha que vai revivendo edi­
ficações,· ruas, antigos pontes de encontro, 
dando ncoVas funções à valores que nos eram 
caros. E' como num velho d~senho, apas:·ar 
tudo que estJver atrapalhando. E' como r~es 

cobrir r.um caleidoscoplo, aque!P desenho per 
dido que vai possibilitar o encontro. t como 

·catcadão • O cartão 
3 

de visita de 

Presid.ente Prudente 
O nosso CALÇADÃO veio para ficar. 
E uma obra que marca a administração municipal, 
e o prefeito Paulo Constantino, como um grande 
realizador. 
Nossos parabéns à cidade, que recebe de braços 
abertos, a rua de Pedestres . 

Homenagem de O CHAP ARRAL 

e de ALBERTO TABET 

dar novo conteudo a esse desenho, con.soli<l~n 
do-o com o rransporte de massa, com o uso 
do snlo e com a ossatura viária. 

Esses tres fatores <embora não sejflm 
os unicos), quando Integrados numa só dlre 
triz. definem a estrutura de crescimento <1e 
uma cidade. 

A NECESSIDADE DE CONTINUTD A D F.: 
O vazio da cidade decorre da falta •le 

continuidade. "0 espaço visual é uniforme, 
conttr.uo e interligado" (Me Luhan). Os "S· 

paço.s criados não substituem cem vanta­
gem a rua como ponto de eneontr.1. A falta 
de continuidade, os espaçcs f echal'tos, o co­
mercio de exposição, não conferem aos cen­
tros comerctais as condiçÕE-S de encontro d.a 
lua trarllc:"nal . As pessoas '"ão a rua para 
frequentá-la. erv1uauto [ :i vai ao Centro C()­
mercial com objetivo d€termir:1do A rua 
tra1l'cional p.ermtte a des-.:obert.a Pouco a. 
po11co seus equi'.oamentos se o1erecem g'ra.­
dualmePt·e: o novo centro representa o impac 
to massificante A rua tradicional é Iim;ar­
mcnte definida. 

A CIDADE 
(ACONTECIMENTO DO LAZER> 

O lazer na Cidade não aeve ser um la· 
zer dirlgldo. O cinema, o teatro, ou outros 
equipamentos, colocados fora de. estrutura 
urbana não são suficientes para conferir ani­
mação. O lazer de'le acontecer espontanea­
mente. tnterligado ao dla-a-<lia das dema.;s 
funções urbanas. E' a convivencia com s ci 
da1le que deve proporcionar o la~er Ele está 
estreitamente viPculado à organlz~ção dos 
pont-:>S de Pncor.tro 

A paisagem urbana '1eve refletir a ma­
netra como organizamos oc: pontos ele encon 
tro . Ele deve conferir a paisagem os e}em"n· 
tos de surpresa, de variação de perspectivas 
de continuidade e de otimização da dtsper­
sân. 

A cidade tem que ser um acontecimento. 
Uma série de acontecimentos que anulem a. 
atr::-.ção da relt•visão e de 'lt!tros elemeut~ 
que atuam no refreamer..to a uma maior par 
tlcipaçã-0 do homem na cidade. Gente é 'i· 

tração da cidade. O hc.mem é o ator e es­
pectadl\f 1e!'.Se espetaculo diario que é a ct­
daü e 

No momento em que a cidade deixe de 
atender as necessldad@s c·bjetivas e passe já 
n.ti:,nrJer as subjetivas, estar c-0ntribuindo pa 
ra uma melhor qualidade de vida. 

Qu~.lidarlt' de vida que na 'scala da co­
munida1l1?, significa a anulação f'!p conJições 
e na escala de individuo a proporção entre 
su~s suti~fações e aspirações. 

Um empreendimento que orgulha a cidade 
A entrega do "CALÇADÃO" à população de Presidente Prudente constituiu-se num dos fatos 
de maior projecão da cidade na 10.a Região Administrativa, transformada num:t obra 
arrojada e que engrandece a admhtistração Paulo Constantino. 
Não se mediu esforços para se chegar até aqui: o futuro de Presidente Prudente está becu 
presente na Rua de PedesCres. 
E como parcela das forças vivas da Jd~de, sentimo-nos envaidecidos em Partilhar da 
a.Jegria de todos, porque, enfim, o CALÇA.DÃO E' NOSSO. 

PARABENS PRESIDE1''TE PRUDENTE? 

.. J.rtJP NOlt4 IM~GEN\ 
PROPAGANDf\ LTDf\ 

Rua Siqueira Campos, 600 - PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

Fone 22•5343 

---



Quase 30 mil pessoas na entrega do Calçadão 
(conclusão da 1.a pág) 

Prudente. Nós que fomos elevados às 
funções de Prefeito midm e conhecendo 
sua grande utilidade para .as crianças 
e para os adultos, onde encontraremos 
sempre, momentos de Jazer e <ilcgria. 
E quando chegarmos à maioridade, sa 
beremos avaliá-la em sua grande exlen­
são economica, social e política·•. 

O prefeito mirim, :igradcceu de e~ 
ração, o valioso presente que a cidade 
no mes de Dezembro <consagrado ao 
nasch~nto de Cristo l, recebe as rosas. 
significando um gesto de amor e com­
preensiío, traduzido no slmbolo de união 
fraternal. 

Finalizou dizendo que as crianças 
prudentinas, agradecem às dignissimas 
autoridades e especialmente ao prefeito 
Paulo Constantino e sua exma., esposa, 
sra. Maria Auxiliadora de Freitas Cons 
tantino, pelo elevado espírito publico 
que norteiam seus corações, como pes­
soas amantes da paz e do trabalho. 

O IMPROVISO DO PREFEITO 
PAULO CONSTANTINO 

Perante quase 30 mil pessoas que 
se comprimiam em toda a extensão da 
rua Tenente Nicolau Maffei e adjacen­
cias, o prefejto Paulo Constantino usou 
o microfone, do alto de um palanque 
montado sobre uma carreta, para afir­
mar que "sinceramente, como prefeito 
e como político, não sei o que dizer no 
momento . Só sei que a emoção embar­
ga minha voz. Tenho nest::: momento , 
que externar tudo aquilo que ine vai na 
11.lma e no coração" 

Continuou dizendo o seu muito obri 
gado ao povo que comparc..,en a piaça 
publica, a empresa construtora, e à l'ru­
denco que construiu o Calçadão, aos 
trabalhadores, do mais humilde ao mais 
graduado, aos comerciantes, à A:;socia­
ção Comercial e Industrial, na pesMa 
elo empresário Martinht> Krasucki, na 
certela da confiança no comercio pru­
dcntino. 

- Muitos não acreditavam nesta 
obra . Hoje aceitam, e aqueles que cstl. 
veram ao nosso lado para 1rnfrentar ~ 

desafio, deveremos externar nossos agra 
decimentos - enfatisou Paulo C.111stan-
tino. · 

INAUGURAÇÃO VIRA.' OEPOIS 

O prefeito Paulo Constant.i.no, In­
formou à multidão presente, que "h0je 
é apenas a entrega desta firea .-fo laier, 
porque a Úlauguração oficial dzverá fi­
car para mais alguns dias. "Nós iremos 
trazer as autoridades do Governo Esta­
dual e Governo Federal, para aqni e5t~ 
rcm presentes na inaugura•«io oficial". 

O orador mencionou a observação 
de um Je seus colaboradores, scg,mdo a 
qual , o comparecimento em massa à pra 
ça publica, representava a gratid'io e o 
reconhecimento do povo ctc Presidantc 
Prudente, à uma obra que está ~endo de 
senvoh·ida na cidade. "l'.fas nós sa hc­
mos o que passamos. desde o início até 
chegarmos neste dia de hoje" -- ,:""ª· 
bafou o prefeito. Acrescentou que não 
iria se alongar muito, porque poderia ex 
travasar o~ seus sentimenlM. 

... ~as eu quero tt~~l para ;, po­
vo aqui presente nesta praça: ao •UV <!S 

de dam1os trôco aqueles que uão acr~di-

tavam nesta e outras obras que estamos 
realizando, é a certeza de nós ~begar­
mos daqui a um ano, um mes e 28 dias, 
quando passannos o cargo ao nosso su• 
cessor, e termos a cert~za do dev\':r cum· 
prido e chegarmos com a conscienc1a 
tranquila no fim do mandato. L'evemos 
dizer ao povo de Presidente Pru:lente, 
que não Iremos dar troco aqueles que 
nos criticaram, para nos impedir ou ten 
tando nos impedir que fizessemos esla 
obra. Nós devemos dizer, que r::cebenJo 
o apoio da imprensa .(dos jC'rnais e das 
radios) da maioria dos vereadores de 
nossa Camara, do povo que aqui com. 
parece e que representa a maioria maci· 
ça de nossa gente, humilde e lr3b!tlha~ 
dora; minhas senhoras e meus ser.ho· 
re.s, minhas queridas crianças e queridos 
velhos, recebam o nosso trabalho e nos­
.sas rosas. 

- As rosas que oferecemos a vo· 
cês, .representam o simbolo de nossa 
campanha de 1976 - condulu o pre­
feito Paulo C..'1nstantino. 

O Calratlão revitalizará todo o comércio tle Pres. Prudente 
(conclusão da 1. a pág) 

... v\fe.'lientes que as obras iam provo· 
candQ. Mas o Calçadão foi tomandv 
ffüma e quando o primeiro quartei-
1·a·J, a partir da Avenida Bra~il rece­
bia o n.JVO pa vimi;nt-0 e seus rquipa­
mentos, as c1-iticas foram amaina11-

ci0 e até iá se percebia algum entu­
s iasmo pot parte mesmo daqueles 
que eram viceralmente contra a Rua 
d.e Pt·destres. 

Hoje aí está a n ossa rua exclusi­
va ele pedcstre5. praticamente con­
cluida. faltando apenas as obras com 
plementarcs de sua inkgra~ão com a 
P1·aça 9 de Julho e, futuramente 
com a Praça da Bandeira. Pode-se 
ciizer que nossa Rua de PedeStres é 
uma das mais modernas do pais e 
ganhará mais beli>za à medida que 
as arvores, arbu~tns e flores foram 
se dec;envolvendo. O aspecto noturno 
da Maffei ficou maravilhoso, graças 
ao si.st<·ma de iluminação baixa. A 
i·ua ganhou novo atrativo. Há muitos 
anos que não se via tanta gente pas­
seando pela Maffei como agora, em 
toda sua extensão. 

PP....PEL no 
COMERCIO 

Agora ê precisa que os comercian­
tes instalados na Maffei respondam 
po~itivamente a esse melhoramento 
não só criando uma Associaç.ão para 
as promoções comerciais, para 1'1sca­
l1zar e policiar a área e, principalmen 
te, adequar a fisiouom1a de seus es­
tabelecimentos alguns completamen­
te abandonados - para que o Calça­
dão cumpra suas principais finalida· 
des. 

A Maffei tornou-se num tmpor­
tante centro de compras e tende a 
beneficiar não só suas ruas transver· 
sais como a Pl'<>pria :Barão do Rio 
Branco que deve receber novos me­
]horamentos, sobretudo a sua ilumi· 
nação. Os eíc>itos de urna Rua de Pe­
destres deve radlar-se para todo o 
ce11tro comercial de Presidente· PI"U· 
dente, mas tudo àepende da disposi­
C~n ria nossa classe ('mpresarial. 
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